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INTRODUÇÃO 
O trabalho em foco constitui o informe técnico do estúdo expedito deso-
los realizado na irea da Pri-Pniaznia Maranhense em setembro de 1976 e posterior-
mente,em novembro de 1979, no restante do Estado do Maranho. 
Foi executado peio Serviço Nacional de Levantamento e Conservaço 	 de 
Solos da EMBRAPA, através do Convénio EMBRAPA/SNLCSSUDENE/DRN, tendo contado tam 
bém com recursos do Programa POLPJIAZÕNIA para a realizaçéo dos trabalhos de campo 
da rea da Pré-Miaz3nia Maranhense. 
A primeiraviagem (C-l) teve a duraçio de seis dias de campo e a segun-
da (C-2) foi feita num período de nove dias, perfazendo um percurso total de apro 
ximadamente 4.752 krn, durante o quai foram estudados 138 perfis de solos. 
Visando ao estudo das características físicas, químicas e 	 mineralégi- 
cas, foram colhidas amostras •de 54 perfis de solos em cortes de estradas ou atra-
vés de tradagem, totalizando ilO amostras. 
Na Srea em questo, foi feita a identificaço de virlos soios, tendo-se 
estudado sumariamente suas características morfol6gicas, físicas, químicas e ml-
nerai6gicas. Além disso foram feitas observaçGes sobre vegetaçio, relevo e altitu-
de, geologia, material originirio e uso agrícola dos diversos solos. 
Os registrosdas observaçes realizadas, relativas aos perfis estudados 
e condiç6e.s do meio ambiente onde se encontram, sio apresentados de forma condensa 
da neste reiat&rio. 

OBJETIVOS 
O desenvolvimento e multiplicidade das frentes de levantamento de solos 
executado pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conservaço de Solos da 
EMBRAPA, tornam permanente .a necessidade de manter uniformizados os critérios de 
classificaçio e métodos de trabalhos de levantamento de solos. 
Para consecuço de tal objetivo, é indlspensvel a realizaço peridi-
ca de estudos.de correiaço em equipe, que possibilitam o ajuste de conceitos e o 
intercimbio de experiência entre os pedólogos, visando ao aprimoramento e a padro 
nizaçio dos trabalhos realizados sob a responsabilidade do Serviço Nacional de 
Levantamento e Conservaçio de Solo (SNLCS). 
O presente estudo objetivou também a verificaço "in loco" e a identifi 
caçio de perfis, a classificaçio e correlaçio dos solos encontrados, discussio de 
questGes relativas a sua caracterizaçio e relaçio com o meio ambiente, além do de 
senvolvimento da legenda preliminar de identificaçio dos solos do estado. 
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EXAME DOS SOLOS, NIOSTRAGENS E MÉTODOS DE ÃNÂLISES 
Para realizaçio do estudo, tirotrse prove!to darede rodoviria do esta-
do como caminhamentos de veriftcaçio.dos solos. Os trajetos.percorrldos foram sele 
cionados de modo a atravessar diferentes zonas, individuaiizadas por distintas com 
diç5es do meio físico, dlferenciadas.prirtcipalmente em funço de clima, relevo, 
geologia e vegetaço primária. 
Procurou-se verificar que solos se encontravam mais expressivamente asso 
dados is diversas combinaçGes de elementos do meio físico e distinguir correlaç&s 
entre variaçóes de solos e de condiçesemblentais. .. 
Os soios foram identificados preliminarmente segundo as características 
morfológicas identificadas (ESTADOS UNIDOS, 1951) e (LEMOS & SANTOS, 1973), tendo 
sido examinadas exposiçes de perfis em cortes de estrada, ou mais raramente me - 
diante sondagens com trado. 
Quando considerado conveniente ou necessárias maiores informaçGes 	 so- 
bre as propriedades dos solos, foram feitas amostragens parciais (somente algum ou 
alguns horizontes) para verificaçio de características f{sicas, químicas enjinera-
lógicas. 
A caracterizaço analítica dos solos foi procedida segundo'os métodos de 
aníiise expostos a seguir. 
As amostras sio secas ao ar,destorroadas e passadas em peneira com aber 
tura de 2 mm de diimetro. Na fraço maior que 2 mm é feita separaço de cascalhos 
e calhaus. Na fraçio inferior a 2 mm - terra fina seca ao ar - sio procedidas as 
determinaçies físicas e químicas especificadas a seguir, basicamente conforme pro-
cessamento descrito no MANUAL DE MÉTODOS DE ANALISE DE SOLO (EMBRAPA/SNLCS, 1979). 
Para representaçio uniforme dos resultados das análises físicas e quími 
cas, sio os mesmos referidos E terra fina seca a 100-105?C, utilizando-se fator de 
correçio, que expressa a relaçio entre opeso da amostra de terrá fina seca ad ar 
e o peso da mesma amostra após secagem a I00-105?C. 
Análises Físicas 
Composiçio granulométrica - Determinada por tamisaçio e sedimentaçio, empregandr 
-se NaOH a 6% (em casos especiais Calgon) como agente químico dispersante e agita-
çio de alta rotaçio durante quinze minutos. A argila é determinada pelo método do 
hidrômetro de Bouyoucos (MANUAL DE MÉTODOS DE ANALISE DESOLO, EMBRAPA/SNLC511979). 
So calculadas quatro fraçes de acordo com a escala de Atterberg, adotando-se 
i 
0,05 mm como limite superior do silte. 
Argila dispersa em gua - Determinada pelo hidrérnetro de Bouyoucos como na deter-
minaço anterior, sendo usado agitadorde alta rotaço e égua destilada para dis-
persio. - 
Grau de flocuiaço - Calculado seghdo a fórmula: 
100 (arg. total - arg. disp. em £gua)/arg. total 
Analises Químicas 
Carbono orgnico - Determinado por oxldaço da matéria orgénica com bicromato de 
potssio 0,4 N em meio £cido e fervura branda (MANUALDE MÉTODOS DE ANALISE DE 
SOLO, EMBRAPA/SNLCS, 1979). 
Nitroçinio total - Segundo técnica modificada de KJeldahi (MANUAL DE MÉTODOS DE A 
NALISE DE SOLO, EMBRAPA/SNLCS, 1979), é determinado por digesto com £cido sulfG-
rico concentrado catalizada por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após conver-
so do nitrogênio em sal amoniacal, este é deconipostopor NaOH a 30% e a amónia 
recolhida em soluçio de icido bórico a 14 
 em cimarade dlfuso tipo Conway e tini 
lado com IIC1 0,01 N. 
pH em iva e KC1 N - Determinado em suspensio soio-ltquido de aproximadamente 
1:2,5 e tempo de contato no inferior a meia hora, agitando-se a suspensio Imedia-
tamente antes da leitura. 
P assimílivel 	 Obtido pelo método de North Carolina especificado no MANUAL DE M 
TODOS DE ANALISE DE SOLO (EMBRAPA/SNLCS. 1979), extradocom soluçio 0,05 N 
	 em 
IlCl e 0,025 N em H2504 e o P dosado colorimetricamente pela reduço do complexo 
fosfomolíbdico com icido ascórbico em presença de sal de bismuto. 
Ataque por H2 SO, J (1:1) e NaOH (0,8%) - Determinado conforme MANUAL DE MÉTODOS DE 
ANALISE DE SOLO (EMBRAPA/SNLCS, 1979), consistindo em tratamento da terra fina se- 
ca ao ar por fervura sob refluxo com H 2504 (1:1); após resfriamento, diluiçio 
	 e 
filtragem, siodosados no resíduo a sílica crio filtrado o alumínio, o ferro, 
	 o 
titinio e o manganis, conforme as determlnaçes abaixo (MANUAL DE MÉTODOS DE ANA-
LISE DE SOLO, EII6RAPA/SNLCS, 1979): 
- A sílica proveniente dos silicatos contida no resíduo da determlnaçio ante- 
 
rioré solubilizada até inicio de fervura cm soluço de NaOH 0,8%; em uma alíquo-
ta dessa soluço filtrada a sílica é determinada por espectrofotometria após redu-
çiodo complexo sillcomolíbdico por icldo ascórbico. 
!z23 - Determinado em aliquota do filtrado do ataque sulfGrico pelo método EDTA, 
usando-se icido sulfosalisilico como indicador. 
ri 
±1.223 - Na aliquota do Item anterior, ap6s determinaço do Ee 20 3 , o A3 20 3 & dosa-
do volumetricamente, por diferença, usando como coniplexante o CDTA em excesso e 
titulado este excesso com ZnSOk;  o indicador ë a Datlzona. 0 TIO 2 dosado juntamen 
te é depois descontado. 
ii9 - Determinado em aliquota do filtrado do ataque sulfrlco pelo método espec-
trofotoni€trico clhsico da égua oxigenada, ap6s elimlnaço da mataria orginica 
por aquecimento com algumas gotas de soluço concentrada de KilnO. 
Relaç6es S10 2/Al 203 e SiOfiO3  (Ki e Kr) e Al,O3Lfi2O3 - Calculadas sob forma 
moiccular, baseadas nas determinaç6es anteriores resultantes do ataque 	 por 
H2SO4 (1:1) e NaOH (8) na fraço terra fina. 
Ca, Mg 	 e Al' 	 extratvels - Extraídos com soluço de KCl na proporço 1:20.Nu 
ma alTquota é determinado o AI+l4  pela titulaçioda acidez com NaOH e azul bromo- 
timol como indicador; na mesma alíquota, ap6s a determinaçio de Al 4 t 	 dosarrse 
Ca 	 + M9 ' 4 com EDTA 0,0125 II e negro de eriocromo como indicador. Em outra alT- 
quota do extrato de (Cl, € dosado Ca4  com LOTA 0,012511 e murexida como indica - 
dor. 
Kte Na 4 extraíveis - Extraídos com 11C1 0,05 N na proporço 1:10 e 	 determinados 
por fotometria de chama. 
Valor S_(s extraíveis) - Calculado por soma dos valores de Ca, Mg, k4 	 e 
Na extraTveis. 
Acidez extraível (F1+ + Al 4) - Extraída com acetato de c1cio N de pEI 7 e titu-
ladaa acidez resultante por MaCEI 0,0606 N usando-se fenolftaleína como indicador. 
EI+ extraível - Calculado com base nas determinaçes anteriores (acidez 	 extraí- 
vel - Al 4 extra ivel). 
Valor T(capacldade de permuta de cations) - Calculado por soma do valor 5, H 	 e 
Al+ 	 extraíveis. 
Valor V (saturaço de bases) - Calculado pela f6rmula: 
100 S/T 
Saturaçio com alumínio - Calculada pela f6rmula: 
100 Al 
... /Al 4 + 5 
Percentagem de saturaçio com Na+ - Calculada pela f5rmula: 
IDO Na 4/T 
Percentagem de égua da pasta saturada - Determinada pelo método de mistura 	 com 
adiçio gradual de £gua (MANUAL DE MËTODOS DE ANALISE DE SOLO, EMBRAPA/SNLCS,1979). 
7 
Condutividade elétrica do extrato de saturaço - Calculada por comparaço da con-
dutividade do extrato aquoso 1.1 e da percentagem de égua da pasta saturada 
Ca', Mg', K+,.  Na' e Ait dos sais solGveis - Determinados no extrato aquoso• 
++  
1:5, segundo os metodos adotados paraas determinaçoes de Ca 	 Mg++  I(+ 	 + , 	 e Na ex 
tralveis. 	 . 	 .. 	 . 	 . 	 . 	 .. 	 . 
Anilises Minerai6gicas 
Mineralogiadas areias e fraçGesmais grosseiras- É procedida identificaço gua-
ilficativa e determinaço quantitativa das espécies minerais 
O reconhecimento é feito por metodos oticos (MANUAL DE MÉTODOS DE ANAL! 
SE DE SOLO, EMBRAPAISNLCS, 1979), mediante uso de lupa binocular, microscopio po-
larizante e "UV mineral llght" e por microtestes químicos (MANUAL DE MÉTODOS DE 
ANALISE DE SOLO, EMBRAPA/SNLCS, 1979) Para exame no microscGpio polarizante é 
feita montagem do material (areia ou fragmentos de trituraço de componentes mine 
ralógicos) em lémina de vidro com.ltquidos de índice de refraço conhecido (CARGiL 
a). 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 
A determinaço quantitativa consiste usulmente em avaliaçio volumétrT-
ca resultante do exame do material sob lupa binocular,para aver!guaçio de percen 
tagens estimadas em placa ou papel miiirnetrados, sem o emprego de contador de pon 
tos. Em estudo mineralégico circunstanciado utilizam-se as técnicas de PARFENOFF 
(i97O). . 
e 
SEQUÊNCIA E DISCUSSÃO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOS 
Trecho TIMON-CAXIAS 
14m0-TIMON. 
Ki 5 - Ati aqui, em ãrea de baixada comi floresta tropical caducif6lia e subcaduci 
f6lla de vkzea, possTvel predominincla de Solos Aluviais. 
Kill 
Perfil l (C2-1). 
Data - 15/11179. 
ClassIfTcaço - LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO ÁLICO A moderado textura mdIa 	 fase 
cerrado tropical subcaducif6llo relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 	 Estrada Timon-Caxlas, km II. 
Altitude - 	 110 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa sobre sedimentos da 	 Formaçio 
Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material orIginrlo - Proveniente das alteraçGes produzidas no material areno-argi 
loso de cobertura. 
Pedregosdade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 	 - 
Drenagem - 	 Fortemente drenado. 
Vegetaçio prlmria - Cerrado tropical subcaduclfólio. 
Uso atual - 	 Pecuria extensIva no cerrado. 
Observaç6es - 
	
1) Exame efetuado em corte do lado direito da estrada; 
2) Falou-se sobre a exlstncia nas heas destes solos, 	 durante 
o percurso TlmonCaxias, de recobrlmento de idade provavelmen-
te terclrla; as linhas de pedras observadas nos cortes pare - 
cem confirmar a presença do recobrlmento; 
3) Foram determinadas texturas de campo: areia no horizonte Al 
- 	 areia franca no A3 e franco arenosa no O. 
Ki17 
Perfil 2 (C2-2). 
Data - 15111179 
Classificaço - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb Ático (7) A moderado textura argllo 
sa multo cascalhenta/argiiosa fase pedregosa 1 cerrado tropical 
subcaducif6lio. relevo ondulado. 
Localizaço - 
	 Estrada Timon-Caxias, km 17. 
Situaço e declividade - Terço médio de elevaço.com 15 a 20% de declividade. 
Altitude - 
	
115 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos, siltitos e folhelhos, com revestimento super-
ficial de material macrocihtico e argllo-arenoso. Formaço 
Pedra-de-Fogo, do Pernilario. 
Material originrIo - Produtos de alteraçio das referidas rochas, com influência 
do material de cobertura superficial. 
Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído de calhaus e mataces de concreçes 
lateríticas. 
Relevo local - Ondulado. 
Erosio - 	 Laminar moderada. 
Drenagem - 
	 Moderadamente drenado. 
Vegetaçio primiria - cerrado tropical subcaducif6lio. 
Uso atual - 	 Pecuíria extensiva no cerrado. 
A - 
	 O - 50 cm, franco argiloso multo cascaihento. 
Bt - 
	 50 cm+,  argila siltosa; moderada blocos subangulares e angulares; cerosi- 
dade comum e moderada. 
ObservaçGes - 1) Muitas concreçGes de ferro na parte superficial do perfil (hori-
zonte A), constituindo cascalhos e calhaus que alcançam até cer 
ca de 30 cm de diimetro; predominam concreçGes de 1 a 3 cai; 
2) O corte da elevaçio mostra alternmncia de siltitos e areriitos,evi 
denciando que os siltitos parecem ter maior influência na forma 
çio do solo no locat examinado. 
Nota - Do km 5 até o 1cm 20 o relevo torna-se piano e sdave ondulado, sendo este 
representado por pequenas eievaçGes onde ocorrem os Podz6licos e os So-
los Litólicos ambos fase pedregosa i (também na superfície presença de ma 
tac6es de concreçSes ferruginosas); no relevo piano ocorre o Latossolo; 
lo 
a vegetaço é mais tirada a cerrado tropical subcaducif6lio, ocorrendo nos 
fundos dos pequenos vales a florestá tropical subcaducif6lia dic6tllo-pai 
mkea (babaçual) com muitas espécies de cerrado. 
Kii 20 - Pequena £reA abaclada, ocorrendo na vegetaço, ao lado do babaçu, a car-
naGba. Presença de caprinos e bovinos. 
Xiii 30 - Limite dos municípios Timon/Caxias onde parece ocorrer Areias Quartzosas 
fase cerrado tropical subcaducifôlio e lncluso de Solos Ilidrom6rficos fa 
se floresta tropical tíldrõfIia de vérzea com burlti. 
I4n37 
Perfil 3 (C2-3). 
Data - 15/11179. 
Classificaço - GLEISSOLO Tb DISTROFICO (?) ÁLICO (7) textura média ou 	 AREIA 
Q1JARTZOSA IIIDROMÕRFICA (7) A turfoso fase floresta tropical hidré 
fila de várzea com buriti relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Timon-Caxias, cii 37. 
Situaço e declividade - Área plana de virzea Junto a um riacho. 
Litologia e cronologia - Deposiço colGvio-aluvial arenosa Quaternério. 
Material originério -Produtos das alteraç&es produzidas no material arenoso dare 
ferida deposiço. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Eroso - 	 No aparente. 
Drenagem - 	 Multomal drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta tropical hidrGflla de virzea com buriti. 
Observaç6es - 	 1) Exame efetuado com o trado; 
2) Solo encharcado; nível d'égua à superfície; 
3) Na profundidade de 1 metro a textura de campo é areia franca e 
a cor é cinzento-escura. 
Xiii 40 - Cortam-se elevaçGes com relevo ondulado e forte ondulado e vegetaçéo 	 de 
cerrado e transiço floresta/cerrado. 
Perfil 4 (C2-4). 
Data - 15111/79. 
Classificaço - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase cerrado tropical caducifô-
lio (?) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 
	 Estrada Tirnon-Caxias, km 41. 
Situaçio e declividade - Topo de baixa eievaço, com 3 a 4 de declividade. 
Altitude - 	 150 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura arenosa possivelmente relacionada a sedimentos 
da Formaço ltapecuru, do Cretceo Inferior. 
Material originirio -Proveniente do material arenoso da referida cobertura. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado a plano. 
Eroso - 
	 Laminar llgeira. 
Drenagem - 
	 Excessivamente drenado. 
Vegetaçio primiria - Cerrado tropical caducifólio (?) com muita Parida 
	 platy- 
cephala. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva no cerrado. 
ObservaçSes - 
	 1) Exame efetuado em corte do lado direito da estrada; 
2) Constata-se que a massa de solo no é constiturda somente de 
grios soltos de quartzo, como também observa-se alguma forma -. 
-  ço de estrutura ultrapequena granular (microagregados) resul-
tante, possivelmente, da unlio das particulas pelos oxihldra-
tos dá ferro; 
3) Aos 150 metros de profundIdade a textura é areia franca e a co 
loraçio de tonalidade amarelo-avermelhada; consisténcla macIa 
para sold seco. 
i'ii 44 - À direita, entrada paraCoelho Neto. 
Ki 64 -'AXiAS. 
Nota - Do kjn 52 ao km 64, o relevo torna-se suave ondulado (com encostas longas) 
enfremeado por relevo ondulado. Ocorrem Podz6lico Vermelo-Amarelo 
- 	 Solos Litõlicos, ambos Distrõficos ou Micos fase pedregosa floresta tro- 
pical subeaduclfólia dicõtilo-palmicea (babaçval). 
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Km 66 - CAXIAS (no rio itapecuru). 
Trecho CAX1ASPER1TCRÕ 
lon O - CAXIAS (rio Itapecuru). 
lOn 4 - Areias Quartzosas fase transiço floresta/cerrado. 
Nota - Até o km 14 £rea bastante uniforme, a vegetaço se define para cerrado tro 
picai subcaduclfélio, o solo para Areias Quartzosas, o relevo para suave 
ondulado. Uso: pecuSria extensiva com bovinos. 
Ou 14 
Perfii 5 (Ci-26). 
Data - 26/09176. 
ClassIficaço - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase cerradotropical subcaducif6 
lio relevo suave óndulado. 
Localizaço - 	 Estrada CaIxarPeritor&, cm 14. 
Altitude - 	 200 metros. 
Litologia e cronologIa - Cobertura arenosa sobre sedimentos da Formaçio Itapecuru, 
do CretSceo inferior. 	 - 
Materlai orIginário - Proveniente do material arenoso de cobertura. 
Reievo - 	 Suave ondulado. 
Vegetaçio primaria - Cerrado tropical subcaducif6lIo com muita ParkIa platycephala. 
Kl7 
Nota - A paisagem muda, a erosio disseca as encostas, aparecem vales rasos 	 onde 
nas partes mais baixas, as carnaGbas começam a aparecer ao lado de esp 	 - 
cies de cerrado e caatinga, tendo como suporte principal SoionetrSolodizL 
do. Na parte ligeiramente mais elevada soma-se é vegetaçio, o babaçu. 	 A 
paisagem continua maisou menos uniforme até o km 22, onde a vegetaçio 	 é 
mais de floresta tropical subcaducif6lia dicGtilo-palmkea (babaçual),inte 
calada cor pastagem para bovinos. A formaçio ciliar de carnaba volta a 
se repetir nos km 32 e 52: 
Kmi9 
Perfil 6 (Ci25). 
Data - 26/09/76. 
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Classificaço - SOLONETZ-SOL0D1zADO Ta A fraco textura média fase floresta ciliar 
de carnaba relevo plano. 
Localizaço - 
	 Estrada Caxias-Perltora, distante 19 km de Caxias e 105 km de Pc- 
ritor6. Municrpio de Caxias. 
Situação e declividade - Área plana de baixada, com O a 2% de decilvidade. 
Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais predoriiinantemente siltosos. Quatern 
rio. 
Material originirio - Proveniente das alteraçGes ocorridas nesses sedimentos. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Erosio - 
	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 
	 imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta ciliar de carnaüba com espécies caducifólias, 
	 com 
ocorréncia de mandacaru e Jatobi. 
Uso atual - 
	 Pecuiria extensiva utilizando-se como suporte a vegetaçio 
	 rala 
que ocorre na baixada. 
Observaç6es - 
	 1) O solo apresenta um horizonte A maciço de cor bruno multo cIa 
ro-acinzentada (lo YR 613) e um horizonte Bt com estrutura 
prismítica; 
2) Neste local foi feita uma primeira amostragem em corte de es-
trada e as anilises indicaram tratar-se de Planossolo Solódico 
Ta. Pensando-se na possibilidade do perfil ter sido lavado por 
enxurradas, procedeu-se posteriormente a coleta da 
	 amostra 
extra 17 (A) C-KA, em trincheira, e os dados confirmaram 
	 que 
o perfil do corte havia sido iavado e a classlflcaçio passou a 
ser Solonetz-Solodizado Ta. 
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ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Miostra Extra 17 (A) C-KA 
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(ai 28 - Pequena £rea com elevaçBes apresentando relevo ondulado, vegetaçio de CCL 
rodo tropical subcaduclfSlio e floresta tropical subcaduclf6lia dic6 
tilo-palmkea (babaçual); o solo é um Podz6lico Vermelho-Amarelo fase pe-
dregosa (concrecionirio). 
Kn 32 - Parte abaciada e estreita do rio Flamengo, com carnaGba e babaçu, e possi 
velmente, relacionada com SolonetrSoiodizado e Pianossolo Sol6dIco. 
I4)i 37 - Limite dos municípios Caxlas-Cod6,em pequena baixada com buriti. 
Nota 	 Do kin 38 ao 1cm 52 a domlnmncia i de Areias Quartzosas fase cerrado subca- 
ducifólio com pequena iriclusio, no km 43, do Podz6lico Vermelho-Amarelo 
(?) fase floresta tropical subcaduciflia dicatilo-palmicea (babaçual). 
Kii 43 - Alegre (vila). Área cm buriti e babaçu, que contacta com floresta sub-
caducif6lia com babaçu. 
In 60 - PodzGlico Vermelho-Amarelo (?) fase floresta tropical subcaducifSlia dic 
tilo palmícea (babaçual). 
iQn 66 - Rio Saco. 
(ai 71 
Perfil 7 (Cl -23). 
Data - 26/09176. 
Classlficaçio - PODZÕLiCO VERMELHO-MARELO Tb DISTRCFICO (?) A moderado 	 textura 
m&dia muito cascalhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 
1 floresta tropical subcaducif6lia dic6tllo-palmcea (babaçual)re 
levo plano. 
Localizaçio - 
	 Estrada Peritor6-Caxias, 1cm 51, em elevaço da torre da EMBRATEL. 
AltItude - 
	 230 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos silticos e siltitos intercalados. 
Material originirio - Produtos de alteraç6es tas rochas acima mencionadas,com pos 
sível infiujncia de material de cobertura. 
Relevo - 
	 Plano (topo de elevaçio). 
Vegetaço primiria - Floresta tropical subcaducifôlia dic&tilo-palmicea (babaçu - 
aI). 
I(ai 74 ao km 75 - Dominncia de floresta tropical subcaductf6ila dic6tllopalrnícea 
(babaçual). 
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Mi 78 - Bifurcaço para Codó e Dom Pedrito. 
i80 
Perfil 8 (Cl24). 
Data - 26109/76. 
Classiflcaço - PODZØLICO VERMELIIO-PJ4ARELO Tb EUTRÕFICO abrptico plintico A mode 
rado textura arenosa/argilosa fase floresta tropical subcaducifó-
lia dic6tllo-palmcea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada caxias-Peritora. 1cm 80, 2 1cm •antes do rio Codozinho. 
Altitude - 	 Bo metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos com intercalaçEes de siltitos e folhelhos, com 
deposiçio sobrejacente de material arenoso. 
Material originkio - Produtos de aiteraço das citadas rochas e do material are-
noso da referida deposiçio. 
Pedregos idade - Nio pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Piano e suave ondulado, 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Moderada/imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primaria - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilo-paimcea (babaçuai). 
Uso atual - 	 Pecugria extensiva. 
Discussio - 	 Alguns afirmaram ser o material do solo constituldo de plintita, 
outros no. 
Observaç6es - 	 1) 0 perfil apresenta a seqUincia de horizontes que segue: 
Al - 0-30 cm; A2 - 30-200cm; Btpi - 200-300 
2) O horizonte A será chernozimico se a cor e a estrutura forem 
suficientes; 
3) Coletada amostra extra 16 C-MA. 
wj 
ANÁLISES FTSICAS E QUÍMICAS 
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Relaço textural: 
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K,i 82 - Rio Codozinho. Logo depois aparece uma fabrica de cimento em ãrea com ca! 
cério. 
14i1 89 - Deste quil6metro até o km 112 ocorrem nas elevaçes: Podz6lico Vermelho-
-Amarelo Distréfico ou EutrMico mais Solos t.it6licos, e nas partes aba - 
ciadas, Plintossoio (7) todos fase floresta equatorial subcaducifólia (7) 
dlctilo-palmicea (babaçual). 
Kn 114,5 
Perfil 9 (Cl-22). 
Data - 26109176. 
C1assificaço - PODZOL1CO VERIIELHO-AMARELO Tb EUTROFICO plíntico ou 	 PLINTOSSOLO 
(7) textura arenosa/média fase floresta equatorial subperenif6lia 
dic6tiio-palmcea (babaçual) relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada CaxiarPeritor6, a 7,5 km de Peritoré. 
Altitude - 	 130 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiço colvio-aluvial areno-siltosa relacionada 	 a 
sedimentos da Formaço itapecuru, do Cretceo inferior. 
Material originário - Proveniente das alteraç6es produzidas no material de deposi 
ço acima citado. 
Relevo - 	 Plano. 
Vegetaço primkia - Floresta equatoria' subperenif6iia de vãrzea com babaçu. 
ObservaçGes - 
	
1) Mosqueado vermelho a 120 cm (ptimtlta 7); no foi possível ter- 
-se uma idéia adequada sobre a natureza do material; 
2) Pensou-se tratar-se de Areias Quartzosas, porém os dados demons 
tram que a textura é média no Bt e hâ um incremento de argila 
suficiente para considerar o solo com horizonte 5 textural; en 
tretanto, tendo em vista o exame ter sido sumrio, persiste a 
duvida quanto 	 classificaço do solo, se Podz6iivo Vermelho- 
-Amarelo Eutréfico plíntico ou se Plintossolo. Para resolver o 
problema há que examinar o perfil mais detidamente; 
3) Neste local foi coletada a amostra extra 15 C-MA: A 0-20 cm. 
AMOSTRA EXTRA 15 C-MA - Analise MIneralçica 
A - 	 Areia Fina - 98% de quartzo, grossubarredondados, arredondados e bem a, 
redondados, alguns com aderéncia ferruginosa; 1% de limenita negra, bri-
lhante, gros subarredondados; iZ de carvéo e detritos; traços de turmali 
na, gros idiomorfos e arredondados, concreçées ferruginosas e ferro-arg 
losas. 
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AreTa Grossa - 96% de quartzo, grios hialinos e foscos, arredondados, um 
ou outro com leve aderëncia ferruginosa; 4% de carvio e detritos; traços 
de concreç6es ferruginosas e ferro-argilosas. 
at - 	 Cascalhos - Em maior percentagem concreçaes ferruginosas, hematíticas, 11 
moníticas e concreç3es ferruginosas escuras com inclusSes de grios 
	 de 
quartzo hialino; quartzo, grios arredondados e bem arredondados, um 	 ou 
outro com leve aderincia ferruginosa; detritos. 
Areia Fina - 99% de quartzo, grios subarredondados, arredondados e bem 
arredondados, poucos com leve aderincia ferruginosa amarelada; 1% de lIme 
nita negra, brilhante, grios subarredondados; traços de turmalina, grios 
idiomorfos e bem arredondados, e zircio, grios idiomorfos, brilhantes. 
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ANALISES FISICAS E QUTMICAS 
Mostra Extra 15 NMA 
Mostra de Labor. n? 76.708109 
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Re1aço textural: 
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i4n 115 
Perfil lO (C2-7). 
Data - 15111/79. 
Classificaç3o - PLINTOSSOLO Tb (UTRÓFICO abrGptico A moderado textura arenosa/m 
dia fase floresta equatorial subperenlf6lia dic6tiio-pairncea (ba 
baçual) relevo plano. 
Locaiizaço - 	 Estrada CaxlarPeritor6, distante 7 km de peritora. 
Altitude - 	 100 metros. 
Litologia e cronologia - Deposlço areno-siltosa relacionada a sedimentos da For-
maço Itapecuru, do Cretceo inferior. 
Material orlgiririo - Proveniente das aiteraçes ocorridas no material de deposi-
çio acima referido. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Piano. 
Eroso - 	 N&o aparente. 	 -. 
Drenagem - 	 Imperfeitamente drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta equatorial subperenif6lia dic6tilo-palmicea (baba - 
çual). 
Uso atual - 	 Mandioca. 
Discusso - 	 Levantou-se a questo de plintita e do novo nome para a classe de 
solos (Plintossolo); da importincia de estabelecera profundidade 
• e quantidade de plintita, bem como da cor relacionada com hidro - 
morfismo ou com restriço de drenagem no B e/ou acima deste, para 
fins de classificaço do solo. 
Al - 	 bruno-escuro (lo VR 413); areia franca. 
A2 - 
	
bruno muito claro-acinzentado (10 YR 714); franco arenoso. 
Obs. - A espessura do AI + A2 é de 60 cm. 
• 	 BZtpl - 60 - 70 cC, franco arenoso. 
ObservaçGes - 1) Sondagem com trado; 
2) Plintita bem destacada (vermelho) no B2tpl e presença de cores a 
cinzentadas indicando hidromorfismo a partir de 70 cm. 
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Ki 122 - PERITORO 
Trecho PERITORO-MIRANDA 
14n O - PER1TORO. 
Kn31 
Perfil 11 (ci-42). 
Data - 20109176. 
Classificaçio - PODZOLICO VEPJIELHO-AMRELO Tb DISTROFICO A moderado textura areno 
sa muito cascalhenta/mdia multo cascalhenta fase pedregosa 1 (7) 
floresta equatorial subperenif6lia dic&tilo-paimãcea (babaçual) re 
levo suave ondulado. - 
Localizaçio - 	 Estrada Perltor6-Mlranda, kin 31. 
Altitude - 	 70 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiçio de material areno-siltoso relacionada a areni-
tos, siltitos e folhelhos da Formação itapecuru, do Cretkeo Infe-
rior. 
Material orlginirlo - Produto das alteraç6es produzidas no material da referida de 
pos Içio. 
Relevo - 	 Plano e suave ondulado. 
Vegetaçio primiria - Floresta equatorial subperenifõiia dic6tilo-paimícea (babaçu-
ai). 
yqn42 
Perfil 12 (Cl-43). 
Data - 29109176. 
Classificaçio - PODZÓLICO VERMELHO-AJIARELO Tb DiSTROFiCO plTntico A moderado textu 
ra arenosa/média fase floresta equatorial subperenlf8lia dlc6t110 
-palmicea (babaçual) relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Perltor6-Miranda, km 42. 
Altitude - 	 70 metros. 
LItologia e cronologia - Deposiçio areno-argilosa relacionada a sedimentos da For-
niaçio Itapecuru. do Creticeo inferior. 
Materlai originirlo - Proveniente das alteraçies ocorridas no material da referida 
deposiçio. 
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Relevo - 	 Plano. 
Vegetaço primiria - Floresta equatorial subperenif611a dlc6tilo-palmcea 
	 (baba 
çual). 
Uso atual - 	 Pastagens; pecuria bovina (extensiva). 
iQn 46 
Perfil IS (Cl-44). 
Data - 29109176. 
Classificaçio - PL1NTOSSOLO Tb LUÍROFICO abrGptico A moderado textura midia 
	 fase 
parque caducifólio (?) de vgrzea relevo plano. 
Localizaçio - 
	 Estrada Peritor6-Mlranda, lan 46. 
Altitude - 	 80 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiço coluvial predomlnantemente siltosa relacionada 
a sedimentos da Formaçio itapecuru, do Creticeo inferior. 
Material originrio - Produtos das alteraçes no material da referida deposiçio. 
Relevo - 
	 Piano (depresso fechada rasa). 
Vegetaçio primiria - Área com vegetaçio tipo parque, apresentando moitas com fi - 
guelra, caraibeira, mandacaru, macambira, paquevira e uma legu-
minosa espinhosa parecida ccii Jacar (?). 
Observaç&es - 
	
1) Nas vizinhanças ocorre uma mancha de vegetaço secundirla cadu- 
cif6lia e babaçu; 
2) Área baixa formando depresso rasa que acumula igua no período 
de chuva; 
3) Coleta da amostra extra 27 C-MA: A - 0-20 cm; Btpl - 5040 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUTIIICAS 
Miostra Extra 27 C -MA 
Miostra de Labor. n? 76.732/33 
COMPOSICIO GRAMULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA MoOH 	
.., 	
CALGON ARGILA GRAU 
HORIZONU 
mor . PINA DISR DE SILTE _________ _________ _______ - 
AGROS3A A.flNA SILTI lLA EM FtO0A.AÇJ iZ C1.I 
2. 020. 0.05. €0002 AGUA 
Te .20 O.0S,, DOO!'. 
A 0-20 0 
r"~ 
 
100 3 29 64 4 1 75 16,00 
Btpl 50-80 
- 
0 99 5 12 53 31 25 17 1,75 
pH 	 (1:2.5) 
- IAS!! 	 ESTRA(VEIS ACIDEZ EITRA(VEI. VALOR VALOR 
.0/1001 
msq/Iooq T 
(SOMA) 
V 
(SAT.DCBAS€S) 
100A1 
1120 ICCIN CS Mg k NeC 
VA 
$ aj'' K• ewq/lOOg Te 
(SGIAA) 
5,3 4,1 0,8 0,2 0,05 0,02 1,1 0,2 1,7 3,0 37 15 
5,2 3,8 2,3 1,8 0,12 0,17 4,4 0,4 2,2 7,0 63 8 
ATAQUE POR 
E 11 E $2504 (I;I) 	 NsOH $102 5102 £1203 rds,o.o 
*1203 R203 7.2O3 ASSIMFI.hVG. 
Te II (KI) CKr) 
5102 *1203 reto) TIO! RELAÇOES MOLECULARES 
0,61 0,11 6 2,5 1,1 0,6 0,30 	 3,86 2,86 2,84 1 
0,32 0,09 4 13,5 8,6 3,2 0,52 	 2,67 2,16 4,22 1 
SAT. 	 PASTA SATUMDA SAIS SOLÚVEIS (EXIRATO 1:5) • 
DENSIDADE 
G.4' I' 	 ti 
C.E. AGUA CG MC 	 xc 	 Ma+ 
NOVA- Te 1 APARENIZ REAL. ufl LoRT) mal,ska 
- 
o 
25"  
Relaçao textural: 
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Trecho PERITORÕ-BACABAL 
i'n O - PERIT0RÓ. 
Kui9 
Perfil 14 (Cl-41). 
Data - 29109/76. 
Classificaço - GLEISSOLO Tb ALICO A moderado textura mdIa fase floresta equato - 
rial higrófila de várzea com babaçu relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Peritor6-Bacabal, 1cm 9. 
Altitude - 
	 100 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiço colúvio-aluvial predominanteniente sfltico-argllo 
sa. Quaternhio. 
Material originrio -Proveniente das alteraçGes ocorridas no material colvio-alu 
vial da referida deposlço. 
Relevo - 
	 Plano. 
Vegetaço primaria - Floresta equatorial hig#ófIla dev4rzea cail babaçu. 1 
Observç5es: 	 1) Mosqueado amarelo-avermelhado pequeno,a.40 cm de profundidade 
- 	 2) Os dados indicam que se trata de solo epieutr6fico; 
3) Foi coletada amostra extra 26 C-MA: A - 0-20cm; I1C9- 
	 80 
-120cm. 
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ANALISES FISICAS E QUTMICAS 
Mostra Extra 26 C-MA 
Mostra de Labor. n? 76.730131 
COMPOSICZO CRANULOM(TrnCA 
CALNAU CASCALHO TERRA lIcOR 	 CALGON ¶4 
ARGILA GRAU 
tqORIZOWI! 
p,or. 
FINA Di5R DE SILVE 
________ _______ 
- •tOn. 20-twa 12. 
ACROSSA AFINA SILTE AItA EM noox.sç1 ARGILA 
_ oto. 005. 40002 % ¶4 ¶ 0.20.,,, o.oS,, Ooot ¶4  
A 0-20 O O 100 x 37 33 30 26 13 1,10 
11C9 80-120 O O 100 1 54 29 16 11 31 1,81 
pH 
 
IASES 	 EXTRAIVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
T 
SOMA) 
y 
ISAT.ECBASESI 
ooAC 
AI"s 
NO KCI N C.+ Mg 1 VAJUOR $ AJ fl ¶4 
(SOMA) 
5,9 4,8 3,9 1,5 0,06 0,04 5,5 0 2,4 7,9 70 
4,2 3,5 0, 0,07 0,07 0,7 1,6 1,0 3,3 21 70 
- ATAQUE POR 1 C 
ORC$441C0 
N o N2$04 (liii 	 NiOH 
__________ _________ _________ _________ 
F6SFORO 
¶4 ¶4 H 
AJ203 FatO) ASSIMILAR. 
5102 AltOS FitOS 
IKI) 
TIO! 
 
0,89 0,16 6 14,4 9,1 1,1 0,54 2,69 2,50 12,93 29 
0,13 0,06 2 6,8 5,2 0,9 0,41 2,22 2,00 9,11 1 
SAÍ. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) DEN$IOADE/;) 
WHS 
 POROS.. w 	
.1 
- O 
GL AGUA 1 1 	 1 '' 	 K DOCØ NOVA- 1 
1 1 APARENTE REAL VOUJAE) LaR?) alista 1 
Re1aço textural: 
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i<mll 
Perfil 15(C24). 
Data - 15111179. 
Ciassificaç3o - GLEISSOLO Ta (7) EUTRÓFICO (7) A moderado textura argilosa 	 fase 
floresta equatorial higrófila de vgrzea com babaçu relevo plano. 
Localizaç3o- 	 Estrada Peritoró-Dacabal, 1cm li. 
Situaçio e,decllvidade - Área plana de vrzea. 
Altitude -. 	 100 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiç3o colvio-alu'ial argilo-siltosa. Quaternrio. 
Material originrio - Proveniente das alteraçGes produzidas no material de deposi-
çio acima referido. 
Pedregosidade - 'Mio pedregoso. 
Relevo local - Piano. 
Relevo regional - Piano. 
Erosao - 	 Mao aparente.: 
Drenagem - -- 	 Mal drenado. 
Vegetaço prirn3ria - Floresta equatorial hlgrófila de vkzea com babaçu. 
Uso atual - 	 Exploraçio do babaçu e pastagens; 
Ciscussio - 	 Alguns discutiram sobre a possibilidade de classificar este 	 solo 
como Gleissolo plíntico, face 3 presença de mosqueados abundantes, 
e talvez, coloraçio variegada, porém nio se chegou a uma conciu - 
sio sobre tal ciassificaçio, porque o exame foi realizado com o 
trado, o que dificulta maiores informaçes sobre as caracterrsti - 
cas morfológicas do solo. 
CZg- 	 120 - 150 cm, cores cinzentas e textura argila siltosa. 
Observaç6es -: 1) Exame feito com o trado, do lado'.esquerdo da estrada; 
2) A 110 cm de profundidade aparece, mosqueado abundante (?) (coir 
raçio variegada ?), bruno-forte, vermelho e vermelho-amarelado. 
(a, 12 - Deste quliSmetro até o 1cm 23, £rea de relevo plano e suave ondulado, flo-
resta equatorial subperenifólia dicdtilo-palmécea (babaçual) e Areias 
Quartzosas (?).com possfvel ocorrncia de Podzol. Ôso: mandioca, f!uticul-
tura (manga, banana e caiu) e pecuiria bovina. 
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in 25 
Perfil 16 (C2-9). 
Data - 15111179. 
Classificaço - PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO (7) A fraco textura arenosa/média 	 (7) 
fase floresta equatorial subperenifélia dic6tllo-palmcea 	 (baba- 
çual) relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada PeritorG-Bacabal. icn 25. 
Litologia e cronologia - Deposiço predominantemente arenosa, relacionada com sedi 
mentos da Formaço itapecuru, do Creticeo inferior. 
Material originirio - Proveniente do material arenoso da referida deposiço, possi 
veimente com alguma influincla dos produtos de alteraço de ro-
chas da Formaço itapecuru, nos nTveis mais inferiores do solo. 
Reievo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e.suave ondulado. 
Eroso - 	 No aparente. 
Drenagem - 	 imperfeitamente drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta equatorial subperenifilia dlcStilrpalrnicea 	 (baba 
çual). 
Uso atual - 	 Pecuirla extensiva. 
AZI - 	 cinzento-claro (lo YR 7/2). 
A22 - 	 bruno muito claro-acinzentado (10 YR 714).. 
Obs. - A espessura do Al +A2 é de 50 cm. 
Bt - 	 areia franca passando a franco arenoso em profundidade. 
0bservaço - 	 1) Exame efetuado com trado; 
2) Aos 50-60 cm, plintita endurecida (concreç6es). 
Ki 39 
Perfil 17 (C2-10). 
Data - 15111179. 
Cihsslficaço - POOZOL1CO VERMELHO-N4ARELO Ta EUTRCFICO abn5ptico plintico 	 ou 
PLiNTOSSOLO (7) A moderado textura média/argilosa fase floresta 
equatorial. subperenifélia dic&tilopalmécea (babaçual) relevo sua-
ve ondulado. - - 
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Localizaço - 	 Estrada Peritoró-Bacabal, km 39. 
Altitude - 	 100 metros. 
Litolog14 e cronologia - Arenitos sflticos, com stititos e folhelhos intercalados. 
- 	 Formaço itapecuru, do Cretíceo inferior. 
Material originirio- Produtos de alteraço das citadas rochas. 
Pedregosidade - Mo pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Eroso - 	 -. Laminar moderada. 
Drenagem 	 lmperfeitariiente drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta eqtatorial subperenif6ila dicitilo-palmicea 
	 (baba- 
çuai). 
Uso atual - 	 Pecuíria extensiva. 
Discusso - 	 Houve muita discusso quanto à questo de se classificar o solo co 
no Piintossoio ou Podz6iico plíntico. Alguns acharam que a cor ver 
melhado 62t ê predominante e a quantidade de mosqueado neste hori 
zonte é insuficiente para ser um horizonte plíntico. Este é um so-
lo limite de separaço entre Podz6lico e Plintossolo; deve ser 
melhor estjdado. 
Ai - 
	 bruno-amarelado-escuro (lO .YR 414, Gmido) e bruno-amarelado-claro (10 YR 
6/4, seco). 
A2 (7)- bruno-amarelado (lo YR 5/6, tmido) e amarelo (10 YR 716, seço). 
Obs. - A espessura do Al + A2 i de 25 cm. 	 -. 
82t - 
	
25 - 45 cm, vermelho (10 R 4/8), amarelo-claro-acinzentado (2,5 Y 7/4) 
	 e 
outras cores intermediirias entre o amarelo e o vermelho; argila siltosa. 
B3tpl - 45 cm+, 
 muito pouco espesso. 
Qbservaçk . - 	 Exame feito em corte do lado direito da estrada. 
Kmn4O 
Perfil 18 (Cl-21) 
• Data •- 26109/76. 	 • 	 • 
Ciassificaço - PODZØLICO VERMELHONIARELO Ta EUTRÕFICO abruptico plíntico A mode-
rado textura mdia/argiiosa fase floresta equatoriai subperenif6 - 
lia dic6tilo-palrnicea (babaçuai) relevo suave ondulado. 
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Locailzaço - 	 Estrada Perltor6'Bacabal. km 40. 
Altitude - 	 70 metros. 
Litologia e cronologia -Arenitos silticos, com intercalaçGes de siltitos e folhe-
ihos. Formaço itapecuru, do Cretíceo inferior. 
Material originirio- Produtos de aiteraçio das citadas rochas. 
Relevo - 	 Suave ondulado, tendendo para plano. 
Vegetaço - 	 Predomíniode babaçu na vegetaço secundina. 
Uso atual - 	 Área de pasto (Jaragui com babaçu) queimado. 
ObservaçGes - 	 1) Neste local foi coletada a amostra extra I4CMA: A - 0-15 cm; 
Bt-30-5Ocm; 
2) Antes pensou-se tratar-se de solo Distrófico. entretanto os da- 
dos anal!ticos rnostiam que o solo apresenta saturaço de bases 
alta e também argila de atividade alta. 
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ANÁLISES FISICAS E QUrMICAS 
nostra Extra 74 C-MA 
kiostra de Labor.n?76706,07 
CÕMPOSICÃO GRANULOMETRICA 
CALNAU CESCALHO TERRA NoON 	 • 	 CALGON ARGILA 
NORIZONIT 
PROFI. 
FINA DISP. 
Gq%.- 
 
SiLTE - 
2O,n,, 20.21,,. (2. 
AGROS$4 A-FINA SILTE AROILA ES F1O aRGILA 
zo_ 005. c000Z 
020,,,, 005 1, 1, 0°°21,1, % 
A 0-15 O 7 99 6 66 IS 10 6 40 1,80. 
Bt 30 - 50 O 1 99 4 28 27 47 33 20 0,66 
pli 	 (1:2.5) 5A$E5 	 EXTRAIVEI - 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 
- 
VALOR 
- 	 - 
VALOR 
- 
- m.4/IOOI - 
•q,I00q 	 - 	
- 
- 
- 
(SOMA) 	 - 
y 	 •-, 
(SAT.DESASIS) 
ooAC' 
- - 
- tt. 
11 20 Icci N rat+ Mg' E 	 - - M1 VALOR Al.  H 	 - m.q /IOOg - 
- - - 	
- SOMA) 
5,9 4,8 1,9 7,0 0,22 0,02 3,1 O 2,2 5,3 58 O 
6,0 4,9 4,1 5,6 0,99 0,04 70,7 O 1,5 12,2 88 o 
ATAQUE POR - 
ORGÂNICO 
11 112504 1h11 
	 'IR OH % 5102 $102 *1203 FÕSFORO 
 Iji F6T ASSJMILAZ. 
N (III) (lEr) ppi. 
 
1,02 AI203 F203 TIO2
RELACOES MOLECULARES 
0,99 0,13 8 5,0 2,9 1,3 0,58 2,93 2,28 3,51 1 
0,33 0,09 4 20,0 73,6 5,3 0,59 2,50 2,00 4,03 7 
SAI.PASTA SATURAOA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO hS) DENSIDAZE - 
1/11,4  ' 
0.2. GUA Cd'1 MÇ 	 k 	 j NOVA. 
- APARENTE REA l. 
LORY) mnho*As VCME) 
25C  O 
Re1aço textural: 
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Km51 
Perfil 19 (C2-11). 
Data - 15111179. 
Classificaç3o - PODZÕLICO VERJIELHO-AMAREL.O Ta (?) EUTRÕFICO abrGptico plíntico 
	 A 
moderado textura média/argilosa fase floresta equatorial subperen! 
falia dic6tilo-palni5cea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 
	 Estrada PeritorG-Bacabal, distante 10 1cm de Bacabal. 
Altitude - 	 100 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos sílticos, com intercalaçGes de siltitos e folhe-
lhos. Formaç3o itapecuru, do CretSceo Inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraço das rochas acima mencionadas. 
Pedregosidade - No pedregoso., 
Relevo local - Suave ondulado. 	 - 
Drenagem - 	 Moderadamente drenado. 
Vegetaço prlmiria - Floresta equatorial subperenif6lia dlc6tllo-palmicea 	 (baba- 
çual). 
Uso atual - 	 Pastagens naturais, exploraçio do babaçu e alguma fruticultura. 
A2 - 	 bruno-amarelado (lo YR 6/6, mldo) e amarelo (lo YR 7/6, seco); franco ar! 
noso. 
Obs. - A espessura do Al + A2 é de 35 cm. 
B2t - 
	
35 - 55 cm, franco argiloso (com mais de 35% de argila). 
83tp1 - 55 cm+, multo pouco espesso. 
Observaço - 	 Exame efetuado em corte de estrada. 
Ki 60 - Terraço do rio i-learirn com Solo Aluvial (?). 
14n 61, - BACABAL. 
Nota - Do quilSmetro 25 ao 55, o relevo é plano,com partes achatadas e suave ondu 
lado; a vegetaço é floresta equatorial subperenifólia dlcõtilo-palmicea 
(babaçual) entremeada, em parte, com pastagem de Jaragui e fruticultura 
Nas partes mais baixas, suaves, aparece o Pflntossolo, enquanto no relevo 
um pouco mais movimentado tem-se o Podz6lico Vermeiho-k,arelo Eutr6flco ou 
Distr6fico A moderado abrGptico e no abrptico piTntico e no pirntico. 
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Trecho BACABAL-SANTA INÊS 
Km O - BACABAL. 
Nota - Do quil&metro O ao 3, £rea achatada de virzea, e nas partes com relevo sua 
ve ondulado, predomnlo de Podzéllco Vermelho-Amarelo Distréfico e Eutr6f 
co e Plintossolo. 
Ki II - Grande baixada do rio Sjo Joh, com pastagem de gramíneas, pindoba (babaçu 
novo) e bovInos, Â esquerda sai a estrada asfaltada para Lagoa da Pedra. 
Perfil 20 (C2-12). 
Data - 15111179. 
Classlficaço - PLINTOSSOLO Ta EUTROFICO abrCptico A moderado textura média (fiar 
.gilosa fase floresta equatorial subperenifôlla dicGtllo-palmkea 
(babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 	 Estrada Bacabal-Santa Inés, distante 54 km de Santa mis. 
Altitude - 	 90 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos silticos, com siltitos e folhelhos intercalados. 
Formaçio Itapecuru, do Cretceo inferior. 
Material originrIo - Produtos de alteraçio das rochas acIma citadas. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio prirniria - Floresta equatorial subperenlfólla (?) dic&tilo-palmkea (ba 
baçual). 
Uso atual - 	 Pastagens. PecuérIa com bovinos. 
A - 	 O - 20 cm, franco argiloso. 
Btpl - 20 cnt, argila. 
ObservaçGes - 
	
1) Exame efetuado em corte do lado direito da estrada; 
2) O aspecto geral que se observa é de solo acinzentado, lembran - 
do bastante Pianossolo, pela separaçio bem destacada entre o A 
e,o Btpl. 
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IQi 92 
Perfil 21 (Cl20). 
Data - 26109/76. 
Ciassificaço - poozóLico VERMELIIO-AsARELO Ta EUTRÔFICO abrGptico A moderado textu 
ra media/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lla dictilo-
-palmcea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Bacàbai-Santa ins, a 8 km de Santa mis. 
Altitude - 	 50 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos stiticos,coni mntercalaç6es de siltitos e folhe 
lhos. Formaço itapecuru, do Cretceo inferior. 
Material origmnrlo - Produtos de alteraçio das citadas rochas. 
Relevo - 	 Suave ondulado. 
Uso atual 	 Babaçu com pastos;pomares com mangueiras, cajuelros e bananeiras. 
ObservaçGes - 	 1) Os dados demonstram que se trata de Podz611co Vermelho-Amarelo 
Eutrifico com argila de atividade alta. Pensouse que se trata-
va de solo Distr6fico. O solo tem tendincia para apresentar 
plintita; 
2) Neste local foi coletada a amostra extra 13 C-MA: A - 0-20 cm 
Bt-25-45cm. 	 1 
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ANALISES FTSICA5 E QUÍMICAS 
kiostra Extra 13 C-MA 
knostra de Labor. n?76.704105 
COMP051C0 GRANULOMtERICA 
CALHAU CASCALHO TERRA 'IcON 	 CALGON ARARA GRAU 
ORIZONTt 
PROF. 
"NA O.SR DI SILTE 
_______ ______ _______ 
A.CROSSA AFINA SILTE A%TLA EM rtoatiçi 
- icr 
2O.2,a (Ema E. 0.20. 0.05. C0O02 iGUA 
% 
_j_ aEo 0.OSmR O0OZ, % 
A 0-20 0 x 	 IDO 1 43 35 21 17 19 1,67 
Bt 25-145 O. x 	 100 7 li 29 59 44 25 0,149 
p11 	 (1:25) BASES 	 EXTRAIVEIS 
ACUOU 
EXTRAíVEL VALOR VALOR 
- 	 "Tlq/Iooq T 
(SOMA) 
V 
(SALDE BASES) 
I00JJ 
MtttS 
KCI 11 CSt+ Mg K N' 
VCOR 
g aj+*+ H m•q 11000 % 
(SOMA) 
5,2 3,6 3,5 0,9 0,22 o,o8 4,7 7,9 2,9 9,5 49 29 
5,1 3,4 0,4 12,8 0,63 0,15 14,o 8,4 4,6 27,0 52 38 
ATAQUE POR 
c N 112504 41:11 	 11.011 5102 5,02 A,203 FÓSFORO 
0RCIIIICO 
....j...._ F.203 ASSIMIL4IIU.  Altos P203 
N (Ei) (E,) 
5102 Al203 F.205 TIO! - 
RELACO€S MOLEWLARES 
0,77 0,13 6 10,8 5,6 2,4 0,38 3,28 2,58 3,66 1 
0,44 0,12 4 28,4 75,8 6,7 0,61 3,06 2,40 3,70 1 
PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO :5) NSIDAC( r. 
FORO, 
C.E. ACUA C. - IMQI K1 	 N % _j NOVA- 1 	 I i APARENTE REAL I.01) aalosS 
- ZS_ - - - 
Relaçio textural: 
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IQn.lO0 	 SANTA INtS. 
Trecho SANTA 1NÊS-11ARACAÇUMÉ (atg 27 kzn apos esta cidade) 
Km O -SANTA INtS. 
iu 6 - Desde Santa mis até este quil6metro verifica-se a predominncia de P11n 
tossolo em relevo suave ondulado. 
i4ii 7 - Baixada do rio Mearim, com Solos Aluviais e Solos Hidrom6rficos floresta 
equatorial perenif6iia de vafzea com e sem babaçu e campos equatoriais hi 
dr&fllos de vrzea. 
Ki 9 - Ponte sobre o rio Mearim. Começa a aparecer a palmeira açat, e como solos 
principais tem-se,.ati o km 17, Areias Quartzosas, Podz5llco 	 Vermelhr 
• 	 -knarelo e Plintossolo. Uso: fruticultura (banana, manga e citrus) e pe- 
curla. 
14n 17 - TIrIrical (povoado). 
Km2 
Perfil 22 (C213). 
Data - 16/11179. 
Classificaçh - PLINTOSSOLO Ta ÁLICO A moderado textura midia fase floresta equa-
torial subperénif6lla dlcótilo-palmkea (babaçual) relevo 	 suave 
• 	 ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Santa lnis-MaracaÇufll, distando 5 km de Bom Jardim. 
Situaço e decllvidade - Topo de eievaço, com 3 a k% de declividade. 
• 	 Altitude - 	 80 metros. 
LItologia e cronologia - Arenitos de granulaço fina, com intercalaçes 	 ocasio- 
naIs de siltitos e folhelhos. For,çnaço Itapecuru. do Cretkeo In 
ferlor. 
Material orlgmnírlo - Produtos de a1teraço das rochas citadas. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. • 
Drenagem - 	 Moderada/lrrperfeitarflente drenado. 
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Vegetaço primirla - Floresta equatorial subperenifõlia dIc6tilo-paimicea (baba 
ual). 
Uso atual - 	 Alguma fruticultura dos moradores do local (banana, caju, manga 
coco e araçi) e pecuiria extensiva com bovinos 
A2 - 
	 areia franca. 
Obs. - A espessura do AI + A2é de 70 cm. 
B2tpl - 70 - 90 cmt coloraç3o variegada de vermelho (lo R 418) e cinzento-claro 
(10 YR 711); franco argilo-arenoso. 
ObservaçBes - 
	 1) Houve discusso a respeito da classificaçio do solo, se Plin- 
tossolo ou Podz611c0 plintico, 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 1; A2 
-30-60 cm; B2tpl - 70-
-90cm. 
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ANÁLISES F•TSICAS E QUÍMICAS 
Miostra Extra tZ-PIA 1 
Miostra de labor. n?79.1462163 
COMPOSICZO GIIANULDMtTRICA 
CALMAU CASCALHO TERRA N'OH 	 CALGORI ARGILA GRAU 
gORIZONTI 
pRor. FINA OISR 02 SILTE 
A.CROSSA AFINA 31LIt LA M noatid. tr 
flOn 20-2',. C2lR 2. 0.20. aos.. ca002 iGUA 
%• % % ozo, 005,,,, OOO2,, ,,-,, !!__ % 
A2 30-60 0 O 100 2 66 16 16 16 O 1,00 
B2tpl 7090 0 O 100 1 55 15 29 4 86 0,52 
USES ERTRAIVCIS .GlDE 
pIl 0:2 151 LITRAIVEL VALOR VALOR 
T 
(SOMA) 
V 100M 
110111 CS++ MGtt 11 
(SAtX
IIO N % 
(3A) 
4,8 3.8 0,9 0,1 D,U 
eequOOs 
 
0.03 1,1  
M2,83.7 
2,9 38. 48 
5,0 3,6 1,4 0,8 0,24 0,05 2,5  9,0, 28 53 
ATAQUE POR - 
5 11 c 112504 (1H) 	 H• OH Siol 5102 Al205 FÓSFORO 
AJ203 11203 zir ASSIIhILkJo. 
% ¶1, 11 (XI) 
________ 
(RI) 
________  
5(02 £1203 '.203 1102 
REI.ACt€S MOLE0.S 
0,26 0,06 4 7,3 4,7 0,8 • 	 0,28 	 . 	 2,64 2,38 9,22 1 
0,21 0,05 4 15,0 10,4 2,1 0,35 	 2,45 2,17 7,79 1 
SAI 	 PASTA SATURADA SAIS SOLR3VEIS (EXTRATO 1:5) 
021151000€ 
 
O.!. AGUA 
1 	 ) 
1 MC 1 K. 	 1 	 '' 	 - - - ORM i NOVA. 1 	 1 1 APARENTI REAL asilO ; Lofl) maoAIa 
1 • 3,4 
- 7,4 
Re1aço textural: 
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Kni 29 - BOM JARDIM. 
Nota - De Santa mis para cg aumenta consideravelmente a fruticultura com man, 
guelras e começa a diminuir a presença de babaçu. 
iun  
I4ii 70 - Cocalinho i direita; entrada para Pinheiro, que fica a 102 lui desta rodr 
via. 
I*u8l 
Perfil 23 (C2-14). 
Data - 16111179. 
Classificaço - PODZÓLIC0 VERMELHO-AMARELO Ta ÁLICO A moderado textura midia fase 
• 	 floresta equatorial subperenifóiia dic6tiio-palmicea (babaçual) re 
levo suave ondulado. 	 - 
Locallzaçõ - 
	 Estrada Santa inis-Maracaçumi, lati 38. 
Situaço e declividade - Topo de elevaço. com 3 a 5% de declividade. 
Altitude - 
	 80 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaço fina, com intercaiaç6es de silti-
tos efolhelhos. Formaçio itapecuiu do Cretceo Inferior. 
Materlai originrlo - Produtos de alteraço das rochas citadas. 
Pedregos Idade - No pedregoso. 
Relevo iocal - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado. 
Erosio -. 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 
	 Moderadamente drenado. 
Vegètaçio primíria - Floresta equatorial subperenif6lia dic6tilo:palmicea(babau-
al). 
Uso atual - 	 Alguma fruticultura de moradords do iocal (manga, caju e banana) e 
pecuíria extensiva. 	 • 	 -. 
A - 	 O - 20 cm, bruno-amarelado (10 VR 514, imido) e bruno-amarelado (10 YR 6/4, 
seco); franco arenoso. - 
alt - 	 20 - 40 cm, bruno muito claro-acinzentado (10 VR 7/4),mosqueado comum, pe 
- 	 queno a niédioe proeminente, vermelho (lo R 418). 
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B2t - 	 40 - 70 cm amarelo-avermelhado (5 YR 6/8), mosqueado abundante, 	 pequeno 
a médio e proeminente, amareio-ciaro-acinzentado (2,5 YR 7/4) e pouco, pe-
queno a mdio e proeminente, vermelho (lo R 418); moderada blocos suban-
guiares; franco argilo-arenoso. 
• ObservaçGes - 
	 1) Solo examinado em corte de estrada; 
• 	 2) Área onde a vegetaço florestal foi destruída, tendo em seu lu- 
gar uma formaço secundria mais de cariter arbustivo, com apa 
• 	
recimento de eimbaGbas; 
3) Presença de concreçGes ferruginosas no A e entre o A e o Bt; 
4) Foi coietada amostra extra C2-MA 2: B2t - 40-70 cm. 
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ANÁLISES F1SICAS E QUIMICAS 
Pviostra Extra C2-MA 2 
Píiiostra de labor.-n? 79.1464 
• - COMPOSICIO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA 1100H 	 CALGON ARaA GRAU 
HORIZOMIZ FIlIA D1SR DC SILTC 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FWULJØI EZ 
7Omm 20.2... CEm., 2. 020.. GOS. caOO! IIMA 
% % 005, 000!, 
-% . 
B2t 40-70 O 0 	 100 2 50 14 34 3 91 0,41_ 
p11 	 (1:2,5) BAS 
' 
ES EXTRAÍVEIS 
VALOR VALOR 
m.UIOOS 
1' 
(SOMA) 
V 100Jfl 
1120 MCI 11 C4 Rgt I( Nm $ aoIl00 
(SOMA) 
M13 
 
4,7 3,7 0,5 0.7 0,25 0,05 1,5  9,7 15 	 : 77 
ATAQUE POR 
C lI O 112504 II;,) N• OH ¶/ 5(02 lIDE - £1205 - FdSFORO CØG&111C0 F.205 AsSI,IILka. *1205 P203 
54 54 IR (MI) (Kr) 
5(02 *1203 Ft203 TIO! - 
REtAÇOE3 MOtECULARES 
0,31 0,05 6 18,2 13,8 2,3 0,47 	 2,24 2,03 9,40 1 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOI.IVEIS (EXTRATO lS) 	
• 
NSID& 
.. - 
pOmO, • 	 O 
DE. ACUA Cd*+ 1 	 0fl 	 1 	 IR 
Mos 
54 
NO VA- 1 	 1 APAREMIT REAL LORT) ,mmho*ka 
,..q/IOO,  
- 22,8 
ReIaço textural: 
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Ki 98 ao lcm 103 - Presença de Areias Quartzosas que aparentam dunas (de rio). 
Kn 112 - NOVA OLINDA. 
Km 116 
Perfil 24 (C2-15). 
Data - 16111179. 
Classificaçio 
- PODZÕLICO VERMELHO-NtARELO Ta ÂLICO A moderado textura nidla fase 
floresta equatorial subpereniflia relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Santa inis-Maracaçum, km 116. 
Altitude - 
	 60 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaço fina, com intercaiaçGs de silti-
tos e folhelhos. Formaçio itapecuru, do Cretkeo inferior. 
Material originrio - Produtos de alteraçio das referidas ochas. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Eroso - 
	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 
	 Moderadamente drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta equatorial subperenif6lia. 
Uso atual - 	 Pastagens. 
Al + A3 - O - 40 cm, bruno-amarelado-escuro (lo YR 4/4, rnido) e bruno-amarelado-
-claro (lo YR 6114, seco); franco arenoso. 
Bit - 	 40 - 50 cm, vermelho-amarelado (5 YR 416), mosqueado comum,pequeno 	 a 
médio e distinto,.bruno muito claro-acinzentado (lo 'iR 613). 
B21: - 
	
50 - 70 cm+, 
 vermelho-amarelado (5 YR 5/6), mosqueado comum,, pequeno a 
médio e distinto, bruno muito claro-acinzentado (lo 'iR 613); franco a-
renoso; fraca a moderada média biocos subanguiares. 
Observaçes - 
	
1) Nas partes com relevo mais achatado ocorre Plintossolo; 
2) Perfil examinado em corte de estrada; 
3) Foi coietada amostra extra C2-MA 3; A - 0-40 cm; B2t - 50-70 cm. 
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ANÁLISES FISICAS E QUTMICAS 
Amostra Extra CZMA 3 
Amostra de Labor. n? 79.1465/66 
COMPOSIGIO GRASULDMÉT,ICA - 
CALHAU CASCALHO TERRA licOli 	 CALGON ARGILA 
liORIZONIl FINA OISP 
AU 
SILTE 
AGROSSA SILVE ILA EM  ARGILA 
20-2.,.. 
_ O 0. cooZa 
% % 7. OzO,,  0002,.,,, 
,,,, % 
A 0-40 O 0100 19 r49  13 1612 25 0,81 62t 50-70 O O 	 100 20 12 19 16 16 0,63. 
- 
pli 	 (1:2.5) - 	 BASES ETRA(VEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
/1005 T 
(SOMA) 
V 
(SAI. 	 BISES) 
IOOA" 
lISO (Cdli CC+ Mg' (C+ N0 I.'.q/lOOi 7. 
(SOMA) 
4,7 3,7 (,9 0,19 0,03 1,1 
 
r4,@4 
fl, 75 
4,7 3,6 0,9 0,6 0,19 0,03 1,7  
 7,1 24 72 
• 
(1:1 ) 	 11.011 
:i[ 
BIOS Al205 FÓSFORO 
ORGM,cO 
ATAQUE POR 
 
iir •iii ASSIMILÁt 
7. 7. (PCI) pp., 
- 5)02 £1205 (.203 TIO2 - 
RE.i.GOES MOLEQJLARES 
0,59 0,10 6 8,9 3,0 
-1,3 0,47 3,03 2,60 6,05 1 
0,50 0,09 6 10,9 6,1 1,8- 0,47 3,04 2,56 5,29 1 
SAI' 	 PASTA SATUAOA SAIS SOLÚVEIS (Ex -MATO 1:0 
aiS,C - 
- 
- POROS O 
cc iGuA C# ur K. 	 NA. 
REAl. 	 SCA'tAÇJ APARENIZ LoItt) maBotI, 
1317 
5,2 
Re1aço textural: 
- 	 44 
Kil 130 
Perfil 25 (C2-16). 
Data - 16/11/79. 
Classificaço - PODZØLICO VERMELHO-NIARELO Tb ÁLICa A moderado textura arenosa/mg-
dia fase pedregosa li floresta equatorial subperenlf&lia relevo on 
dulado. 
localizaço - 	 Estrada Santa Inis-Maracaçumé, km 130. 
Altitude - 	 80 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos da Formaçio Itapecuru, do Creticeo inferior. 
Material origInrio - Produtos de alteraço de arenitos. 
Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído de concreç6es .lateriticas, em grande 
parte com tamanho de 20 a 40 cm. 
Relevo local - Ondulado. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço prlmírla - Floresta equatorIal subperenif6lia. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
A - 	 -. 0 - 20 cm, bruno-amarelado-claro (10 .YR 614, Gmido) e cinzento-claro (lo 
VR 7/2, seco); areia franca. . 
Bt - 	 amarelo-brunado (lo 'iR 6/8); franco arenoso; fraca blocos sub- 
angulares. 	 . 	 . 
Observações - 
	
1) Exame efetuado em corte do !ado  esqurdo da estrada; 
2) Solum A + B - 1001120 cm; 
3) Camada de 30 cm de concreçes na parte superior do perfil. 
Kn 139 - Desde o km 116, com ligeiras exceçes, oreievo apresenta-se suave ondu-
lado com partes achatadas;quando ondulado é representado por colinas 	 e 
outelros. 	 . 
IQn 145 - Ponte sobre o rio ParuL 
Kn 146 - Neste quil8metro foram feitos os exames 23 (C2-17) e 24 (C2-18), duzen - 
tos metros de distincia um.do outro. 
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Perfil 26 (C2-17). 
Data - 16111179. 
Classificaço - GLEISSOLO Ta (7)EUTRÕF1CO A moderado textura multo argilosa fase 
floresta equatorial hidr6flla de vírzea relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Santa inis-Maracaçurné, 1cm 146. 
Situaçio e decllvidade - Área plana de vrzea do rio Turiaçu. 
Altitude - 	 40 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiçio.colGvioaluvIal argilo-siltosa com adiç&es 	 de 
matéria orginica na superfície. Quaternrio. 
Material origínérlo - Produtos das alteraçEes ocorridas no referido material de de 
posiçio. 
Pedregos Idade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosio - 	 Mio aparente. 
Drenagem - 	 Muito mal drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta equatorial hldr6flla de virzea. 
Uso atual - 	 Pastagens e arroz préxirrio ao local. 
ObservaçGes - 	 1) Exame efetuado com o trado, do lado direito da estrada; 
2) Camada com muita matéria orgnica na parte superficial, com 
mais ou menos 15 cm de espessura; 
3) Aos 70 cm verificou-se textura multo argilosa; 
4) O solo parece constituir uma inclusio na virzea; 
5) Aproximadamente a lO m do local, solos com drenagem menos 
restringida e cultivados com arroz e pastagerls. 
Perfil 27 (C218). 
Data - 16111/79. 
Classlficaçio - AREIA QUARTZOSA IIIDROMÔRFICA DISTRFICA A fraco (?) fase floresta 
equatorial higróf 1 la de vinca relevo plano. 
Locallzaçio - 	 Estrada Santa inas-Maracaçumé, km 146. 
Situaçio e decilvldade - Área plana de vérzea do rio Turiaçu. 
Altitude - 	 40 metros. 
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Litologia e cronologia - Deposiço arenosa colüvlraluvial. Quaternrio. 
Material originkio - Proveniente das alteraç6es produzidas na referida deposlço 
arenosa. 
Pedregosidade - P4o pedregoso. 
Relevo local - Piano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosio - 	 Nio aparente. 
Drenagem - 	 imperfeltamente drenado. 	 - 
Vegetaçio primaria - Floresta equatorial higr6flla de vérzea, com espécies de em-
batba, taquaraeanaJ 	 (palmeira). 
Uso atual - 	 Pastagens; constata-se o capim-de-planta (an9ola). 
A - 	 areia franca. 
C - 	 até 100 cm coloraçio clara, com predcrnrnio de areia fina; a partir de 120 
cm a areia & predominantemente grossa, com cores de reduço e poucos mos-
queados difusos e distintos, amarelados. 
Observaç&es - 	 1) Exame efetuadô com o trado, do lado esquerdo da estrada; 
2) Lençol freético a 120 cm. 
Kn 149 - Volta a ocorrer o babaçu até o lan 168. 
Ksn 154 
Perfil 28 (C219). 
Data - 16/11179. 
Classificaçio - PLINTOSSOLO Ta ÁLICa abrptico A moderado textura média/argilosa 
fase floresta equatorial subperenifélia dicétilo-palmkea (babaçu 
al) relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Santa inis-Maracaçumé, lan 154. 
Sltuaçio e declivldade - Área plana, com O a fl de dccl ¶vidade. 
Altitude - 	 70 metros. 
Litologia e cronologi - Arenitos sTlticos, com siltitos é folhelhos intercalados. 
Formaço itapecuru, do Cretéceo inferior. 
Material originrio - Produtos de alteraçio das rothãs citadas. 
Pe.dregosidade - No pedregoso. 
Relevo, local - Piano. 
Drenagem - 
	 imperfeitamente drenado. 
Vegeaço prim5ria - Floresta equatorial subperenif6lia dic6tilo-paimhea (babaçu 
ai). 
Uso atual - 	 Pecuhia extensiva. 
Ai (ou Ap) - bruno-acinzentado muito escuro (lo YR 312. Gmido) e bruno (lo YR 5/3, 
seco); areia. 
AZ - 	 bruno (10 YR 5/3) e bruno-claro-acinzentado (lo YR 6/3). 
Obs. - A espessura do Ai + A2 é de 25 cm. 
BZltpl - bruno-amarelado (lo YR 5/6), mosqueado abundante, pequeno a mdlo e proe-
minente, vermelho-amarelado (5 YR 5/8). 
B22tpl - coloraço variegada: vermelho (lo R 418), bruno muito claro-acinzentado 
(lo YR 713) e vermelho-amarelado (5 YR 518); franco argiloso. 
0bservaçes - 
	
1) Exame feito em corte de estrada; 
2) 0 grau de eroso do perfil no foi avaliado devido ao horizonte 
A ter sido remexido por meios mec3nicos, porém constata-se que 
nas ireas Ji desmatadas, mas no revolvidas, a eroso é laminar 
ligeira; 
3) Foi coletada amostra extra C2-M : B2tpl - 2550 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Mostra Extra C2-MA 4 
Mostra de Labor. n? 79.1467 
- 
- 	 CÕMPOSIUO GRAHUL0MÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NGOH 	 CALGON ARGILA GRAU 
MORIZONTE 
PRO'. PISA DISR DI SILTE - 
A,GROSSA AFINA SItIE APOILA EM flOOL4Ç ARGILA 
_ 0.20. 0.05- caooz iWA % t. % 020,Ø 
°.05'R 0002 % % 
B2tpI 2550 O O 	 100 5 30 29 36 30 17 0,81 
pH 	 (1:2.5) *ASES EXTRAivos . - 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
'.4/1009 T 
(SOMA) 
V 
(SAT.00I4SCS) 
IOo.r 
HO XCI N Ca.. Mgtt I( 114+ ~ 01 .../lOOg % 
4,8 3,6 0,8 2,8 0,26 0,11 4,0 7,5 1,2 12,7 31 65 
ATAQUE POR 
E 11 52504 (I;I) 	 11.05 $102 5(02 Al203 FÓSFORO 
-;ii- ir ORG&IIco - ir AsstMILhvtl. 
(XI) (1(t) 
5102 AltoS F.!0S TIOt - 
RELAÇOES II0LECULS 
0,39 0,05 8 18,1 11,8 4,8 0,46 	 2,61. 2,07 3,86 1 
PASTA SATURAM - - 	 SAIS SOLL1 VIII (EXTRATO 1:1) XNSIOAOC há 
DADE 
C.E. i~ Ct MÇ 	 f 	 ,r 	 Il4 APAAENTE RIM. 	 0.11110 LOAT) aW.IIGtI. 
Relaço textural: 
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Kn 186 - A direita, entrada para Santa Helena oue fica a 72 1cm da rodovia. 
ti 195 - MARACAÇUMÉ. Baixada (com Solos Hldromérficos) do rio Maracaçumé. 
tu 212 - Podzélico Vermeiho-Nnarelo fase pedregosa floresta equatorial perenifélia 
(?) relevo suave ondulado. 
Kin 215 - Ao lado esquerdo: Plintossolo abrGptico (areia até 60 cm, depois argila); 
plintita argilosa a 60 cm. 
)Qn224 
Perfil 29 (C2-20). 
Data - 16111179. 
Classificaçio - PLINTOSSOLO Tb ÁLICO abrptico A moderado textura média fase fio-
resta equatorial subperenifólla relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada BR-316,  Maracaçunie-rio Gurupi, distando 29 Iam de Maracaçu- 
me. 
Situaçio e declividade - Área plana, com O a 2% de declividade. 
Altitude - 	 60 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaçio fina, com intercalaçGes de silti - 
tos e folhelhos. Formaçio Itapecuru, do Credeta inferior. 
Material originfrio - Produtos de alteraçio das referidas rochas. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Piano. 
Drenagem - 	 imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio prirnria - Floresta equatorial subperenifólia. 
Uso atual - 	 Pecuria extensiva; pastagem com grama-picui. 
Ap - 	 O - IS cm, bruno-acinzentado-escuro (lo YR 412, õmido)'e cinzento-brunado 
-claro (lO YR 6/2, seco); areia. 
AZ - 
	
15 - 45 cm, bruno (lo YR 5/3, Grnido) e bruno muito claro-acinzentado (lo 
YR 713, seco); franco arenoso. 
B21tpi - 45 - 75 cm, caloraçio variegada: bruno-forte (7,5 YR 518) e 	 cinzento- 
-claro (10 YR 7/2); franco argila-arenoso; prismitica. 
B22tp1 - 75 - 120 crC, coloraçio variegada: vermelho-amarelado (5 'iR 518), cinzen- 
to-claro (10 'iR 7/2) e vermelho (lO R 418); franco argila-arenoso. 
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Observaçes - 	 I)Solum de 145 cm; 
2) Exame feito em corte dé estrada, sendo o exame do Ap feito nas 
proximidades docorte; 
3) Eroao no avaliada nd corte devido este ter sido remexido su-
- perficia1mente mas-na rea circundante, ande M um desniata - 
mento lrtenso,a eroso ainda é laninar 1igeIra; 
4)Foi coletáda amostra extra C2-MA 5: A2- 15-45 cm; B2ltpl - 55-
• 75 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 
Amostra Extra C2MA 5 
Amostra de Labor. n? 
COMPOSPCZO GRANULDMÉTRICA 
CALHAU 
________ 
CASCALHO TERRA 'IcON 	 CALGON ¶4 ________ 
ARGILA GRAU 
,iORIZONI 
PROF. 
FINA OISR Dl SILVE - 
_______ 
- 'lOas 20.2w, CII., 
A.GPOSSA AFINA SILVE AILA EM AACILA 
l_ O.2O_ 0.05.. (GOOl iMA ¶4 010,, O.OS 0001 
es 
_7g_ ¶4  
A2 15-45 O 1 99 6 68 20 66 0 3,33' 
821tp1 55-75 G 3 97 8 44 16 32 30 6 0,50 
01 	 (1:13) •ASCS EXTRAIVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAIVEI. VALOR VALO. eflhlOOS lnsq,Iooq T 
(SOMA) 
v 
(SAI. 0€ SASAt 
,00..e" 
HO CCI N Ce Mg' e Mi VIa m•1I001 ¶4 
(SOMA) 
4,6 3,8 04 0,03 0,02 0,5 0,8 0,8 • 21 24 62 
5,0 3,6 1,2 2,1 0,05 0,09 3,4 4,1 1,1 8,6 40 55 
ATAQUE POR 
ORGkIICO 
N e H2504  (1:1) 	 1150H Si01 SIDA AIZO3 	 Fds,o.o 
SiOZ AnOS n,os TIO! 
(Ki) 1K,) 
RELACOa MOLEOJLAPIS 
0,45 0,05 9 3,0 1,7 0,3 0,18 2,99 2,69 8,79 2 
0,26 0,04 7 	 15,3 11,2 4,2 0,37 2,32 1,87 4,17 1 
SAI. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXIRATO IS) NSIOA0€ 
5/NO' 
 
Id 	 Id 
(Nr% 
c.E. . AGUA 
1 	 1 
	
IC'j 	 Nfl 1 RIr 1 DAOE ¶4 NOVA- 
LOlIT) mm'Ios'ça 14 1 	 1 APARENTA REAl, VWMAE) 3 
59 
2,1 
Re1aço textural: 
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Trecho BR-316-P1NHEIRO 
iii 0 - BR-316 (local distante 12 km a sudeste da ponte sobre o rio Maracaçuni). 
Perfil 30 (C2-21). 
Data - 16111/79. 
Classificaço - PODZOL A moderado fase floresta equatorial subperenif6lia 	 relevo 
plano. 
1ocalizaço - 	 Estrada que liga i BR-316 a Santa Ileléna, distando 1 km da BR316. 
Situaço e declividade - Área plana, com O a iZ de declividade. 
AltItude - 	 60 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiço arenosa sobre os sedimentos da Formaço itapecu 
ru, do Creticeo inferior. 
Material originirio - Proveniente da deposiçéo arenosa. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regionai - Plano. 
Erosio - 	 Mio aparente. 
Drenagem - 	 imperfeltamente drenado. 
Vegetaçio primaria - Floresta equatorial subperenifõliao com £rvores finas e por-
te em torno de dez metros. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
AI + AZ - O - 200 cm, areia. 
Bh 	 - 200 cm+,  areia coloraçio muito escura devido ao hmus iluvial. 
ObservaçGes - 	 1) Exame efetuado com o trado; 
2) Lençol freitico no 6h. 
Vai 16 - Voita a ocorrer floresta com babaçu que aparece e desaparece, alternadanien 
te, ata o km 61. 
Vai 25 - Deste quilGmetro até o 53, em relevo plano e suave ondulado, predomínio de 
P1 intossolo. 
Vin 61 - Baixada apresentando solos com argila de atividade alta. 
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Km 66 - Lagoa Fechada (travessia de balsa). 
Ki 108 - PINHEIRO. 
Nota - O percurso éntre os quilômetros 66e 180 foi feito i noite. 
Trecho P1 NElE 1 R0- ITAONA 
Kii 0 - PINHEIRO. 
•Perfil 31 (C2-22). 
Data - 17/11/79. 
Classiflcaço - GLEISSOLO TIOMGRFICO Ta DISTRÓFICO A moderado textura muito argilo 
sa fase campo equatorial hidrófilo de várzea relevo plano. 
Localizaço - 
	 Estrada PinheIro-Alcntara, km 2. 
Situaço-e declividade - Área plana de vrzea extensa. 
Altitude - 
	
30 metros. 
Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais argilo-siltosos. Quaterngrio. 
Material origingrio - Proveniente das alteraçGes ocorridas nos sedimentos argilo--
5 li tosos. 
Pedregos idade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Eroso - 
	 No aparente. 
Drenagem - 
	 Muito mal drenado. 
Vegetaç&o primaria.- Campo hidrófilo de vrzea. 
Uso atual - 	 Pastagens naturais com gramíneas rasteiras. 
Discusso - 
	 Para alguns tratava-se de um Solo Aluvial 
	 no um Solo Ilidromórfi 
co, entretanto, apesar de ser desenvolvido de sedimentos aiuviais 
recentes, o solo ó nitidamente hidromórflco. 
• 	 A - 
	 O -• 15 cm, bruno-acinzentado multo escuro (lO YR3/2);argila siltosa; ma- 
ciça. 
2a. co -15 - 25 cm, bruno (lo YR 8/2), com aigumas partes pretas (IOYR 2/1); fran 
mada 	
co argilo-siltoso. 
iiIClg - 25 - 60 cm, cinzento (10 YR 5/1); multo argiloso; prismtica; "siicken - 
side" pouco e fraco. 
4a.ca - 60 - .70 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 412); presença de muita maté- 
mada 	 - 
ria oiganica; muito argiloso. 
VC29 	 - 70 - 120 cm", muito argiloso. 
Observaç6es - 
	
1) Sondagem feita com o trado; 
2) Áreas sujeitas a grandes inundaç5es perí6dlcas, também influen-
ciadas pelas marés; no período de estiagem, as marés mais altas 
no chegam a inundar os campos, quando estes ento se apresen - 
tam predominantemente com vegetaço rasteira (gramíneas princi-
palmente) que servem como pastagens; 
3) Foi coietada amostra extra C2-MA 6: A - 0-15 cm; 2a. camada - 
15- 25 cm; liIClg - 25-60 cmï tIa. camada- 60-70 cm; VC29 - 70 
-120 cm. 
MOSTRA EXTRA C2-MA 6. 
Valores de pH, com o solo molhado: 
Horizonte pH 	 (égua) pli 	 (KCi 	 N) 
A 3,3 3,1 
2a. camada 3,8 3,7 
llIClg 3,6 3,3 
4a. camada 3,5 '. 	 3,2 
VC29 3,2 2,9 
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ANALISES FTSICAS E QIJIMICAS 
k,ostra Extra C2-MA 6 
Mostra de Labor. ri? 79.1470/74 
COMPOSICIO GRANULOMÊTRICA 
GALHAU CASCALHO TERRA 4°011 	 CALGON 
_________ _______ _________ 
ARGILA GRAU 
NORIZONn 
PROF . 
FINA OISP DE SILTE 
'tO 20-2w.. Cttili 
AGROSSA AFINA 
c.zo_ 
SILTC 
os. 
*RILA 
caOOz 
EM nO GLAÇk ARG ILA 
% % % 0.20,,, O.OS 000t,, 
,,, % 
A 0-15 O O 	 100 O II 42 47 4 91 0,89 
2a.camad 
- 25 O O 	 100 1 5 63 31 9 71 2,03 
IIICI9 
- 60 O O 	 100 O O 25 75 0 100 0,33 
4a.camad 
-70 0 O 	 100 O O 38 62 0 100 0,61 
VC29 -120 O O 
	 1100 1 	 O 	 j 1 1 	 34 	 111 650 1 	 100  1 	 0,52 
pil 	 (1:2.5) • 	 SASES 	 EXTRAIVEIS flqIIOO5 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
- m.q,,oØ, T 
(SOMA) 
v 
(SAT.tCSASES) 
,OO2C 
$20 ROIN C. Mg I' M1 
VALOR 
5 Al*t+ N S.11I00 % 
(SOMA) 
3,4 3,2 0,3 2,9 0,14 0,01 3,4 8,9 14,2 26,5 13 72 
3,9 4,0 0,3 0,74 0,15 0,6 8,5 73,3 22,4 3 93 
3,7 3,3 3,3 7,1 0,57 0,81 11,8 13,1 6,0 .30,9 38 53 
3,6 3,3 2,0 2,5 0,29 0,19 5,0 10,9 7,8 23,7 27 69 
3,4 3,1 9,0 3,3 0,31 0,25 12,9 10,1 4,1 - 27,1 48 44 
ATAQUE POR 
C N C 112504 (II) 	 N.OH 5102 5102 Al203 FÓSFORO CRGbIICO 
• tr ASSPMIL4VU. *4205 iIir 
N (RI) (Ri) 
. ". 5102 *1205 F.203 TIOS - 
REL.AÇOa MOLECULARES 
3,98 0,39 ID 28,6 10,4 2,3 0,59 4,67 4,10 7,08 3 
1,75 0,25 7 25,6 12,8 1,3 0,48 3,40 3,19 15,49 39 
1,23 0,11 lI 35,4 20,3 4,T 0,38 2,96 2,63 7,77 2 
7,85 0,17 II 33,0 16,3 3,3 0,76 3,44 3,05 7,76 2 
0,64 0,08 8 - 30,7 17,5 4,7 0,82 2,98 2,59 6,70 2 
s*t. 	 PA$TA SATURADA SAIS SOLI5VEI5 (EXTRATO 1:5) 
DENSlOt
41 
Nr% 
c.E. ACUA C?+ 1 Mg 	 lC NOVA- 
LORt) 1 • • &'ARENTE REAL 
"
1 21__-  
7 	 3,80 84 	 2,9 3,3 0,11 1,15 53,5 
1 	 2,88 124 1,4 2,6 0,11 0,98 
3 • '28 
1 	 2,13 96 0,7 2,5 0,14 0,91 0,5 
7 	 3,74 86 1,6 3,3 0,22 1,47 
Re1aço textural: 
rm18 
Perfil 32 (C2-23). 
Data - 17111179. 
Ciasslficaço - PODZOLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO A moderado textura mdla fase pedre 
gosa II floresta equatorial subperenifólia dic6tilo-palmkea (ba-
baçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Pinhelro-Alc3ntara, km iO. 
Altitude - 	 40 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos da Formaço itapecuru, do Creticeo Inferior. 
Material orlgiriírio - Produtos de alteraçio de arenitos. 
Pedregosidade - Pedregoso (?). constiturdo de concreçGes de ferro. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 	 - 
Vegetaçio prlmirla - Floresta equatorial subperenifGlla dlc6tilo-palmicea (babaçu 
ai). 
Uso atual - 
	 Pecuíria extensiva. 
Al+A2 - 0 - 55cm. 
Bit- 	 55-70cm. 
B2t - 
	 70 - 150 cm, bruno multo claro-acinzentado (10 VR 713, mldo e seco),mos 
queado comum, pequeno a midio e distinto, amararelo (lO YR 7/6) e pouco, 
pequeno e proeminente, vermelho (2,5 YR 418); franco argilo-arenoso. 
Observaçio - 	 Perfil examinado em corte do lado dIreito da estrada. 
-Ki2i 
Perfil 33 (C2-24). 
Data - 17/11/79. 
Classiflcaçio - PLINTOSSOLO Tb ALICO abrõptico (?) A moderado textura média 	 fase 
floresta equatorIal subperenlfGlia dlc&tllo-palrnicea 	 (babaçual) 
relevo plano. 
Locallzaçio - 	 Estrada Plnhelro-Alcintara, km 21. 
Situaçio e declividade - Área plana, um pouco mais elevada em relaçio h 	 vírzeas, 
com 2 a 3% de decllvldade. 	 - 
57 
Altitude - 	 30 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaçio fina, com ocasionais intercalaçes 
de siltitos e folhelhos. Formaçio itapecuru, do Cretkeo inferior. 
Material originirio - Produtos da alteraçio das rochas acima mencionadas, com in-
fluncia de deposiçio arenosa superficial. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 
	 Irnperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primrla - Floresta equatorial subperenifélia dic&tilo-palmcea 	 (baba- 
çuai). 
Uso atual - 	 Mandioca e pecuria extensiva. 
AI - 	 O - 25 cm, bruno-acinzentado-escuro (lo YR 412, úmido) e cinzento-brunado- 
-claro (10 YR 612, seco); franco arenoso. 
A2 - 	 25 - 70 cm, bruno-claro-acinzentado (lo YR 6/3, úmido) e bruno muito cla- 
ro-acinzentado (10 YR 713, seco). 
821tpl- 70 - iDO cm, bruno muito claro-acinzentado (lo YR 7/3), mosqueado abundan-
te, pequeno a médio e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 518); franco argilo-
-arenoso. 
822tpN 100 - 130 crn, cinzento-claro (10 YR 7/2), mosqueado abundante, médio 	 a 
grande e proeminente, vermelho (iO YR 418) e comum, pequeno a médio e proe 
minente, amarelo-brunado (lO YR 6/8); franco argilo-arenoso. 
DbservaçGes - 
	
1) Exame feito em corte de dreno Junto i estrada; 
2) Entre os horizontes B21t e B22tp1, ocorre linha de concreçGes 
ferruginosas; 
3) Foi coletada amostra extra C2-MA 7: A - 0-25 cm; B22tp1 - 100-
-130 cm. 
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ANÁLISES FISICAS E QurMIcAs 
Mostra Extra C2-MA 7 
Pjnostra de Labor. ri? 79.1475/76 
COMPOSICIO GAANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO NØON 	 CALGON A*GJLÀ GRAU 
HORIZONTE 
PROF. DPSR DE SILTE 
A-GROSSA AFINA SILTE IL.A EM RDO.LAÇ itr 
- flon 2O-2.a 2_ 0.20.. 0.06- 1*002 
% % 020 0.05 0002,,, % •/• _______ 
A 0-25 0 0 
[91 
 
 8 63 19 10 9 lO 1,90 
822tp1 00-130 2 6 9 43 15 33 16 52 0,45 
BASES 	 EXTRA(VEJ$ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR IOO$ R•q/Ioo T 
(SOMA) 
V 
(SArOEBASES) 
IOOAI • 
NtttS 
H0 KCIN C.tt Mgtt I1 N4 
VA&OR 
$ j+t t ..l.q/Í0O$ % 
(SOM.A) 
4,6 3,9 O 3 0,08 0,05 0,4 1,3 3,3 5,0 8 76 
4,9 3,7 0,4 0,8 0,15 0,05 1,4 1,9 0,9 4,2 33 58 
ATAQUE POR 
O N O 
"2$04 (1:1) 	 NIOH 5102 $102 AI203 FÓSFORO 
AJZOS P203 ft203 ASSIMILÁVU. 
II (1(1) (1(t) pplI. 
$iOZ AI203 F.203 1 	 TIOZ - 
REtACOS MOLE0JLAS 
1,10 0,09 12 4,4 2,6 0,4 2,62 10,20 2 
0,20 - 0,06 3 15,0 11,6 2,3 1,95 7,90 1 
SAI. 	 PASTA SATURADA 
SAIS SOISVEI, (EXTRATO IS) NSID*oE 
WNGt 
______ 	
POROS - O 
E. AGIA CC 
__________________________ 1 	 1 	 1( MG' ______ ______ 
NOVA 1 APARENTE REAL ,uaIE) 5 LORTI aRNOBAS O 
11,8 
1 . 19,7 
Relaço textural: 
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Kni 27 - À direita, entrada para Peri-Mirim. 	 - 
Nota 	 Deste quilGmetro ao 36, dois solos so predominantes: Podzólico Vermelho- 
-W,arelo, relacionado com colinas e outeiros de relevo ondulado e verten-
tes curtas; e Plintossolo, relacionado com as áreas de relevo plano e sua-
ve ondulado com partes achatadas. 
i'm42 
Perfil 34 (C2-25). 
Classificaço - PODZÕLICO VERIiCLHO-MIARELO Tb ÁLICa A moderado textura mdia/argi-
losa fase pedregosa i floresta equatorial subperenif6lia dic6tllo-
-palmcea (babaçual) relevo ondulado. 
Locallzaço - 	 Estrada Pinheiro-Alc3ntara, 1cm 42 
Situaçio e declividade - Terço superior de eievaço, com 15 a 20% de declividade. 
Altitude - 	 40 metros. 	 1 
Litoloâia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa pouco espessa sobre os sedimen 
tosda Formaço Itapecuru, do Cretãceo inferior. 
Material originrio - Proveniente do referido material de cobertura, com influn-
cia, nos níveis mais baixos do solum, dos produtos da alteraço de 
rochas da citada Formaço. 
Relevo local - Ondulado. 
Drenagem - 	 Moderadamente drenado. 
Vegetaço prinirla - Floresta equatorial subpereniflia dic6tilrpalmcea (babaçu-
ai). 
B2t - 	 verrnelho-clarb (2,5 YR 618); moderada a forte blocos angulares e subangula 
• res; cerosidade comum e moderada.  
Observaçes -1 1) Perfil examinado em corte profundo do lado direito da estrada; 
- 2) Ocorre pedregosidade (concreç6es Incríticas) na superfície 	 e 
- 	 no solo 	 - 
Kn 50 
	
Fiàrestaequatoriiperenlf&iia de vrzea com buriti (hidrGfiia). 
Nota - Neste-itinerrio tal formaço vegetal apareceu em mais de tris locais. 
Vqu 63 - Mais ou menos nesta quilometragem. inicio de um novo modelado de 	 relevo: 
topos concordantese pianos.e vales profundos. A dominincia i de solos con 
crecionrIos iateriticos; possivelmente capeamento do Terciírio. 
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l'nt 65 
Perfil 35 (C2-26). 
Data - 17111179. 
Classificaço - PODZÓLICO VERMELHO-NIARELO Tb ÁLICO A moderado textura mdia/argi 
losa fase pedregosa 1 floresta equatorial subperenif6lia dic8tilo-
-paimcea (babáçual) relevo suave ondulado. 
Situaço e dccl ividade -Borda de elevaço de topo suave ondulado, com 3 a 8% de 
dccl ividade. 	 .1 
AltItude - 	 40 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura argl lo-arenosa sobre os sedi,entos da Formaço 
Itapecuru, do Cretice6 Inferior. 
MaterIal orlglnrio - Proveniente das alteraçes no material da referIda cobertura. 
Pedregosldade - Multo pedregoso, constItuído de cascalhos, calhaus e matac3es 	 de 
concreçBes de ferro, na superficie e ao longo do solo. 
Relevo local - Suave ondulado (topo de elevaço). 
Relevo regional - Predomínio de forte ondulado e ondulado, com ocorrncla de suave 
ondulado no topd das elevaçGes. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta equatorial subperenifólia dic8tilo-paimícea (babaçu 
aI). 
A - 	 O - 25 cm, cinzento multo escuro (10 YR 311, Gmido) e bruno-acinzentadoes 
curo (lo VR 4/2, seco); franco arglioarenoso cascalhento; moderada pequena 
granular. 	 - 	 - 
Bt - 	 25 - 160 cit, bruno-forte (7,5 YR 516); argila arenosa cascalhenta. 
Observaçio - 	 Perfil examinado em irea de eznprhtimo para retirada de material 
cascalhento para piso da estrada. 
iQiilO - ITAUNA 
Trecho 1TAONA-ALCANTARA 
I'unO -1TAONA. 
Kr,15 
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Perfil 36 (C2-27). 
Data - 17111179. 
C1assificaço - PODZÓL1CO VERMELIIO-NIARELO Tb ÁLICa plintico A moderado 
	 textura 
m€dia/mutto argilosa fase pedregosa 1 floresta equatorial subpere- 
nif6lia dlcstllo-palmgcea (babaçual) relevo ondulado. 
Loca1izaço - 
	 Estrada ItaGna-Alcintara, 1cm 15. 
Sltuaço e declividade - Terço inferior de elevaço,com cerca de 15% de declivida 
de. 
Litologia e cronologia - Recobrimento pouco espesso de material retrabalhadd argN 
lo-arenoso mesclado com concreçGes lateríticas, sobre arenitos sf1 
ticos intercalados a siltitos e folhelhos, da Formaçio Itapecuru, 
do Cretceo inferior. 
Material orlginrio 	 Proveniente do recobrimento e dos produtos de alteraçio das 
rochas acima referidas. 
Pedregosidade - Multo pedregoso, constituído de concreçBes de ferro. 
Relevo local - Ondulado. 
Drenagem - 
	 Moderada a imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primaria - Floresta equatorial subperenif6lia dlc6tilo-palmcea 
	 (baba- 
çuai). 
Al + A2 - O - 40 cm, franco argilo-arenoso. 
BIt - 
62t - - amarelo-brunado (IO VR 616); muito argiloso. 
1IB3tp1 - coloraçio variegada. 
IICpl - 
	 coloraçio variegada, com predomínio de vermelho e cinzento-claro a bran 
co. 
ObservaçGes - 
	 1) Perfil examinado em corte de elevaçio do lado esquerdo da estra 
da; 
2) Atravis do corte pode-se verificar que a camada de concreç6es 
ferruginosas no solo varia de um a tris metros, tendo maior es-
pessura no topo da elevaçio; no local do perfil (terço inferior) 
a camada é da ordem de um metro, do A ao B2t (inclusive). 
26 
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Perfil 37 (C2-28). 
Data - 17/11179. 	 $ 
Ciassificaço - PLINTOSSOL0 Ta Aiico abrptico A moderado textura mdia/argiiosa fa 
se floresta equatorial subperentfóila dic6tilo-pairncea (babaçual) 
relevo plano. 
Locallzaço - 	 Estrada itaüna-Alc3ntara, Icn 26. 
Altitude - 	 40 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos intercalados a siltitos e arenitos sTlticos.For-
maço itapecuru, do Cretceo inferior. 
Material originirio - Proveniente da alteraço de folhelhos principalmente. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Piano. 
Relevo regional - Suave ondulado e plano. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Moderada a iniperfeitamente drenado. 
Vegetaço primíria - Floresta equátorialsubperenlf&Iia dicótiirpalrnicea (babaçu 
ai). 
Dlscusso - 	 Para alguns o solo pode realmente ser considerado um Piintossolo 
devido ao mosqueado que aparece no topo do B2t. 
AI - 	 O - 20 cm, bruno (lo VR 4/3, &mido) e bruno-arnareladrciaro (ID YR 614, se 
co); franco arenoso. 
AZ - 	 20 - 33 cm, bruno-amareiadrciaro (10 YR 614), mosqueado pouco, pequeno e 
distinto, bruno-forte a vermelho-amarelado. 
821t - 33 - 54 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/6), mosqueado abundante, pequeno a 
m&dlo e proeminente, bruno-acinzentado (10 'iR 6/3). 
B22tp1- 54 - Bz cm, coioraço variegada: vermelho (2,5 'iR 416) e bruno-claro-acin-
zentado (iO 'iR 6/3); argila. 
Cpl - 	 82- 130 cm, coioraçio variegada, cm plintita em formaçio a partir do mate 
terial originírio. 
Observaçes - 	 1) Exame feito em corte de estrada; 
2) Foi coietada amostra extra C2-MA 8: A - 033 cm; B2t - 33-82 cm. 
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ANALISES FISICAS E QIJIIIICAS 
Nnostra Extra C2-MA 8 
Pnostra de Labor. Ii? 79.1477/78 
CÕMPOSIÇZO GflNULOMtTRICA 
CALNAU 
_________ 
CASCAUIO TERRA 11.011 	 CALGON 
________ _______ ________ 
ARG&A GRAU 
NORÍZONTI PR0F . FINA 01W. DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGRA, EM noaAfiçJ ARGILA 
- fl0fl 20.1,'. CZSM 2. 020. aOS_ E0O! 
- % % % 020 '. ø.oS,,,' 000i,,,' •_ % % 
A 0-33 0 1 99 23 29 36 12. 12 O 3,00 
BZt 
-82 o 4 96 13 17 30 40 79 53 0,75 
p11 	 (12,S) BASES EXTRA(VEJB 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
an/IOOI l/IOO5 
(SOMAI 
V 
(SiT.OE BASES) 
'00 
1120 KCIN 054+ Mg+t 11 IIB VALOR $ M w IflqI00g '4 
(SOMA) 
55 4,4 7,7 l,I 0,57 0,05 3,4 0,1 2,2 5,7 60 3 
4,6 3,6 1,4 2,9 0,57 0,07 4,9 5,0 2,7 12,6 39 51 
ATAQUE POR 
O 11 O 112504 (lal 	%. 	 '(.011 5102 SID £1203 FóSFORO 
P 205 F. 203 ASSIMILAm. M203 
'4 11 (1(1) CIO) 
1(02 £1205 F.203 TIO! - 
RELAÇOa MOLEDJLAFES 
0,94 0,09 10 5,0 3,0 1,1 0,44 2,83 2,29 4,26 2 
0,34 0,09 4 17,3 10,2 4,8 0,58 2,88 2,22 3,33 1 
SAI. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) NSIDACE CEg4.) 
 
CNO•% 
P0903 
DADE 
'4 
1 	 0 
C.E. . ASIlA 1 	 1 .. . NOVA 
'4 
Cr 1 Mgt* 1 rj 	 .11+ 
APARENTE REAL 	 OjAIE) LOR T) 3 
13,6 
24,0 
Re1aço textural: 
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Km 37 - A floresta com babaçu desaparece, sendo que a vegetaçio agora assemelha-
-se a uma floresta de restinga; ap6s 2 a 3 krn o relevo torna-se plano. 
10ii49 
Perfil 38 (C2-29). 
Data - 17111/79. 
Classificaçio - P9DZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICa (?) abrGptico (?) plfntico 	 A 
roderado textura arenosa/média fase fioresta equatorial subpereni-
falia dic6tllo-paimicea (babaçual) relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada ItaGna-Alantara, In 49. 
Situaço e declividade - Topo plano, com O a 3* de declividade. 
Altitude - 	 80 metros. 
litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa sobre sedimentos da Formaço Ita 
pecuru, do Cretkeo Inferior. 
Material originirio - Produtos das alteraçGes ocorridas no material da referida co 
bertura. 
Pedregosidade - Nio pedregoso; 
Relevo iocal - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 	 - 
Drenagem - 	 Moderadamente drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta subperenlf6lia com babaçu. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
Al + A2 - O - 40 cm, areia. 
Bit - 	 franco arenoso. 
BZt - 	 franco argilo-arenoso. 	 - 
Observaçes - 	 1) Exame efetuado em corte do lado esquerdo da estrada e 	 também 
por tradagem a 10 metros distante do corte; 
2) Solo com Bt amarelado a'presentando mosqueados comuns avermelha-
- 	 dos e vermelhos; a quantidade dos mosqueados aumenta nas partes 
mais profundas do Bt 
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Kui 54 - ALCÂNTARA 
Nota - Retornou-se a itana, fazendo-se a travessia da baia de So Marcos 
	 para 
So Luis, Ji à noite. 
Trecho SÃO LUIS-MIRANDA-ARARI. 
lii 0 - SÃO LUIS (ic, O da BR-316). 
Kn 8 - Ap6s irea com relevo plano, possivelmente de Latossolo, entra-se em irea 
suave ondulada com partes onduladas, com Podz6lico Vermelho-knarelo fase 
pedregosa e no pedregosa floresta equatorial subperenlfGiia dlc6tilo-pa! 
micea (babaçual). 
lon 21 - Floresta equatorial hidr5fila de vinca com buriti. 
Km 38 
Perfil 39 (Cl-47). 
Data - 29/09176. 
Classificaço - GLEISSOLO TIOMÓRFICO Ta EUTROFICO A moderado textura muito argilo-
sa fase campo equatorial hldr6fllo de vírzea relevo plano. 
Localizaçio - 
	 Estrada Sio Luís-Miranda, kn 21. 
Altitude - 	 2 a 3 metros. 
Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais argilosos. Quaternirio. 
Material originirio - Produtos das alteraç&es produzidas nesses sedimentos. 
Relevo - 	 Plano (baixada inundivel). 
Vegetaçio primíria -Campo equatorial hidr6fiio de virzea (campo de perizes 
	 com 
muito Junco, partes com mangues, gramíneas e Saiicornia). 
Cbservaçio - 	 Neste local foi feita uma amostragem em 29/09/76 e os resultados 
das anilises indicaram tratar-se de Soionchak Solonétzico. O solo 
encontrava-se seco na parte superficial e com algumas fendas. 	 Em 
face dos valores baixos encontrados para o pH em igua, suspeitou - 
-se que o solo poderia ser Tiomc3rfico. Posteriormente procedeu-se 
a uma nova coleta com o solo molhado (amostra extra 30 C-MA), mán-
tendo-se a mesma em saco piistico para mio perder umidade, tornan-
do-se possível a determinaçio do pH do solo molhado (5,2) e do so-
lo seco (4,2). Esses resultados indicam que o solo, quando oxida-
do, baixa o pli, o qué é característico dos Tiom&rficos. Além dis-
so, as anilises revelaram toeres elevados em sais solveis, mdi - 
cando tratar-se de um Solo Salino Tiom6rfico classificado como 
Gleissolo Tiom6rfico. 
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ANALISES FTSICAS E QUÍMICAS 
Mostra Extra 30 C-MA 
Mostra de labor. n? 76.738139 
COMPOSICIO GRANULOMtTRICA 
CALHAU CASCAUC TERRA CALGON NoON 	
•________ 
ARGILA GRAU 
HORIZONTE 
"O,. FINA DISR DE SILTE - 
- tØm.o 2O-2.i, c2, 
A.GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM noatiçi. ARGILA 
2. 020.. O5. caooz A GIlA 
% % % O.2O,, 0.O5_ 0002,,, ,,,, % % 
A 0-20 O 0 	 100 x 2 26 72 2 97 0,36 
Cg 80-100 O O 	 100 x x 27 73 67 8 0,37 
00 	 (1:2.5) USES EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
£XTRAiVEL VALOR VALOR 
..qFI001 
T 
(SOMA) 
V 
(SAT. DE GASES) 
oo..r 
4D PCI" CI MG' K' N0 
VALOR 
A1 H a.;IOO % 
(SOMA) 
4,2 3,5 4,9 13,9 0,79 2,06 21,7 2,2 10,2 34,1 64 9 
5,2 4,3 4,4 19,7 1,03 5,74 30,9 0,1 2,3 33,3 93 1 
ATAQUE POR - 
N a H2504 (I;I) 	 '100H SiOt 5102 AI203 FÔSFORO 0PGHCø F.203 ASSIMILÁa £1205 P203 
$102 £1203 V.203 TIO! 
RELAÇÔE3 MOLEQJL.ACS 
2,34 0,28 8 31,1 18,7 7,0 0,78 	 2,63 2,28 4,18 3 
0,27 0,09 3 35,0 18,9 9,4 0,74 	 3,15 2,39 3,15 19 
SAI. 	 PASTA SATURADA 
SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO (:5) DENSIDATE 
 POR01. . O 
C-E. AGU* ce+1scI 1 	 1 	 1 
	
Kj 	 Ni+ 14a% 
OAM 
% gi NOVA- i 1 APARENTE REAL LOOT) ,u,hoas 
6 	 2,05 148 0,5 0,10 3,62 13,0 
17 	 9,05 176 1,6 0,5 	 0,29 11,34 0,2 
Re1aço textural: 
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Fii 42 - Campos equatoriais hidr6fllos e higrófilos de virzea (perizes). 
Ym 45 - Ao lado esquerdo,rea de granito escuro com cobertUra pouco espessa. 
14i53 
Perfil 40 (C2-30). 
Data - 18111/79. 
Classificaço - PLINTOSSOLO Tb DISTROFICO A moderado textura mdia fase pedregosa 
Ii florestaequatorial subperenifGlia dic6tllo-palrncea (babaçual) 
rele,o suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada So LuTs-Miranda, km 53. 
Situaço e declividade - Topo de colina muito baixa, com vertente suave e declivi 
.dadede4a5%. 
Altitude - -- - 30 metros. 
Litologia-e cronologia - Arenitos de granulaço fina com intercalaç6es de siltitos 
e folhelhos. Formaço itapecuru, do Cretceo inferior. 
Material originrio - Produtos de alterço das rochas acima mencionadas. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Eroso - 	 - laminar ligeira. 	 - 
Drenagem - 	 -. imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio prlmria - Floresta equatorial subperenif6lia dicótilo-palmcea (babaçu-
aI).,  
Uso atua; - 	 Pecu5ria extensiva com pastagens naturais. 
Al - 	 O - 20 cm, bruno (10 YR4/3); fianco arenoso. 
A2- 	 20-40cm. 
B21p1 - 40 - 70 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR'6/4), mosqueado abundante, verme-
lho (10 R 418) e outros mosqueados de coloraçio entre o vermelho e o arnare 
622tp1 70 - 120 cm, coloraço variegada com predomínio de bruno-amarelado-claro 
(10 YR 614) • e vermelho (lo R 418); franco argilo-arenoso. 
Cpl - 	 120 cm, coloraço variegada. 
0bservaçd - 	 Perfil examinado em corte de estrada. 
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Km 69 - Santa Rita. 
Vai 79 
Perfil 41 (C2-31). 
Data - 18/11179. 
C1assificaço - PODZ6L1CO VERMEL1IO-AJIAREL0 Tb DISTRÓF.ICO plTntico A moderado tex-
tura arenosa/mdia fase floresta equatorial subperenif6lia dic6tfr 
lo-palmicea (babaçual) relevo plano. 
1ocallzaço - 	 Estrada So Lurs-Miranda, lan 79. 
Situaçio e declividade - Área plana baixa, com O a 3% de declividade. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaçio fina com intercalaç&es de siltitos 
e folhelhos, com deposiçio superficial arenosa. Formaçio itapecuru. 
do Cretkeo inferior. 
Material originírio - Produtos de alteraçGes dai rochas subjacentes, influenciados 
pelo materia) arenoso da referida deposiçio. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Erosio - 	 laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Moderada a imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primaria - Floresta equatorial subperenif6lia dic&tlio-paimkea (babaçu-
ai).. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
Btpl - aos dois metros coloraço variegada: cinzento-claro (IO YR 712), vermelho 
(2.5 YR 5/a) e bruno-forte (7,5 YR 5/8); franco argilo-arenoso. 
Observaçes - 	 1) Exame efetuado com o trado; 
2) Aos 160 cm nota-se uma mudança textural acentuada. 
KiiBO 
Perfil kz (cl-46). 
Data - 29/09/76. 
Classlficaçio - PLiNTOSSOLO Tb DiSTROFICO A moderado textura mdla fase 	 floresta' 
equatorial subperenif6lia dic6tilo-palmicea (babaçual) relevo pla- 
no. 	 - 
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Localizaço - 	 Estrada 5o LuTs-Miranda, km Bo. 
Altitude - 	 70 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaço fina com ielaçSedeslltitos 
.e folhelhos. Formaçio itapecuru, do Cretkeoinferior... 
Material originírio:-Produtos da decomposiçio dasrochas acima citadas. 
Releo-' 	 '4eap1ana baixa. 
Vegetaçio primaria - Floresta equatolal subperenifôlia dic6tilo-palniicea (babacu- 
Obervaçio- 	 Neste local foi coletada 	 amostraextra v29 C-MA: A - 0-20 cm 
Btpl .- 100-120 cm.:. 
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ANÁLISES FTSICAS E QUTMICAS 
kiostra Extra 29 C-MA 
Pnostra de Labor. ii? 76.736/37 
COMPOSICZO GAANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA II,OH 	 CALGON ARGILA GRAU 
IORIZONU 
PRO?. FINA biR DE SILT( - 
A.GROSSA AFINA SILTE APOILA nnos.Ø it 
aR flORa SOara 'SI... 2- 0fl aos. (Gooz ÁGuA 
% % % O.2O,..., 0.05,,, a,. % % 
A 0-20 0 O 	 1PO 2 58 34 6 1 83 5,67 
Btpl 100-120 O 0 	 IDO 2 45 32 21 17 1'9 1,52 
p11 	 (1:2.,) SAIES 	 EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
..../l0OI 
(SOMA) 
v 
(SAT.00SASESI 
,00 ..t 
lIjO KCIN C.t+ M1t 1 Na $ 
VALDA % 
(SOMA) 
4,7 3,9 O 9 0 1 08 0,01 1,0 ffo,41,5 2,9 34 29 
5,1 3,8 0,6 1,1 0,10 0,03 1,8  4,4 41 40 
ATAQUE ROR 
C II e H2504 (1:1) 	 N'OH SiOS 5102 Al203 rdsroRO ORGAIIICO Al205 P203 F.203 AsspwLLa 
II (RI) (lO) ppa 
SiOZ Al203 F.203 TIOS 
REtAÇOa MOLECULARES 
0,50 0,10 5 3,5 1,7 0,3 0,36 3,49 3,13 8,79 1 
0,21 0,06 4 9,5 7,0 2,1 0,52 	 .2,31 1,94 5,24 1 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS souivcis (EXTR ATO 1:5) DENSIDADE 
E AlUA C4 Ma" 	 K 	 Na• 
DAOE 
NOVA APAREPITI REAL. 	 ow.c 
LOA TI 	 TaSosAla 
-- zsc 
- '"12!L_ ............... - - 
Re1aço textural: 	
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14n 94 - À esquerda entrada para itapecuru-Mirim. 
iiio0 
Perfil 1+3 
 (c2-32). 
Data - 18/11179. 
C1assificaço - PLINTOSSOL0 Tb DISTROFICO abrGptico (?) A moderado textura areno-. 
- sa/mdla fase floresta equatorial subperenif6lia dlc6tilrpalmkea 
(babaçual) relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada So LuIs-Miranda, km 100. 
Situaçoe declividade 	 Área plana baixa, com 0 a 3% de declividade. 
Litologia ecronologia - Arenitos de granulaço fina com siltitos e folhelhos in - 
tercalados. Formaço Itapecuru, do Cretkeo inferior. 	 - 
Material origlnirio - Produtos de alteraçio das referidas rochas. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Drenagem - 	 Imperfeitaniente drenado. 
Vegetaçio primaria - Floresta equatorial subperenifalla dic6tilo-palmkea (babau 
ai). 
Uso atual - 
	 Pastagens. 	 - 	 - 
- 
Observaçao - 	 A -0-20 cm; Btpl - 20 cm +  
14n 102 
PerfIl 44 (Cl-45). 
Data - 20/09176. 
Classificaço - PLINTOSSOLO Tb DISTRØFICO A moderado textura mdia fase pedregosa 
II floresta equatorial subperenif6lla dic6tilo-palmce (babaçu - 
• 	 al) relevo suave ondulado. 	 - 
Locallzaçio - 	 Estrada Sio Luís-Miranda, km 102. 
Altitude - 	 IDO metros.. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granuiaçio fina com slltitos e folhelhos in - 
tercalados. Formaçio itapecuru, do Creticeo inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraçio das refáridas rochas. 
Relevo - 
	
Colina bem baixa, com relevo plano e suave ondulado. 
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Vegetaçio prlra - Floresta equatorIaLsubperenIf6lladIcõtllopalmicea(babeçu-
.11). 
Observaçio - 	 Coletada amostra extra 28 C-14A: A -, 0-20 m; tpl - 40-70 cm 
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ANÂLISES FISICAS E QIJTIIICAS 
kiostra Extra 28 C-MA 
knostra de Labor. n? 
COMPOSICIO GRANULOMÉTRICA 
CALI4AIJ CASCALHO TEPRA NoON 	 CALGON ARGILA GRAU 
NORIZONU 
flor. 
FINA 04W DE SIU 
_________ 
- 
A.flOSSA AFINA SILTE *AGTLA EM FwaA.sGJ ARGILA 
- no.. Ctw.I. 2. 0.20- 1 005.. «Cooz % % % 010,,, 005 mR  000!  % % 
A 0-20 8 6 86 5 50 34 II 4 64 3,09 
BtpI 40-70 43 3 54 3 48 36 13 7 46 2,77 
,N 	 (1:1.5) SAIES 	 EXTRAÍVEIS 
ACI0€Z 
EITRAiVEL VALO! VALO! 
11005 
(SOMA) 
v 
(SAF.XIaszSI 
CS M?t k• Nit 
Ntt
5dM $ AIt % 
5.1 4,o 1,1 1,0 0,13 0,03 2,3 o, 
 f3,3 6,0 38 15 
5,0 4,0 0,6 0,6 o,i4 0,01 1,4 0, 
 4,7 30 33 
ATAQUE flR 
N 
C H2504 0:11 	
N•OH 5Qf 3101 *1203 FóSFORO 
CRGLIc* FøZOS ASSIMILAVa  M203 P203 
N (XI) (ICe) 
5101 Al205 1.203 TIO! - 
REI.Açoa MOLEWLAFCS 
1,10 0,15 7 6,2 4,0 3,8 0,52 2,64 1,64 1,65 2 
0,71 0,13 5 7,2 4,7 3,7 0,57 2,60 1,73 2,00 1 
nt. 	 PASTA SATURAM SAIS OOLIjVEIS (EXTRATO 1:1) 
DENSIONEXE 
 - - 
- POROS - O 
C.E. ACUA , r 
DAX 
LCRT) .a,o.W 
APARENTE REAL 
00 - - 
- 
Re1aço textural: 
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Kii 103 - À 24 km, lado direito, Anajatuba 
Nota - Na grande írea percorrida entre os 1cm 53 e 113, dominncia de Plintossolo 
e Podz6lico Vermelho-M,arelo, ambos fase pedregosa ou no. 
Kuij14 - Intercalam-se à área pequenas eievaçSes com relevo ondulado. 
14n 124 - MIRANDA. 
iQn 136 
Perfil 45 (C2-33). 
Data - 18111/79. 
Ciassificaço - GLEISSOLO Ta ÁLICa A moderado textura multo argilosa fase flores-
ta equatorial higr&fila de virzea com babaçu relevo plano. 
Locaiizaço - 	 Estrada Miranda-Vit6ria do Mearim, km 12. 
Situaço e declividade - Área plana de vrzea, com O a lt de declividade. 
Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais argiiosos. Quaternrio. 
Material originrio - Proveniente desses sedimentos. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Eroso - 	 N&o aparente. 
Drenagem - 	 Mal drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta equatorial higr6fila de virzea com babaçu. 
Uso atual - 	 Pecukia extensiva, utilizando-se as pastagens naturais de 	 vir- 
nas. 
Ap - 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (lo YR 412); muito argiloso. 
iiCg - 20 - 100 cm+,  aos 50 cm cinzento-escuro (10 YR 411), mosqueado comum, pe-
queno e distinto, bruno-forte (7,5 YR 516); muito argiioso; muito plsti-
co e muito pegajoso. 
Observaçes - 	 1) Exame feito por sondagem com trado; 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 9: Ap - 0-20 cm; iiCg - 70 - 
100 cm. 
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ANÂLISES FISICAS E QUTMICAS 
Mostra Extra C2MA 9 
Mostra de Labor. n? 79.1479180 
COMPOSICaO GAANULOMtT1%,CA 
CALHAU CflCAJJlO FIARA N•OW 	 cALGON AIIG&A GRAU 
NORIZONTI 
PROr . FINA D'IR 01 IILTE ________ ________ _______ ________ 
A.GROSSA AFINA SILVA ARGILA EM flDO.ILAÇJ. ARGILA )20 2O.2.v, (IWI t_ 020_ 005_ (0002 AOJA 
% % % - 0lG,_ 0.05,,,, 0O02,•,, 
.m...... ._..S_ . 
Ap 020 O 0 100 0 1 32 67 52 22 0,48 
IlCg 70-100 O O 100 0 O 10 90 72, 2 0,11 
(1:2,1) IA US EXTRAIVEIS 
ACID 
EXTRAIVEI. VALOR VALOR 
e.q/Iooq 
' 
(SOMA) 
V 
(SCSI '13 
ioo..r 
ara 
1101$ (4t+ MC 1(4 $Øt VCCR $ •+ fit nqPo0 te 
[47 3,7 12,9 6,4 1,06 0,15 20,5 2,2 7,3 30.0 68 lo 
4,2 3,0 5,2 4,6 0,37 0,40 10,6 22,6 6,5 39,7 27 68 
ATAIUE POR 
5 N H2504 (1:1) 	
•.- 	
N.ON SIDA 1101 Al203 ,dSFØRO 
cRGlicO ..._1...... •1V ASSIM,LhB.  £1203 1(203 
N 11(1) (Ir) 
$102 £1205 retO) TIOZ - 
REL.A0013 MOLEOJLAIES 
1,88 0,24 8 30,5 17,6 4,1 0,78 2,95 2,57 6,74 18 
0,83 0,15 6 43,6 24,5 6,6 0,88 3,03 2;58 5,82 2 
PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) SINsioja - 
CC. AGUA 544+ 
1 	 1 
4 	 $ç' 	 1( 	 1 	 $t te j NOVA 
(.0eV) 1 	 1 	 1 APAREP( umc 
1 395 
48,1 
Re1aço textural: 
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Km 142 - DGvidas sobre a conveniéncia de continuar chamando a vegetaço como 
	 de 
vrzea. O solo é Plintossolo fase relevo plano e suave ondulado. 
lQn 151 
Perfil 46 (C2-34). 
Data - 18111179. 
Classificaço - PL.ANOSSOLO Ta EUTROFICO SOLØD1CO (?) A moderado (?) textura mêdla/ 
argilosa fase floresta equatorial higréfila de virzea com carnaGba 
relevo plano. 
1ocallzaço - 	 Estrada Miranda-Vitaria do Mearim,•km 27. 
Altitude - 	 20 metros. 
Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais argllo-slltosos Quaternrio. 
Material originrid - Proveniente das alteraç6es ocorridas nesses sedimentos. 
Pedregos idade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Eroso - 
	 No aparente. 
Drenagem - 	 imperfeitamente drenado. 
Vegetaço priméria - Floresta equatorial higr6fila de vérzea com carna'ba. 
Uso atual - 	 Local de extraço de solo para fabricaçio de tijolo. Na érea o so- 
lo & usado com pecuiria de bovinos. 
Observaçes - 
	
1) Perfil examinado em corte localizado numa olaria; 
2) O horizonte A é escuro, podendo talvz ser chernozimldo 	 ou 
proeminente; 
3) Verifica-se a presença de pouca plintita na parte inferior 	 dc 
corte (2 150 cm). 	 - 
Kn 153 
Perfil 47 (C2-35). 
Data - 18/11/79. 
C1assificaço - SOLONETZ-SOLODiZADO Ta A moderado (?) textura média (fl/muito argi 
losa (?) fase floresta cHiar de carnaba relevo plano. 
Localizaç3o - 	 Estrada Miranda-Vitéria do Mearim, em Arari. 
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Situaç3o e declividade - Área plana de vhzea, com O a i de declividade. 
Altitude - 	 20 metros. 
Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais argilo-siitosos. Quaterngrio. 
Material originirio - Produtos das aiteraçGes produzidas nos sedimentos aluviais. 
Pedregos idade - Mio pedregoso. 
Reievo iocai - Piano. 
Relevo regionai - Plano. 
Erosio - 	 Laminar iigeira. 
Drenagem - 	 Mal drenado. 
Vegetaçio primiria - floresta ciiiar de carnaba e campo equatorial hidr6filo 	 de 
virZea. - 
Uso atuai - 	 Pastagens e cultura de arroz. 
Ai + A2 - O - 17 cm, franco argiioso. 
B21t - 	 17 - 32 cm. 
B22t - 
	 32 --50 cC, muito argiloso; forte primítica; presença de ''slikenside". 
Observaçio - 	 Perfil examinado em pequeno corte, em irea com vegetaçio rala, a 
• 	 proximadamente a 50 metros do lado esquerdo da estrada, nas proxi 
midades do nq5cleo urbano de Arari. 
Kii 153 - ARARI. 
Trecho ARARI-VITÕRIA DO MEARIMSANTA INÊS. 	 - 
I<jii O - ARARI. 
Perfil 48 (C2-36). 
Data - 18111179. 
Classificaçio - PLANOSSOLO Ta EUTRÕFIC0 SOLÕDiCO A moderado (7) textura média (7)1 
muito argilosa (7) fase floresta equatorial higrófila de vSrzea 
com babaçu relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Arari-Vit6ria do Mearim, km k. 
Altitude - 	 20 metros. 	 - 
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Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais argiio-siltosos. Quaternirio. 
Material originirlo - Produtos das alteraç6es produzidas nos sedimentos argilo-sli 
topos. 
Pedregos Idade - Nio pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Drenagem - 	 Imperfeitamente a mal drenado. 	 - 
Vegetaçio prlmiria - floresta equatorial higróflla de vrzea- cnn babaçu. 
Uso atual - 	 Pastagens. 
A - 	 franco argiloso. 
Bt -. 	 muRo argiloso. 
In 7 
	
Campos equatoriais hidrófilos e higrófilos de virzea e possivelmente, So- 
lonetz-Soiodizado. 
Km lo - VITORIA DO IIEARIM. 
Ynl3 ao 1cm 20 - 0corrncia de Plintossolo e Podzilico Vermelho-Mareio. 
Kn 28 - Acoque (povoado). 
Perfil 49 (C2-37). 
Data - 18111179. 
Classificaço - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase floresta equatorTal subpere-
nifólIa dlcótilo-palmícea (babaçual) relevo suave ondulado. 
.ocalizaço -. 
	
	
Estrada Vitória do Mearim-Santa mis, lan 31. MunIcTpio de Vitória 
do Mearim. 
Altitude - 	 40 metros. 
Litologia e cronologia - Siitltos e folhelhos com lentes de calcino e gipslta. 
"Fades" inferior- daFormaçio itapecuru, do Creticeo Inferior. 
Material origmnrio - Proveniente dos produtos de alterações das referidas rochas, 
cnn infiuincia de revestimento superficial predominantemente silto 
50, oriundo provaveimentcdo processo de "creeping" nas vertentes. 
Relevo local - Suave onduiado. 
Relevo reglonai - Plano e suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
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Drenagem - 	 Excessivamente drenado. 
Vegetaço prlmria - Floresta equatorial subperenifólia dlc6tilo-palmcea (baba - 
çual). 
Uso atual - 	 Alguma fruticultura e mandioca. dos moradores do local. 
ObservaçGes - 
	
1) Perfil examinado em corte do lado direito da estrada, no povoa 
do de Acoque. 
2) Aos 170 cm (horizonte C); areia. 
in 41 - Exame do solo que $ vinha ocorrendo desde o km 36, aproximadamente (Pliri 
tosso lo). 
Perfil 50 (C2-38) 
Data - 18111179. 
Classificaço - PLINTOSSOLO Ta ÁLICO abr'5ptico A moderado textura siltosa/argilo-
sa fase floresta equatorIal subperenlfólla dicótilo-palmicea (ba 
baçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Vitória do Mearim-Santa mis, km 31. Município de Vitória 
do Mearim.. 
Altitude - 	 40 metros. 
Litolo9ia e cronologia - Siltitos e folhelhos com lentes de caldrlo e 	 gipslta, 
"fades" inferior da Formaçio itapecuru, do cretgceo inferior. 
Material originirio - Proveniente dos produtos de alteraçóes das referidas 	 ro- 
chas, com influincia de revestimento superficial predomlnantemen-
te stltoso, oriundo provavelmente do processo de "creeping " nas 
vertentes. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Plano a suave ondulado. 
Erosio 	 Laminar ligeira. 
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Drenagem.- 	 imperfeitamente drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta equatorial subperenifólia dic6tilo-palmicea (baba-
çual). 
Uso atual- 	 Pastagens naturais e plantadas (Jaragu). pecugria extensiva. 
Discusso - 	 Houve discusso quanto i classificaçio do solo; para uns Plintos- 
solo, e para outros, Planossolo plTntico por se tratar de solb 
com mudança textural abrupta e presença de plintita; entretanto 
decidiu-se pela classificaçio como Plintossolo por se considerar 
que deveri prevalecer a presença de um horizonte piTntico, que na 
• 
	
	 profundidade em que foi constatado (30-90 cm) caracteriza um Plin 
tosso lo. 
Al - 	 bruno-amarelado (10 YR 5/1+); areia franca. 
A2 - 	 bruno-claro-acinzentado (10 YR 6/3, amido) e clnzepto-claro (lo YR 	 712, 
seco); franco siltoso. 
Obs. - A espessura do AI + A2 é de 30 cm. 
B2ItpI- 30 - 50 cm, coloraçio variegada: cinzento-brunado-claro (2,5 VR 612), ver 
melho (2,5 YR 416) e vermelho-amarelado (5 YR 518); muito argfloso. 
B22tp1- 50- 90 cm, coloraçio variegada: cinzento-brunado-ciaro (2,5 YR 612) 
	
e 
• 	 vermelho (2,5 YR 4/8); argila siltosa. 
B3tp1 - 90 - 110 cm, coloraço variegada com domlnmncia das cores nas tonalidades 
• 	 acinzentado-claras e vermelhas. 
Cpl - 	 110 - 150 cm+  , coloraçao variegada com dominancia das cores nas tonalida- 
des acinzentado-claras (quase brancas) e vermelhas. 
Observaç3es - 
	
1) Exame realizado em corte de estrada; - 
2) Presença de concreçGes • de manganis; 
3) A cor vermelha do Cpl, e também de parte do B3tpl, concerne is 
partes de fragmentos de material origInrTo (siltito7) em evo 
luçio para plintita; esses fragmentos duros, encontrando-se 
pouco umedecidos, ainda guardam orientaçio da rocha em decompo 
siçio; 
4) Foi coietada ámostra extra C2-MA 10: A - 0 -30 cm; B21tpl - 30 
50 cm; B22tpl - 50-90 cm. 	 • 
5) Efervescincia muito fraca pela adlço de £cido, nas partes es-
branquiçadas do C. 

ANÁLISES FTSICAS E QUTIIICAS 
Nnostra Extra C2-MA 10 
Miostra de Labor. ri? 79.1481183 
COMPOSICZO GRANULOMETAICA 
CALHAU CASCALHO TERRA N'OH 	
'/. 	 CALGON 
ARGILA ORAl) 
HORIZONTI FINA DISP DE SILTE - 
________ 
- 
20-2.,.. CSs. 
ACROSSA AFINA SILTE AffiGILA EM FiOOAJØ AJIGILA 
a_ ozo_ aos. caooz ÁGUA 
¶4 ¶4 ¶4 O.Z0,., DOS,, 0flO!,,., 
,,, % ¶4  
A 0-30 O O 	 100 1 15 66 18 10 44 3,67 
BZltpl - 50 O 0 	 IDO 5 55 40 36 40 1,38' 
BZZtpI - 90 O O 	 IDO 6 53 41 35 15 1,29 
BASES 	 ESTRA(VEIS 
..olIOOs 
ACIDEZ 
EXTRAIVEL VALOR VALOR 
'•a/oog T 
ISOMA) 
v 
(SAT.00$A3ES) 
oo..r 
- 
IlO KCIN CØ' Mg+t 'c 114 
VADR 
• A1 H ffi.q/IO0 ¶4 
(SOMA) 
5.0 3,9 2,9 0,4 0,10 0,05 3,5 0,6 1,9 6,0 58 15 
5,1 3,4 2,8 4,2 0,29 0,14 7,4 6,1 2,5 16,0 46 45 
5,5 3,4 2,1 5,3 0,34 0,37 8,1 9,0 1,9 19,0 43 53 
ATAQUE POR 
O N 112504 0:11 
	 N.OH 5102 5102 Al203 FÓSFORO 
Al205 P 205 F. 205 ASSIMILZVB. 
¶4 11 (III) (RI) 
5102 AlIO) F.203 T102 - 
REI.AçOa MDtELARES 
0,63 0,07 9 4,3 2,5 1,2 0,36 	 2,93 2,24 3,27 2 
0,36 0,07 5 19,2 11,2 4,3 0,56 	 2,91 2,34 4,o8 1 
0,22 0,05 4 20,6 11,3 4,3 0,56 	 3,10 2,49 4,12 1 
PASTA SATURADA SAIS sotdvcis (EXTRATO 1:5) 
 
NSIOACC 
POROS. l• 
C.E. ACUA cc 
1 	 1 	 1 1 	 . 119 	 k 
DADC 
1 	 1 	 1 APARENU REAL. 	 0JL&IE) L0RT).mhnka 
- 
12,9 
1 - 25,7 
2 24,7 
Re1aço textural: 
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Kui5O 
Perfil 51 (C2-39). 
Data - 18111179. 
Classificaço - PLINÚOSSOLO Ta ÁLICO abróptico A moderado textura média/argilosa 
fase floresta equatorial subperenif6lIa dicétilo-palmicea (baba-
çual) relevo plano. 
Loca1izaço - 
	 Estrada Vit6ria do Mearim-Santa inés, kai 40. 
Sltuaço e declividade - Ârea plana, com O a 3% de decilvidade. 
Altitude - 
	
30 metros. 
Litologia e cronologia - Siltitos e folhelhos com lentes de calcino e gipsita 
"Fades" Inferior da Formaço itapecuru, do Creticeo Inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraço das citadas rochas,com influincia de 
revestimento superficial predominantemente siltoso, provavelmen-
te resultante do processo de "creeping" nas vertentes. 
Pedregos idade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Eroso - Laminar moderada. 
Drenagem - 	 Imperfeltarnente drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta equatorial subperenifélia dicõtilo-palmícea (baba-
çual). 
Uso atual - 	 Pastagem e alguma fruticultura. 
Btpl - co1oraço variegada com predomínio do vermelho e de cores pilHas (acin-
zentadas), constatando-se também outras cores entre o vermelho e o amare 
lo. 
Cbservaço - 	 Perfil examinado em corte do lado direito da estrada. 
Km 58 - Campo Experimental da CEPLAC: cacau sombreado com banana em £rea do Plin 
tossolo Ta (?). 
Kni 69 - Entrocamento das rodovias BR-222 e BR316. 
i(j 75 
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Perfil 52 (C2 140). 
Data - 18/11179. 
Ciassificaço - PLINTOSSOLO Ta ALICO abriptico A moderado textura média/argilosa 
fase floresta equatorial subperenif6lia dic6tilo-palmkea (babr 
çual) relevo suave ondulado. - 
Localizaço - 	 Estrada Vit6ria do hearim-Santa inês, na ea-316, distante 14  km 
de Santa mis. 
Altitude - 	 40 metros. 
Litologia e cronologia - Siltitos e folhelhos com lentes de calckio e gipsita. 
"Fades" inferior da Formaçio itapecuru, do Cretkeo inferior. 
Material originirlo - Produtos de alteraçio das rochas acima referidas, com 	 in 
fluência de revestimento superficial sflticoarenoso, 	 derivado 
provavelmente do processo de "creeping" nas vertentes. 
Pedregos idade - Nio pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado e plano. 
Drenagem - 	 lmperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta equatorial subperenifólia dic6tilo-palmicea (baba-
çual). 
Uso atual - 	 Pastagens plantadas e naturais; pecuiria bovina principalmente. 
Discussio - 	 Houve dGvida quanto i classificaçio do solo; para uns Plintosso- 
lo, e para outros Planossolo. Apesar da mudança textura abrupta 
o solo foi classificado como Plintossolo, tendo em vista que o 
perfil apresenta um horizonte pltntico imediatamente abaixo do 
A2, que tamb€m caracteriza Plintossolos. 
ObservaçSes - 	 1) Perfil examinado em corte de estrada; 
2) A alguns qufl&ietros antes, constatou-se o uso deste 	 solos 
com cacaueiros novos sombreados com bananeiras (Estaçio Expe-
rimental da CEPLAC); 
3) Nota-se muito a utilizaçio das ireas deste solos com 	 pasta- 
gens. 
Ki 79 - SANTA INÊS. 
Trecho SANTA INÊS-SANTA LUZIA. 
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Ki O - SANTA INÊS. 
14m 22 - Até aqui dominincla de Podzóllco Vermelho-Miarelo Distrófico plíntico 
	 e 
no plTntico e Plintossolo, ambos fase floresta equatorial subperenlfólla 
dic6tilo-palmkea (babaçual). 
Km 26 - Foram feitos trés exames prGximos: 53 (CI-IS), 54 (C2-41 e55 (02-42). 
Perfil 53 (Cl-19). 
Data - 26/09176. 
Classificaço - PODZØLICO VERJIELRO-NtARELO Ta ALICO abrGptico A moderado textura a 
renosa/média fase floresta equatorial subperenlfélia dicótilo-pal-
mcea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 	 Estrada Santa mis-Santa Luzia, km 26. 
Altitude - 	 50 metros. 
Litologia e cronologia - ArenItos de granulaçio fina, com lntercalaçes de silti - 
tos e folhelhos. Formaço Itapecuru, do Cretéceo Inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraço das referidas rochas. 
Relevo - 
	 Suave ondulado. 
Vegetaçio primiria - Floresta equatorial subperenifélia dicétllo-palmicea (babaçw 
aI). 
Uso atual - 	 Babaçu, pastagens de Jaragui de porte baixo, com sapé . 	 Po 
mares de manga, cajueiro e abacaxi. 
ObservaçGes - 
	
1) Tendo em vista que a saturaçio de bases do horizonte A é alta 
seri necessirio verificar se cor, estrutura, consistncla e espes-
sura sio compatTveis com A chernozmico; 
2) Coleta da amostra extra 12 CMA: A - 020 cm; Bt - 30 -50 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 
Miostra Extra 12 C-MA 
Amostra de Labor. n? 76.702103 
COMPOSIOZO GRANULOI.IflRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA GALGOu 1100H 	
'4 	 ______ 
ARGILA 
HORIZONI! FINA OI SR SILTE 
_______ 
*GIOSSA AFINA 31111 ASILA EM 
tO.2.Ct.. 2.. 0.20_ OS_ C002 4;U 
¶4 ¶4 ¶4 Oi0,,, 0.0S, °oR mm ¶4 
[,lu 
A 0-20 O O 	 IQO 5 77 9 9 8 1,00 
Bt 30-50 O O 	 100 5 72 6 17 7 5â 0,35 
3*515 EXTRAÍVEIS ACIDE 
pH (RIS) 
.,/IOOt 
CITRAIVEL VALOR VALOR 
msq/IOO, T 
(SOMA) 
V 
ISAT.X PAn) 
IOO.J • 
N20 ICCIN C.+ I4?t II' N0 AI' Nt IOOs ¶4 
(SOMA) 
6 1 3 4,9 2,7 1,1 0,22 0,04 4,1 O 1,4 5,5 75 O 
4,7 3,5 0,4 1,5 0,31 0,04 2,3 4,2 1,5 8,0 29 65 
ATAQUE POR 
O 
N'OH 5102 $102 AI203 FóSFORO 
M2O3 P203 S203 A3SIMlL*fl. 
¶4 ¶4 P1 (EI) (E.) 
-a 
3102 £1203 F.ZO3 TIOS 
RELAÇÕES MOLEOJLAP€S 
1,53 0,16 lO 5,1 2,8 0,8 0,19 3,09 2,62 5,50 1 
0,21 0,06 4 9,9 5,3 1,7 0,22 3,17 2,64 4,9! 1 
SAI. 	 PASTA SATUMOA 
SAIS SOL ÚVEIS (EXTRATO 1:5) DENSI0A 
mica' - ti POR0510 
CC. AGUA 004+ 1 	 MØ' 	 E 	 j 	 A S. 
DAX 
'4 
NOVA- 1 	 1 APARElHE REAL auluo s 2 LGT) ,m',I.nta 
Relaço textura!: 
Perfil 54 (C2-41). 
Data - 19/11/79, 
Classificaço - PODZOLICO VERIIELIIO-MARELO Tb ÁLICa A moderado textura arenosa/mj 
dia fase floresta equatorial subperenif6lia d1c6tilo-palm5cea (ba 
baçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 
	 Estrada Santa Inês-Santa Luzia, km 26. O perfil dista 1 km da es- 
trada, entrando-se à direita. 
Altitude - 	 40 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaço fina, com Intercaiaçes de silti-
tos e folhelhos. Formaçio Itapecuru, do Cretceo Inferior. 
Material originrio - Produtos de aiteraçio das rochas citadas. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Relevo regional - Suave ondulado, com partes onduladas. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaçio primaria - floresta equatorial subperenlf6lla dic6tllo-palmcea (babaçu 
aI). 
Uso atual - 	 Pastagens naturais e plantadas (capim-Jaragu), fruticultura (man 
ga, banana) e cultura de mandioca. 
Observaç6es - 
	
1) Perfil examinado em corte do lado esquerdo da estrada; 
2) Corresponde ao perfil 2 do Levantamento dos Solos da Área 	 da 
Pré-Amaz3nia Maranhense. 
Perfil 55 (C2-42). 
Data - 19/11/79. 
Classificaçio - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta ÁLICO abriptico piTntico ou PLANOS 
SOLO (?) plTntico ou PLINTOSSOLO (7) A moderado.textura rndia/ar- 
gilosa fase floresta equatorial subperenif&lia dicatilo-palmkea 
(babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 	 Entrada i direita no lo,, 26 da estrada Santa mis-Santa Luzia, a 2 
lom desta estrada. 
Altitude - 	 40 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos silticos intercalados a siltitos e folhelhos. 
Formaçio Itapecuru, do Credceo Inferior. 
1r 
Material originirio - Produtos da aiteraç6es das rochas acima mencionadas. 
Relevo Tocai - Suave ondulado. 
Drenagem - 	 Moderada a imperfeitamente drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta equatorial subperenifélla dicétliopalrn5.cea (babaçu 
ai). 
Uso atual - 	 Pastagens. 
Discusso - 	 Dvldas quanto à quantidade de plintita e à classificaço do solo: 
Podzólico Vermelho-Amarelo abrptico plTntico (?),Pflntossolo (7) 
ou Planossoio pintico (?). 
Trata-se de solo desenvolvido a partir de material argiloso (sil-
tlto, folhelho) do Creticeo inferior, que apresenta coloraçio va-
riegada no B e C. porém com plintita no bem expressa em termo de 
conslstëncia. Se todas as manchas vermelhas fossem consideradas 
como plintita,o solo seria classificado como Piintossoio, entre - 
tanto no se chegou a tal conciusio. Se a quantidade de plintita 
for acima de 10% (7), porém insuficiente para que o horizonte se-
ja considerado como plTntico, a classificaço do solo seri Podz6 
lico Vermelho-Amarelo abrptico pllntico ou Planossolo plíntico 
Neste caso particular, se fosse considerada a mudança textural a 
brupta como diagn6stico de Pianossolo, e se fosse considerado 
que a quantidade de plintita era insuficiente para caracterizar 
um horizonte plíntico, porém acima de 10% (7), a ciassificaçio do 
solo seria Planossolo plíntico. 
De qualquer modo persiste a d,]vlda e seri necessirio maiores es-
tudos no campo para decidir sobre o assunto. 
ObservaçGes - 	 1) Perfil examinado em corte de estrada; 
2) Corresponde ao perfil 1 do Levantamento dos Solos da Área 	 da 
Pré-Pmaz&nla Maranhense. 
14n36 
Perfil 56 (C2-43). 
Data 19111/79. 
Classlficaçio - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Ta (7) ÁLICa raso A moderado 	 textura 
média fase floresta equatorial subperenifólla dicótllrpalrriicea 
(babaçual) relevo suave ondulado. 
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Localizaço - 
	 Estrada Santa mis-Santa Luzia, a 7 km de Santa Luzia. 
Altitude - 
	 60 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos sflticos com intercalaçGes de siltitos e folhe- 
lhos. Formaço Itapecuru, do Creticeo Inferior. 
Material originirio - Proveniente da decomposiço das rochas citadas. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Drenagem - 
	 Moderadamente drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta equatorial subperenif3lia dic6tilo-palmicea (babaçu 
aI). 
Uso atual - 	 Pastagens e alguma fruticultura (manga, coco e caju). 
A - 
	 O - 40 cm, franco arenoso. 
Dt ou - 40 - 70 cm, franco argilo-arenoso. 
B/C 
Observaç6es - 
	 1) Exame feito em corte de estrada; 
2) Muito pouca plintita no Bt, originada a partir da segregaço do 
ferro nos fragmentos do material originirio a pouca profundida-
do do solo. 
I4n 43 - Santa Luzia. 
Trecho SANTA LUZiA-AÇAILANDIA-IMPERATR1Z. 
(ai O - SANTA LUZIA. 
(ai 16 - Rio Zitina. Relevo suave ondulado, ondulado e forte ondulado com Podzõl! 
co fase pedregosa e no pedregosa. A floresta equatorial subperenif&lia dl 
cóti lo-palmicea (babaçual) desaparece. 
Kai27 
Perfil 57 (C244). 
Data - 19111179. 
Classificaço - PODZOLICO VERMELHO-AJ'IARELO Tb ÁLICO A moderado textura mdla fase 
fioresta equatorIal subperenifólia relevo forte ondulado. 
Locallzaçio - 	 Estrada Santa Luzia-Açailindia, km 27. 
Litologia e cronologia - ArenItos sTlticos Intercalados a siltitos e folhelhos.For 
maçio Itapecuru, do Creticeo Inferior. 
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Material orlginrio - Produtos de alteraço das rochas acima citadas. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Drenagem - 
	 Moderadamente drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta equatorial subperenifólia. 
Uso atual - 
	 Alguma fruticultura e pastagens. 
Observaçes - 
	 1) Perfil examinado em corte (junto a uma moradia) do lado esquer- 
do da estrada; 
2) Corresponde ao perfil 9 do Levantamento dos Solos da Área da Pi4-
-Amaz8nla Maranhense. 
Mm 28 - Em relevo ondulado e forte ondulado aparecem vez por outra elevaçGes 
	 com 
topos tabulares. Estes porëm 5a se definem melhor a partir do kin 78. 
Mm 79 
Perfil 58 (C2-45). 
Data - 19/11179. 
Classificaço - LATOSSOLO NIARELO ALICO A moderado textura muito argilosa fase fIo 
resta equatorial subperenlfalia relevo plano. 
Localizaçio - 
	 Estrada Santa Luzla-Açai1ndia, km 79. 
Situaçio e dccl ividade - Topo plano de chapada, com O a 3% de declividade. 
Altitude - 
	 270 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura predominantemente argilosa sobre sedimentos da 
Formaçio Itapecuru, do Cretceo inferior. 
Material originirlo - Proveniente das alteraçGes ocorridas no material da referi-
da cobertura. 
Pedregosidade - Nio pedregoso. 
Relevo local - Plano de topo de chapada. 
Relevo regional - Plano de chapada com partes suavemente onduladas, com pequenos 
declives. 
Erosio - 
	 Mio aparente. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta equatorial subperenifólia. 
Uso atual - 	 Pastagem de capim-colonlio 
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Discusso - 	 Levantou-se a questão da classificaço do solo de acordo cor a co 
loraço: Latossolo Amarelo (7) ou Latossolo Vermelho-Miarelo (7). 
Discutiu-se também sobre a estrutura do solo, porquanto este no 
apresenta aspecto maciço poroso e a estrutura em blocos é fraca a 
moderada (7) 
B - 	 coloraçéo bruno-forte (7,5 YR 5/8) a bruno-amarelada (10 YR 518); fraca a 
moderada (7) blocos subanguiares. 
Observaç3o - 	 Exame efetuado em corte do lado direito da estrada. 
Ki 127 - Relevo com topos concordantes e Latossolo knarelo; vales profundos, 	 com 
pastagens sobre Podz6l ico Vermelho-knarelo. 
Ki 154 
Perfil 59 (C2-46). 
Data - 19/11/79. 
Classificaço - LATOSSOLO AMARELO ÁLiCO A moderado textura argilosa fase floresta 
equatorial subperenif6lia relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Santa Luzia-Açailéndia, km 154 e a 34 ou antes do rio P1n 
da ré. 
Situaço e declividade - Topo de chapada, com O a 3 de declividade. 
Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre sedimentos da Formaço ita 
pecuru, do Cretéceo Inferior. 
Material originério - Proveniente da referida cobertura. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano de topo de chapada. 
Relevo regional - Plano de topo de chapada, com algumas partes apresentando-se su1 
vemente onduladas com pequenos declives. 
Eroso - 	 No aparente. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço prini5ria - Floresta equatorial subperenif8lia. 
Uso atual - 	 Muita pastagem de capim-colonio. 
Observaço - 	 Exame efetuado em corte do lado esquerdo da estrada. 
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Yqn 175 
Perfil 60 (C2-47). 
Data - 19/11179. 
Classlficaço - LAT0SSOLO AMARELO ÁLICa podzc5lico A moderado textura argilosa fa- 
se floresta equatorial subperenif6lia relevo plano. 
LocaIizaço - 	 Estrada Santa Luzia-Açailndia, kin 175 e 13 km antes do rio Pind! 
re. 
Altitude - 	 180 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre sedimentos da Formaço Ita 
pecuru, do Cretkeo inferior. 
Material originirio - Proveniente da referida cobertura. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Eroso - 	 Nio aparente. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço primirla - Floresta equatorial subperenif6iia. 
Uso atual - 	 Pastagem (capim-colonik). 
A ao 81 - areia franca a franco argilo-arenoso. 
62 - 	 bruno-amarelado a amarelo-brunado; franco argilo-arenoso a argila areno- 
sa. 
ObservaçGes - 
	
1) Exame efetuado com o trado; 	 - 
2) Área em desmatamento. 
In 188 - Rio Plndaré. 
Km 190 
Perfil 61 (C2-48). 
Data - 19111179. 
Classificaço - SOLO ALUVIAL Tb ÁLICO A moderado textura midia fase floresta equa-
torial higrifila de virzea relevo plano. 
Locaiizaço - 	 Estrada Santa Luzia-Açailindia, distante 190 km de Santa Luzia e 
2 km ap&s a travessia do rio Pindari. 
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Situaço e dccl ividade - Arca plana de vrzea do rio Pindar, com O a fl de dccli-
vida de 
Altitude - 	 140 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiço colivtraluvial arenosa. Quaternrio. 
Material orlglnrio - Proveniente das alteraçes ocorridas no material da referi - 
da deposiço. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosk - 	 No aparente. 
Drenagem - 	 ir,iperfeitamente drenado. 
Vegetaço primhla - Floresta equatorial higrfila de vrzea. 
Uso atual - 	 Pastagens plantadas (capim-colonlio e capim-de-planta ou 	 capim- 
-angola) e pastagens naturais. 
A - 	 0 - 20 cm 1 franco arenoso. 
C - 	 20 - 90 cm, bruno multo claro-acinzentado (10 R 7/3), mosqueado abundante, 
amarelo-avermelhado (7,5 YR 618); areia a franco arenoso. 
IICg - 90 cm 4 , lençol dgua; horizonte glei; franco argiloarenoso. 
ObservaçSes - 
	
1) Exame efetuado com o trado; 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 11; A - 0-20 cm; IIC9 - 	 50 
-80 cm. 
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ANÁLISES FTSICAS E QUIMICAS 
Miostra Extra C2-MA li 
Minstra de labor. n? ,ô sial, for 
COMPOSICZO GRANIJLOMtTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA WcOH 	 CALGON ARGILA GRAU 
siORIZONU • FINA dSP. DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE AILA EM noatAçi( MGlI.A 
- ?2Oa.. t0.2ni* CI 
_ o.zo_ 0.05.. cooz 
% % % o.I0,, o.os_., cooz,,, % 1%  
A. 0-20 O O 	 100 4 64 22 70 7 30 2,20, 
11C9 50-80 o o 	 100 8 67 14 71 8 27 1,27 
- 
pH 	 (1:1.5) 
- SASES EXTRAÍVEIS  ACIDEZ EXTRAÍVEL VALO! VALOR 
ni/I001 msq/IoQq 1' 
(SOMA) 
V 
ISAT.00SASESI 
IOO.Aã 
MIO KCIN ,., 1(• M0 
V*.tR % 
(SW(A) 
4,2 3,6 0,5 0,11 0,40 
i 
 
1,0 
ff.nq/Ioog 
 3,7 27 47 
4,5 3,7 0,3 0,06 0,13 0,5  2,7 19 62 
ATAQUE POR 
o II o H2SO4 .011 	
NUON Si02 5102 £1203 FÓSFORO 
AJZOS cnGi.lic0 - RIOS F•203 RSSIMILZVU. $ (XI) (((t) 
BIOS £1203 '.205 TIO! 
RELAÇÔ€S MOLEfl&ARES 
0,68 0,06 11 4,6 3,2 0,8 0,34 2,44 2,11 6,28 1 
0,22 0,03 7 4,7 2,4 0,8 0,28 2,91 2,40 4,70 1 
SAT. 	 PASTA SATURADA 
SAIS SOLÚVEIS (EXTRATOI:!) DENSID`ME  
,l 	 IS 
5/N•• , 	 ___ ___ ___ 
E. AGIA Co 1 	 tar 	 1 	 i'• 	 1 	 Mi 
___ 
- Mcc;: 
NOVA 1 	 1 	 1 APARENTE REAL 	 4OUJME) 5 LORY) mmhoka o 
li 11,14 
8,3 
Re1aço texturah 	
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Kn 199 - Pindaré (povoado). Latossolo textura argilosa ou muito argilosa 
	 e 	 boa 
pastagem. 
I'qui 203 
Perfil 62 (C2-9). 
Data - 19/11179. 
Classificaço - P0DZLIC0 VERMELFIO-AMARELO Tb ÃLICO latossóllco (7) A moderado tex 
tura mdla/argilosa fase floresta equatorIal subperenifólia relevo 
forte ondulado. 
Localizaçk - 	 Estrada Santa Luzia-Açallndla, distante 203 km de Santa Luzia e a 
15 km após a travessia do rio Plndaré. 
5ituaço e declividade - Terço superior de elevaçio, com 25 a 30 de declividade. 
Altitude - 
	 220 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granuIaço fina com lntercalaçGes de slltitos 
e folhelhos. Forn'aço Itapecuru, do Cretkeo inferior. 
Material origir.rio - Produtos de alteraço das rochas acima referidas, com prova-
veis adiçGes de material arenoso retrabalhado nos niveis superio - 
res do solo. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Drenagem - 
	
8cm drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta equatorial subperenifólla. 
A - 	 franco arenoso. 
A3 a BIt - franco arenoso ou franco argl lo-arenoso. 
B2t - 
	 franco argilo-arenoso. 
Observaç3es - 
	
1) Exame realizado em corte do lado direito da estrada; 
2) O solo é de coloraço avermelhada; 
3) Na jrea ocorre multo desmatamento, Ji havendo lnTcio de 	 forte 
erosão face ao relevo com dccl ividades acentuadas. 
1Cm 208 
Perfil 63 (C2-50). 
Data - 19/11179. 
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Classificaço - POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb ALICO latotoss6lico (7) ou LATOSSO-
10 AJIARELO podzGlico (7) A moderado textura média/argilosa fase 
floresta equatorial subperenif6lia relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Santa Luzia-Açailindia, distante 208 lum de Santa Luzia. 
Situaço e declividade - Topo de elevação, com 5 a 6% de declividade. 
Litologia e cronologia - Cobertura pouco espessa de material argilo-arenoso sobre 
sedimentos da Formaço Itapecuru, do Cretceo Inferior. 
Material originrio - Proveniente do material de cobertura, com provvel influén - 
cia dos produtos da alteraço de material sedimentar da Formaço 
Itapecuru, nos nTvels profundos do perfil. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado de topo. 
Relevo regional - Ondulado e forte ondulado, sendo suave ondulado nos pequenos to-
pos. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço primrla - Floresta equatorial subperenifélia. 
Uso atual - 	 Pastagem (capim-colonio), alguma fruticultura (citrus e mamona). 
Discusso - 	 Dúvida quanto 	 classificaço, se Podzlico latoss6lico (1) 	 ou 
latossolo podz&lico (7). 
AI - 	 franco arenoso. 
A3 - 	 franco arenoso. 
Bt (7)- franco argi lo-arenoso. 
0bservaço - Exame feito com o trado. 
Kni 217 - Percorre-se até o cii 224 longa chapada comLatossolo tjiiarelo, que reapare 
ceu no km 235. 
10ii237 
Perfil 64 (C2-51). 
Data - 19111/79. 
Classlficaço - LATOSSOLO AMARÉLO ALICO A moderado textura muito argilosa 	 fase 
floresta equatorial subperenif6lia relevo plano. 
95 
Localizaço - 
	 Estrada Santa Luzia-Açaiindia, distante 30 km de Açailindia. 
Situaçk e declividade - Topo de chapada, com 0 a 3 de decilvidade. 
Altitude - 350 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura de material predominantemente argiloso sobre se 
dimentos do Grupo Barreiras, do Tercirio. 
Material originirio - Proveniente da cobertura acima mencionada. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Piano. 
Relevo regional - Plano com algumas partes suavemente onduladas, com pequenas dccii 
vidades 
Eroso - 
	 No aparente. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta equatorial subperenifilia. 
Uso atual - 
	 Muita pastagem de capim-colonio. Constatou-se também cultura de 
pimenta-do-reino. 
Correlaço - 
	 Correlaciona-se com Latossolo M,areio argiloso do norte de Manaus 
(perfil da excurso do Wil Congresso de Solos ). 
Observaço - 
	 Exame realizado com o trado. 
Km 249 
Perfil 65 (C2-52). 
Data - 19/11/79. 
Ciassificaço - PODZOLICO VERMELIIO-PJIARELO Tb DISTROFICO abrüptico (?) A fraco (7) 
textura arenosa/média fase floresta equatorial subperenlfaiia rele 
vo ondulado. 
Localizaço - 
	 Estrada Santa luzia-Açailindia, distante 18 cm de Açailindia. 
Altitude - 
	
250 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granuiaço fina com Intercalaçes de siititos 
e folhelhos. Formaçk itapecuru, do Creticeo Inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraço das referidas rochas, afetados por re-
trabalhamento superficial de material predominantemente arenoso. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
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Relevo local - Ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaçio primaria - Floresta equatorial subperenifólia. 
uso atual - 	 Pastagem de capim-coioniio. 
Observaç6es - 
	
1) Perfil examinado em corte de estrada; 
2) Perfil sdriiinte ao C2-53 (perfil 66). 
Ki 254 - Começam a aparecer pequenos tabuleiros e entre eles,vales rasos, com rele 
vo ondulado, tendo muita pastagem de capim-coloniio. 
Kn264 
Perfil 66 (C2-53). 
Data - 19/11/79. 
Classificaçio - PODZØLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO abrGptico A fraco (7) tex 
tura arenosa/média fase floresta equatorial subperenifGlla relevo 
suave ondulado. 
Localizaçio - 	 EstradaSantaLuzia-Açailindia, distante 3 km de Açailindia. 
Situaçio e declividade - Corte em baixa colina, com cerca de 3 a 4 de declividade. 
Altitude - 
	 280 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaçio fina com intercalaçGes de siititos 
e folhelhos. Formaçio itapecuru, do Creticeo Inferior. 
Material originrio - Produtos de alteraçio das citadas rochas, afetados por retra 
balhamento superficial de material predominantemente arenoso. 
Pedregos idade - No pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Erosio - 
	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaçio primiria - Fioresta equatorial subperenif6lia. 
Uso atual - 	 Muita pastagem de capim-coloniio, utilizada para bovinos de corte. 
Correlaçio - 	 Relaciona-se com a unidade Pedra Azul descrita na Reglio do Médio 
Jequitlnhonha em Minas Gerais, no •tocante is características motfo 
kgicas. 
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Ai - 	 areia franca. 
Obs. - A espessura do AI + A2 é de 30 cm. 
62t - 	 30 - 65 cm, bruno-forte (7,5 VR 518); franco argilo-arenoso. 
B31; - 	 65 - 90 cmt vermelho-amarelado (5 YR 518); franco argilo-arenoso. 
Observaç&es - 	 1) Perfil examinado em corte de estrada, com horizonte A remexida, 
sendo a coleta feita nas proximidades, com trado; 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 12: A - 0-20 ciii; B21: - 30-65cm; 
83t - 65-90 cm. 
98 
ANALISES FTSICAS E QIJTMICAS 
Pgnostra Extra C2-MA 12 
kiostra de labor. n? 79.1486/88 
COMPOSICZO GRAMULOMÉTR,CA 
ÇALHAU CASCQNO TERRA '4*011 
,, 	
CALGON GRAU 
HOAIIONTI 
PROP. 
FINA s. DE SILTE ________ 
F 
A-GROSSA AFINA SILTE AsiLA EM FW0A.AÇJ ANGTLA 
t0.,m tO.2,,, Ctma a. ozo. 1 005. caOOa % % % 0.20 0O5,, 0002,,, ,,, % % 
A 0-20 0 1 99 40 44 7 9 5 44 0,78 
B2t 30-65 0 2 98 28 35 16 21 17 19 0,76 
63t 65-90 O 2 98 24 31 14 31 26 16 0,45 
111 	 (1215) BASES EXTRAIV05 
ACIDE 
EXTRAÍZ VEL VALOR VALOR 
,nq/IOOI 
___ ______ 1 
SOMA) 
V 
(SAT.0E5AS6) 
Ioojfl 
d'ti 
CCIII CB' M? K Na' 
VAtOR 
$ AI' H ms1I00g % 
(SOMA) 
5,8 5,1 1,1 0,1 0,06 0,01 1,3 0 0,7 2,0 65 O 
5,0 3,9 0 6 0,08 0,01 0,7 0,4 1,0 2,1 33 36 
4,8 3,9 018 0,04 1 	 0,02 0,9 0,4 1,2 2,5 36 31 
- ATAQUE POR 
N 
E "2504 (Ia) 	 N.OH ik AIZO3 FÓSFORO ORGAII1CO  F.203 ASSIMILA'QE. $102 AIZOS F.205 TIO2 
REtAÇOES MOtEO)LARES 
0,51 0,06 9 3,2 2,1 0,6 0,32 	 2,59 2,18 5,42 1 
0,24 0,05 5 8,8 7,7 1,6 o,48 	 1,94 .1,72 7,55 1 
0,25 0,04 6 13,0 11,6 2,5 0,54 	 1,91 1,68 7,29 1 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOL! VEIS (EXTRATO,:!) 
asS,D*nE 
POROS - 
AGUA ctt 
1 
1 	 "." 	 ' 	 1 	 Nt' 
MX 
NOVA. 1 	 1 APARENIZ REM. - LOT)fl.t1*.ka 1 
1 
11,1 
14,6 
Re1aço textural: 
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(ai 267 - AÇAIL.ANDIA. 
(ai 333 - IMPERATRIZ. 
Nota - O trecho Açailndia- imperatriz foi percorrido à noite. 
Trecho IMPERATRIZ-MONTES ALTOS 
Kii O - IMPERATRIZ. 
I<sn22 
Perfil 67 (ci-i). 
Data - 24/09/76. 
Classificaço - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA latoss6lica A moderado fase cerrado tr2 
pical subcaducif6ilo relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Imperatriz-Estreito (BR-OlO), km 22. 
Altitude - 
	 100 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura arenosa relacionada a sedimentos da 	 Formaço 
Itapecuru, do Creúceo inferior. 
Material orlgln3rio - Proveniente da cobertura arenosa. 
Relevo - 	 Suave ondulado de vertentes longas. 
Vegetaço prirnria - Cerrado subcaducif6iio com lixeira e barbatimo. 
Kjii34 
Perfil 68 (Cl-2). 
Data - 24/09/76. 
Ciassificaçk - VERTISSOLO A moderado fase fioresta.tropical subcaducifólla (?) re 
levo suave ondulado. 
Localizaço - 	 BR-010-Montes Altos, a 3 1cm da BR-010 (Rodovia Belém-Brasilia). 
Altitude - 	 120 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos, siltitos e caicrlos, com lentes de gipsita e 
ocasionais intercaiaç6es de arenitos de granulaço fina, relaciona 
dos com a "facies" inferior da Formaço Itapecuru, do Cretkeo In-
ferior. 
Material originrio - Produtos de aiteraço das referidas rochas. 
Relevo - 	 Suave ondulado. 
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Vegetaço primaria - Floresta tropical subcaducif6lia (7) com partes tendendo para 
caducifM ia. 
Observaço - 	 Horizonte A com IS cm de espessura. 
I(jii 42 
Perfil 69 (C13). 
Data - 2*/09/76. 
Classiflcaço - PODZØLICO VEiIELHO-AtIAREL0 Tb DISTRÕFICO A moderado textura média 
multo cascalhenta/argilosa fase pedregosa II cerrado tropical sub 
caducif6lio relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 BR-Dl0-Montes Altos, a 11 iam da BR010. 
Altitude - 	 90 metros. 
LitologIa e cronologia - Arenitos de granulaço fina intercalados com siltitos 	 e 
folhelhos. Formaço itapecuru, do Credceo Inferior. 
Material originrlo - Produtos de alteraço das referidas rochas, com provvel adi 
ço de material arenoso retrabalhado e concreclonrio laterTtico 
na superfTcie. 
Relevo - 	 Suave ondulado, com vertentes curtas. 
Vegetaço prImrla - Cerrado tropical subcaducifólio. 
Observaç6es - 
	
1) Discutiu-se sobre atividade de argila (se alta ou baixa), sobre 
a presença de pllntita ou se lntermediirio para Podzalico 	 Ver 
melho-ki,arelo Dlstrófico plintico; 
2) A textura de campo foi sensivelmente multo cascalhenta no hori-
zonte A, embora a analise granulonitrlca no tenha confirmado 
tal fato, possivelmente devido à trituraço do material durante 
o preparo da amostra para anílise de laboratrio; 
3) A pedregosidade refere-se és concreçGes laterfticas; 
4) Coleta de amostra extra lC-MA: Bt - 40-60 cm. 
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ANÁLISES FISICAS E QUTMICAS 
Amostra extra IC-MA 
Amostra de Labor. 	 76.681 
C0MPOSICO GRANULOMETRICA 
CALMAU CASCALhO TERRA N'OH 	 CALG0N ARGILA GRAU 
NORIZOI,hfl 
PROF. FINA 01W DE SII_i( 
A GROSSA AFINA SILTE •GLA EM F1_00.LAÇA ARGILA 1201.. 20.2,,.. CI mm °_ zo °_ 
.._%__ 
_ 
010,,, 0.05,, 0OO!,,, 
,, •% % 
40-Go o i 99 5 36 6 53 O 100 0,11 
p14 	 (1:23) SASES 	 EXTRAÍVEIS 
Z 
ÍVEL VALOR VALOR 
7 V 
SAT.00 BASES) 
'00 A'
SOMA) 
NEO KC(N t •gt , IC+ NI s 
VALOR 
m.q/oOg % 
(SOMA) 
F2,2 5,2 3,9 1,3 2,0 0,09 0,03 3,4 3,2 8,8 39 39 
ATAQUE POR 
O 142$04 (1:1) 	 No 014 5102 3102 AI203 Fbsro,o CÇIGIHICO F.203 ASSIMIL4VU  AI205 P203 
te 1* (PCI) (PC') 
SIDA *1203 F.203 7102 
RELAÇ0 	 MOLECULARES 
0,59 0,10 6 20,0 17,3 9,7 0,90 1,97 1,45 2,80 1 
PASTA SATURAOA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) CENSIDAag/cmI is 	 is 
POROS - 1. 	 O 
NO%G E. AGUA 
1 
Co 1 	 1 Mg' 	 PC 	 J 	 Nfl te DA0E c 
LOIRT) nmoBtm 
NOV A 1 APARENTE REAL 	 h#mjjMr) s i 
ReIaço textural: 
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Trecho MONTES ALTOSSTTIO NOVO 
Kn O - MONTES ALTOS. 
Perfil 70 (cl-4). 
Data - 24109/76. 
Classiflcaço - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura média fase 
cerrado tropical subcaduciféliO relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Montes AltorSTtlo Novo, lan 1. 
Altitude - 	 170 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura de material argilo-arenoso sobre sedimentos da 
Formaço Itapecuru, do Cretéceo Inferior. 
Material origingrio - Proveniente do material de cobertura. 
Relevo - 	 Suave ondulado. 
Vegetaço prImaria - Cerrado tropical subcaducif6lio. 
Observações - 	 1) Houve dGvlda quanto à classiflcaço do solo, se Latossolo Verme 
lho-Arnarelo ou Latossolo Vermelho-Escuro; cor do 8: vermelho-es 
curo (2,5 YR 3,516); 
2) O embasamento da £rea deveri ser melhor estudado, porquanto o 
perfil encontra-se perto de ireas onde afloram basaltos da For- 
maço Orozimbo. 
Kn23 
Perfil 71 (Cl-5). 
Data - 24109/76. 
Classificaço - CNIBISSOLO Tb ÁLICO A moderado textura média fase floresta tropi - 
cal subcaduclfélia relevo suave ondulado substrato arenito e silt! 
to. 
Locallzaço - 	 Estrada Montes Altos-Sítio Novo, km 23. 
Altitude - 	 330 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaço fina cn lntercalaç6es de siltitos 
e ocasionalmente folhelhos. Formaço Itapecuru, do Creticeo Infe - 
ri or. 
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Material originírio - Produtos de a1teraço das rochas citadas. 
Relevo - 	 Suave ondulado. 
Vegetaço prlrnria - Floresta tropical subcaducifôlia. 
ObervaçGes - 
	 1) Verificou-se tamb&n a ocorrência de Podzalico Vermelho-Marelo 
Dlstr6flco Tb A moderado textura arenosa/média; 
2) Coletada amostra extra ZC-MA: A - 0-20 cm& (B) - 4060 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Mostra Extra 2C-MA 
Mostra de Labor. n? 76.682/83 
COM? OSICO GRANULOMÉTRICA 
CALKAU CASCALHO TERRA NoON 	 CALGON ARG&A GRAU 
IIOAIZONTI 
FIlo,. FINA DISR DE SILTE ________ 
ACROSSA AFINA SILTE ILA EM FWOLACJI AGILA 
120n 10-2'.. (ltd. 2.. 020. DOS. CUOOZ AGUA 
% % 1 o.to,, 0.os,,_ 0002'.,, '. tu tu  
A 0-20 0 O 	 100 5 39 27 29 22 24 0,93 
(6) 40-60 0 O 	 100 2 27 39 32 28 13 1,22 
pN 	 (1:2.1) SUES EXTRAIVEII 
ACiDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
IRSI/IQOS Il'.q/IOOS T 
(SOMA) 
V 
(SAT.tCSAS2S 
I0O.A1 
KCIN C++ •g' e Me VALOR $ *14 +4 H •ÍOO tu 
ISa 
5,2 4,0 1,3 1,0 0,19 o,o4 2,5 0,5 4,5 7,5 33 17 
5,0 3,8 o 6 0,07 0,06 0,7 0,9 2,1 3,7 19 56 
ATAQUE POR 
C N O 
NZ$04 tini 	 1 N.OH $102 $102 *1203 FóSFORO 
*1203 R203 Fs203 AssIMILSc. 
tu tu N (NU) (Nt) p9S 
1102 Ano! 'sEOS T102 - 
REI.MOa MOÇEWLAS 
1,28 0,16 8 10,7 8,6 3,2 0,39 2,12 1,71 4,22 1 
0,46 0,09 5 14,3 11,7 5,0 0,50 2,08 1,63 3,66 1 
PASTA SATURADA SAIS SOLLIVEIS (EXTRATO 1:5) 
DENSIDADE 
1c - - 
1 	 1 	 1 0AtE % Ci. - AGUA 4+IMo+ APARENTR  NOVA- 
LOR TI mIhO* 1 	 1 	 1 
- 2S_C n q /IOOq 
Relaço textural; 
105 
&n45 
Perfil 72 Cl-6). 
Data - 24109/76. 
Classificaçio - BRUNIZEM AVERJIELMDO textura média/argilosa fase floresta tropical 
subcaduclfólia relevo ondulado. 
LocalIzaço - 	 Estrada Montes Altos-Sttio Novo, km 45. 
Altitude - 
	 200 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos e siltitos intercalados com camadas de calc5rlo 
e lentes de gipsita e ocasionalmente intercalaç&es de arenitos de 
granulaçio fIna. "Facies" Inferior da Formaçio Itapecuru, do Cretj 
ceo inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraçio das rochas citadas. 
Relevo - 
	 Onduiado e suave ondulado. 
Vegetaçio primirla - Floresta tropical subcaduclfilIa (cm aroeira e babaçu). 
Uso atual - 
	 Pastagem de capim-Jaragui. 
Trecho SITIO NOVO-GRAJAU 
IQn O - SITIO NOVO. 
Kii39 
Perfil 73 (Cl-7). 
Data - 24/09/76. 
Classificaçio - AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA latossólica A moderado fase cerrado tro 
pical subcaduclfillo relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 
	 Estrada Sitio Novo-GraJai5, km 39. 
Altitude - 
	
250 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura arenosa relacionada a sedimentos da Formaçio 
Itapecuru, do Cretkeo inferior. 
Material originirio - Proveniente da referida cobertura arenosa. 
Relevo - 
	 Suave ondulado. 
Vegetaçio prirníria - Cerrado tropIcal subcaduclfólio. 
KuiG6 
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Perfil 74 (Cl-8). 
Data - 24109/76. 
Classificaçio - LATOSSOLO VERJIELHO-AMARELO ÁL1CO A proeminente textura 
	 argilosa 
fase floresta tropical subcaducif6lia retevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Sítio Novo-GraJaG, krn 66. 
Altitude - 	 200 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa relacionada (7) a sedimentos da 
Formaço Itapecuru, do Creticeo inferior. 
Material originirlo - Proveniente das alteraçGes produzidas no material de cober-
tura. 
Relevo - 
	 Suave ondulado e plano. 
Vegetaço primirla - Floresta tropical subcaducifólia com feiçes de mata rala,si 
milar ao mato-cip8, com capim-Jaragui e pau-d'arco. 
Observaç3es - 
	 1) Cor do SI: bruno-amarelado (lo YR 5/5); 
2) A no ser o grau de floculaço bastante baixo, os demais dados 
sio bem coerentes com Latossolo. Este problema vem ocorrendo 
em Latossolo de outras ireas (sobretudo na zona sesni-irida) e 
carece de lnvestigaçioes; 
3) A relaço M 203/Fe2 03 é bastante alta, compatível com Latosso-
lo Marelo; entretanto por se tratar de zona bastante seca, o 
tou-se por Latossolo Vermelho-Amarelo. Estudos mais profundos 
nas ireas de transiçio de Latossolo Amarelo para Latossolo Ver 
mel ho-knareio, nos Estados do Maranhio e Piaui, deverio 	 ser 
feitos para esclarecer o problema que ainda esti carente 	 de 
investigaçBes; 
4) Coleta de amostra extra 3C-MA: A - 0-20 cm; B - 60-80 cm. 
MOSTRA EXTRA 3C-MA. Anilise Mineraligica 
6 - Areia Grossa - 100% de quartzo, gros hiaiinos, brilhantes, arredondados e 
bem arredondados, alguns com aderincia ferruginosa amarelada, alguns com ade 
rncia ferruginosa avermelhada; traços de concreç6es ferruginosas hematíti - 
cas e argilosas claras, com inciusies de grios de quartzo hialino, carvio e 
detritos. 
Areia Fina - 99% de quartzo, grios hialinos, brilhantes, arredondados e bem 
arredondados, alguns com aderência ferruginosa amarelada, alguns com adern-
cia ferruginosa avermelhada; 1% de carvio e detritos; traços de turmalina, 
107 
grios Idiomorfos e bem arredondados, Ilmenita, grios negros brilhantes 1 arre 
dondados e bem arredondados, concreç6es argilosas claras e concreç6es ferro-
-argilosas. 
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ANÁLISES FISICAS E QUTMICAS 
Mostra Extra 3C-MA 
Mostra de Labor. n? 76.684185 
COMPOSICZO GRANULOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NON 	 CALGON ARGILA GRAU 
HO*IZOIÏTZ 
PRO l'. 
PINA DESR DE SILTE 
________ ________ _______ ________ 
- 
'tOma tO-tnm Cita, 
AGROSSA A.PINA SILTE ASILA EM rWaLAçZ MGILA 
• ° 
% ¶ øtO fl OOS,, 0002 " 
A 0-20 O x 100 27 33 6 34 24 29 0,18 
B 60-80 G O 100 19 31 6 44 31 30 0,14 
p11 	 (1:2,5) 5*50 EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAiVEI. VALOR VALOR 
(SOMA) 
v 
(lAr. DE BASES) 
IOOM'" 
HO lCd 	 11 CA IIq K+ M5 
VA.0R 
$ 11' H m..lÍoo, te 
(SOMA) 
4,8 3,9 0,6 0,6 0,08 0,05 1,3 1,2 6,3 8,8 15 48 
4,8 3,8 o,; 0,02 0,08 0,6 0,9 3,2 4,7 13 6o 
ATAQUE POR 
C N C 112504 (1:1) 	 NSON 3102 5102 £1203 FOSPOR0 
*4205 R2O3 F.2O3 £SSIMILLIIO. 
(EI) (EI) pc 
- 1102 *1203 Feto) TIO! 
RÉLAÇOES MOLEOJLA&S 
1,73 0,21 8 13,8 12,2 1,9 0,51 1,92 1,75 10,05 1 
0,49 0,08 6 18,5 16,2 2,3 0,69 1,94 1,78 11.03 1 
nt. PASIA SATURADA SAIS SOLdVEIS (EXTRATO,:!) 
DENSIDADE
loa' - bi - 
. flUA Cd' 1 	 1 Mr K. (11q4 % DAM NOVA APAREMIt REAL 
iaT) 3 
Re1aço textural: 
109 
Trecho GRAJAO-BARRA DO CORDA 
I(ui O - GRAJAU. 
Ksnl5 
Perfil 75 (Cl-9). 
Data - 24/09/76. 
C1assificaço - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRØFICO A moderado textura média f 
se floresta tropical subcaducif6iia relevo plano. 
Locaiizaçio - 	 Estrada GrajaG-Barra do Corda, a 15,2 km de GrajaiL 
Altitude - 	 200 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura de material areno-argiloso relacionado (2) a se 
dimentos da Formaço itapecuru, do Creticeo Inferior. 
MaterIal originério - Proveniente do material areno-argiloso da referida cobertura 
Relevo - 	 Plano e suave ondulado. 
Vegetaço prlrniria - Floresta tropical subcaducifélia, com algumas espécies de ceL 
rado. 
iQri24 
Perfil 76 (Ci-iO). 
Data - 24109/76. 
Classificaço - LATOSSOLO VERkIELHO-AIIARELO DISTRØFICO A moderado textura nédia fa- 
se floresta tropical subcaducifélia relevo plano. 
LocaIlzaço - 	 Estrada GraJaG-Barra do Corda, a 24 km de Grajaó. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa relacionada (7) a sedimentos da 
Formaçio itapecuru, do Creticeo inferior. 
Material originirlo - Produtos das aiteraç&es produzidas na cobertura areno-argilo 
sa. 
Relevo - 	 Plano, com partes suavemente onduladas. 
Vegetaçio priméria - Floresta tropical subcaducifélia, com irvores relativamente 
finas, aparentando o mato-cipó. 
ObservaçGes - 
	
1) O grau de floculaçio é bastante baixo, o que é compreenstvel 
por se tratar de Latossolo de textura média intermediíria para 
arenosa; 
liO 
2) A relaço AI 20 3/Fe2 03 é relativamente alta, da natureza do La-
tossolo Panarelo; 
3) Coleta da amostra extra 4C-MA: A - 0-20 cm; B - 70-110 cm. 
AMOSTRA EXTRA 4C-MA. AnalIse Mineralégica 
B - 	 Cascalhos - Maior percentagem de concreçGes ferruginosas escuras, hematíti 
cas, com inclus6es de grios de quartzo hialino; quartzo, grios brancos,sub 
arredondados, alguns com leve aderência ferruginosa avermelhada. 
Areia Grossa - 100% de quartzo, grios hialinos, brilhantes, arredondados e 
bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa amarelada, alguns 	 com 
aderência ferruginosa avermelhada; traços de ilmenita, grios negros, subar 
redondados, concreçGes ferruginosas, algumas pisolíticas, carvio e detri - 
tos. 
Areia Fina - 98% de quartzo, grios hialinos, brilhantes, arredondados 	 e 
bem arredondados, alguns com aderência ferruginosa amarelada, alguns 	 com 
aderência ferruginosa avermelhada; 1% de Ilmenita, grios negros, brilhan - 
tes, subarredondados; 1% de carvio e detritos; traços de turmalina, grios 
Idiomorfos arredondados e bem arredondados e concreç5es ferruginosas e 
ferro-argilosas. 
ANÁLISES FISICAS E QIJTMICAS 
Amostra Extra 4C-MA 
j,iostra de Labor. n? 76.686/87 
COMPOSICk GRASULOMtTIIICA 
PROF . 
CALHA!) 
_________ 
CASCALHO TENRA N*OH 	 CALGON 
________ _______ 
ARGILA ORA!) 
HO'IZONTT PiNA DI!R DE SILTE 
- •2O 20-2... CAma. 
AGROSSA AFINA SILTE ILA EM i'teotsçÂ tr 
S_ O20_ aOS_ taooz 
O.2O,, 005 	 ,, 0002, 
A 0-20 O 0 100 56 30 2 12 9 25 0,17 
B 70-110 O x 100 47 32 2 19 12 37 0,11 
pH 	 (1:2.5) SASES 	 EXTRAIVEIS ACIDEZ 
m.,j,005 EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
T 
(SOMA) 
V 
(SM.DESAS 
0O.M' 
N20 1(01" 4 Mgt I( NC VAtOR $ AI ' mus/IOOo % 
(SOMA) 
4,6 3,7 O 0,04 0,04. 0,7 0,7 2,8 4,2 17 50 
4,7 
 0,01 0,04 0,6 0,5 1,6 2,7 22 45 
ATAQUE POR 
CROSNICO C 
H2504 (1:11 
	 NoON 3Io 5102 AIZOS FÓSFORO 
te H 
 F.203 	 ASSISIL4Ia 
5102 £1203 FeTOS TIO, 
(XI) (1(r) 
RELAÇÕES MOLEOJLS 
0,75 0,10 8 4,8 4,4 1,1 1,86 1,60 6,25 1 
0,32 0,08 4 7,7 6,8 1,7 [0.68 1,92 T,66 6,29 1 
SAT. 	 MSIA GAMÁAO, SAIS 50U5 VEIS (EXTRATO 4:5) DENSIDADE 
e/No. 
•4..S 
AGUA Cd++ Mg' 	 1 	 M C.E• NOVA- LOR?) ..nb**kie PARENTT AL ias 5 
- ...!!S. 
 
o 
Relaço textural: 
112 
Kt57 
Perfil 77 (Ci-li). 
Data - 214109176. 
Classiflcaço - PODZÕLICC VERMELHO-AMARELO Tb EUTRØFICO A moderado textura média/ 
argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia relevo suave onduia 
do. 
L.ocalizaço - 	 Estrada GraJa-Barra do Corda, a 57 km de GraJaü. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granuiaçio fina com siltitos e foheihos In-
tercalados. Formaçio Itapecuru, do Cretkeo Inferior.. 
Material originirlo - Produtos de aiteraçio das rochas acima mencionadas, sob in-
fluncia de material arenoso retrabalhado na superfície. 
Reievo - 	 Suave ondulado, com vertentes curtas. 
Vegetaçio primaria - Floresta tropical subcaduclfalia com Jatob. pau-d'arco, angi 
co e cedro. 
Observaçio - 	 Coleta da amostra extra 5C-MA: A - 0-20 cm; Bt - 60-80 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUTMICAS 
Amostra extra 5C-MA 
Miostra de Labor. n? 76.688/89 
COMPOSICIO GRM.LILOMTR,CA 
CALHA!) CASCALHO TERRA RICOH 	 CALGON ARGILA GRAU 
HORIZORIS 
PROF . 
FINA DISP DE SILTE _______ _______ ______ _______ 
- '1011pm 12a*m 
A.CROSSA AFINA SILVE AILA EM FtOO&AÇÂ . itZ 20.2rv., 2. 020.. 0.05.. (0.002 ÁGua 
% °0 ° rR1p  
A 0-20 0 5 95 3 41 37 19 17 II 1,95 
et 60-80 O 1 99 2 17 24 57 27 53 0,42 
p11 	 (1:2.5) BASES 	 EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR niq/l0Os 
mIl/boi 1 
(SOMA) 
V 
(SAl'. DC BASES) 
M.N., 
N0 CCI RI Mg RI II.' 
VALOR 
S AI+n H a.I,/IOQ te 
(SOMA) 
5,8 4,6 4,2 1,8 0,39 0,07 6,5 o 3,6 10,1 64 o 
5,3 4,0 2,2 3,7 0,40 0,05 6,1+ 0,6 2,7 9,7 66 9 
ATAQUE POR 
C 
CRGMICO 
11 NZ$04 (1:11 
	 N.OH 5102 5102 £1203 Fds,ono 
F.203 ASSIMILÁHt ...2......  RI AIZOS no) 
SiOZ AI203 F.203 1102 
(ti) (KF) 
RELAÇÕES MOLEcULARES 
1,59 0,23 7 8,4 5,7 2,2 0,49 2,50 2,01 4,05 1 
0,98 11,14 7 24,2 17,8 6,3 0,75 2,31 .1,89 4,43 1 
PASTA SATURADA SAIS SOLI)VEIS (EXTRATO 1!5) PEN451VAINE 
 M 
ACUA Cdt+ 	 I M9t1 	 1C1 	 IIC• tI NOVA, 
1,0111) mmbosAi. j t 	 1 APARENTE REAL 	 USJME) 3 ? 
- 25.t 
Re1aço textural: 
114 
Om 107 
Perfil 78 (C-121). 
Data - 25/09/76. 
Classificaço - LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO DISTRÕFICO A moderado textura argilosa 
fase floresta tropical caducif6iia relevo plano. 
Localizaç&o - 	 Estrada GraJaõ-Barra do Corda, a li km de Barra do Corda. 
Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa relacionada (7) a sedimentos da 
Formaço itapecuru, do Cretíceo Inferior. 
Material originfrio - Proveniente do material argi lo-arenoso da referida cobertura. 
Relevo - 	 Plano. 
Vegetaço primaria - Floresta tropical caduclf6iia (carrasco) com £rvores finas, 
pau-d'arco, angico e aroeira. 
Uso atual - 	 Plantaço de capim-co1onio nas partes baixas e nos vaies. 
Observaç3es - 
	
1) Os dados, no conjunto, so coerentes com Latossolo, a no ser o 
grau de flocu1aço bastante baixo (assunto tratado na observa-
ço n? 2 do perfil 74 C1-8) e a reiaço silte/argila ligeira - 
mente acentuada, sendo que no chega a interferir na classifica 
ço do solo como Latossolo; 
2) Coleta da amostra extra 6C-MA: A - 0-20 cm; B - 100-120 cm. 
MOSTRA EXTRA 6C-MA. Analise Minerai6gica. 
6 	 - Cascalhos - Maior percentagem de fragmentos sTlticoarenosos com gros de 
quartzo arredondados e bem arredondados; concreç6es ferruginosas hematiti-
cas com inclusGes de grãos de quartzo; quartzo , gros arredondados, al-
guns com leve aderincia ferruginosa; detritos. 
Areia Grossa - 99% de quartzo, gros hialinos, brlihantes, alguns com ade-
rncla ferruginosa amarelada, alguns com aderancia ferruginosa avermelhada, 
de superfícies regulares; l de concreçGes ferruginosas hematiticas e limo 
niticas, algumas com inclusGes de gros de quartzo hialinos, subarredonda-
dos e arredondados; traços de carvo e detritos. 
Areia Fina - 99 de quartzo, grãos hiaiinos, brilhantes e foscos, subarre-
dondados, arredondados e bem arredondados, alguns com aderência ferrugino-
sa avermelhada, alguns com aderncia ferruginosa amarelada, de superfícies 
regulares; l de carvo e detritos; traços de-ilmenita, gros negros, brN 
lhantes, subarredondados e arredondados, turmalina, grios idicmorfos arre-
dondados e bem arredondados e concreçes ferruginosas hematíticas. 
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ANALISES FTSICAS E QIJIMICAS 
kiostra Extra 6C-MA 
Pmostra de Labor. n? 76.690197 
COMPOSICZO GRANIJLOMtTRICA 
C&L.HAU 
_________ 
CASCALHO TERRA 1100H 	 CALGOM 
_________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 
lIORIZONlI FINA DISR 01 SILTE - 
20.21,, CZ,s. 
AGROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FtOOAJÇS MSILA !_ O.ZO_ aos.. caOoz 
% te % QEO,,, 0.05,,, 0402 
A 0-20 0 x 100 5 39 18 38 27 29 0,48 
B 700-120 0 x 100 4 36 18 42 31 26 0,43 
pH 	 11:2,51 BASES 	 EXTRAIVEIS 
AGI DEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
,,.q/IOOq 
'Íooq T 
(SOMA) 
V 
(SAT. DE BSESI 
IOo&g'• 
MCI N Estt MÇ+t I( w.• VALDIR $ •t, t m.qiIOOg % 
(SOMA) 
4 1 8 3,9 0,8 0,5 0,07 0,03 1,4 1,1 5,7 8,2 17 40 
4 1 8 3,8 0,3 0,02 0,04 0,9 0,9 2,1 3,9 23 50 
ATAQUE POR 
C 
ORGLIIICO 
II o H2504 (1:11 	 ,,, 	 NeOI( SiO2 5102 AI2O3 	 ,ds,ono 
 AI203 R203 te te '.203 	 SSSIMILkfl. 
SiOZ AnOS F.203 TIO! 
II (III) (ICeI 
RELAÇÕES MOLECULAFCS 
1,49 0,16 9 13,6 12,6 3,3 0,67 1,84 7,57 6,00 1 
0,40 0,08 5 15,8 74,3 4,0 0,71 1,88 1,59 5,61 1 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLIJVEI$ (EXTRA tO 1:5) XNSI000C 
e/NO.  
ç/s5 M SI 
INr'Á 
CC. MOA Cc 	 i Mg 	 K. 	 N DE NOVA- Lar) emhoek.. APARENTE REAL 0151!) 5 3 
- 25.! 
 
Relaço textUral: 
116 
Trecho GRAJAIJ-BURITICUPIJ 
IQui O - GraJaG (no entroncamento para Sítio Novo). 
Km5 
Perfil 79 (Cl-13). 
Data - 25109176, 
Classificaçio - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A proeminente fase cerrado tropical sub 
caducif6llo relevo plano. 
Locaiizaço - 	 Estrada GraJaG-Buriticupu, cm 5 a partir do entroncamento GraJaG - 
-Sítio Novo. 
Altitude - 
	
150 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura arenosa relacionada a sedimentos da 	 Formaço 
ltapecuru, do Cretceo inferior. 
Naterial originário - Proveniente da cobertura arenosa. 
Relevo - 	 Plano. 
Vegetaço primaria - Cerrado tropical subcaduciftlio. 
I34 
Perfil 80 (CI-l4). 
Data - 25/09/76. 
Classificação - SOLO ALUVIAL Ta (?) EUTRÕF1CO A moderado textura média fase trans! 
ço floresta tropical caducifõl ia/cerrado relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada GraJaG-Buriticupu, a 34 km da estrada GraJaSTtlo Novo. 
Altitude - 	 70 metros. 
Litologia e cronologia - Sedimentos aluviais predominantemente arenosos. Quatern-
rio. 
Material origlnrio - Proveniente das alteraçGes produzidas nesses sedimentos. 
Relevo - 	 Plano 
Vegetaço prlm5.ria - Vegetaço de transiço entre floresta e cerrado, tendo-se cons 
tatado ip, aroeira, lixeira, Indalã e macambira. 
Observações - 
	
1) O exame foi feito através de tradagem e houve d,vidas quanto 
identificaçk do solo e atividade da argila; 
2) Coleta da amostra extra 7C-MA: A - 0-20 cm; IIC - 0 -80 cm. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
Miostra Extra 7C-t'tA 
Mostra de Labor: n? 76.692/93 
CÕMPOSICZO GRAWUL.OMtTRICA 
CALHIU 
_______ 
 CASCALHO TERRA NoON 	 CALGON 
_______ 
ARGILA GRAU 
HORIZONTE 
PRDF. 
FINA OISP DE SILTE 
______ _______ 
- 
20.2',o, CENMI 
AGROSSA AFINA SILTE ASILA EM FLOOAJÇÂ AROILA 
2. 0.20. 0.05. caool iWA 
% % % 0.20,,,, 005,, 0002,,, 
,,,,, % % 
A 0-20 O 0 100 9 69 13 9 8 ii 7,411 
IIC 50-80 O x 100 7 70 li 12 12 O 0,92 
•H 	 (1:2.51 RASES 	 EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
,,.q/IOOq 
1 
(SOMA) 
V 
(50.X155E3) 
IOO.AC' 
AJttS 
14a0 ITt' N C0+ M; IC + NC VEtOR 41 10 li ii /1009 te 
(SOMA) 
6,0 4,8 2,3 1,2 0,14 0,04 3,7 O 7,7 5,4 69 0 
5.3 4,0 1,1 1,5 0,70 0,03 2,7 0,4 0,8 3.9 69 13 
ATAQUE FOR 
N e  NZ$04 (1:1) 	 NeQH S102 5102 £1203 FÓSFORO 
P203 Ft203 A351M1L4VD. £1203 
91 CITo (i(r) pplN 
5102 £1203 F.205 TIO! - 
RELAÇCO MOLECULARES 
0,76 0,22 3 3,9 2,4 0,9 0,22 2,77 2,23 4,20 1 
0,22 0,07 3 5,3 3,5 1,2 0,25 2,57 Z,11 4,57 1 
SAÍ. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLI)VEIS (EXTRAIO ,:s) NSIDA g4m w 
INr% C.E. ACUA 
1 01 1 	 -L lar DOEZ NOVA. 
LORT) 	 Ii,,flfl 7 j APARENTE REAL 	 vaaC 3 
zsc - m.q/IOOq e 
Relaço textural: 
118 
Km 60 
Perfil 81 (Cl-15). 
Pata - 25/09/76. 
ClassIficaço - BRUNIZEM AVERIIELFI.ADO cmblco textura média fase floresta tropical 
subcaduclf6lia (7) relevo forte ondulado, 
Locallzaço - Estrada GraJa-Buriticupu, km 60 (do entroncamento GraJai?Sítio No 
vo). 
Altitude - 	 130 metros. 
litologia e cronologia - Siltitos e folhelhos intercalados com camadas de calcério 
e lentes de gipsita e ocasionais intercalaçGes de arenitos de gra-
nulaço fina. "Fades" inferior da Formaço itapecuru, do Cretk 
ceo InferIor. 
Material origInkio - Produtos de alteraço das rochas acima mencionadas. 
Relevo - 	 Forte ondulado. 
Vegetaço primSria - Floresta tropical subcaducifôlia, 	 transiço para caducifé - 
lia. 
Observaçes - 	 1) Eroso forte emencostas íngremes; 
2) O solo é de textura média e o Incremento da argila é 	 pequeno, 
Indicando o pouco desenvolvimento do perfil, ou seja, um Bru-
nizem Avermelhado c5mbico; 
3) Coleta de amostra extra 8C-MA: A - 0-30 cm; Bt - 70-100 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Pmostra Extra 8C-MA 
Anostra de Labor. n? 76.694195 
COMP0SICO GRANULOMÊTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NOOH 	 CALGON 
________ _______ _______ 
ARGIlA GRAU 
HORIZONTi 
PROF. 
FINA OISR Dl SILTE - 
* GROSSA AFINA SILVE AILA EM flnataç ARGILA 
- 2_ 020. 0.03. (0.002 ÁGUA 
'1. % % 0.10 0.05 0O02 
 % ¶4  
A 0-30 O 0 100 1 62 21 16 13 19 1,31 
Bt 70-100 0 O 100 1 62 17 20 19 5 0,85 
BASES 	 ELTRAÍVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
r 
(SOMA) 
v 
(SAT.0C3*S(S) 
,00.Ar 
H20 ROl N C M9 K Me' VL.OR •, t m.,/ioo ¶4 
(SaIA) 
5,6 4,2 3,8 2,0 0,29 0,04 6,1 0,1 2,9 9,1 67 2 
5,5 3,9 2,5 4,1 0,27 0,05 6,9 0,3 0,9 8,1 85 4 
ATAQUE POR 
N 142$04 (I;lt 	 Na OH 5i02 5102 
-
£1203 Fd$FORO 
CRGI,4100 
F.203 ASSIMILjAfl_.  £1203 P203 
5i02 £1203 FetO) TIO! 
RELAÇCC M0I.EWLARES 
0,95 0,16 6 7,4 4,6 1,3 0,28 2,73 2,32 5,57 2 
0,17 0,08 2 10,3 6,1 2,2 0,32 2,87 2,33 4,33 1 
nt. 	 PASTA SATURAOA SAIS SOLI5VEIS (EXTRAm 1$) DENSIDADE 
WNo* 0*» ___ - POROS - 1• O 
C.E. AnUA 1 	 1 DACC 
NOVA- 
LORT) mmh otta % 
Co4 1Mø"1 R'1 	 "as 
APAREnt REAL. Xã 3 
- ZS'C - - 
- 
Relaço textural: 
T20 
(mitO 
Perfil 82 (Ci-16). 
Data - 25/09176. 
CIasslficaço - LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO podz6lico (7) A moderado (7) textura 
argilosa fase floresta equatorial subperenifólia relevo forte ondu 
lado. 
Localizaço - 	 Estrada GraJaG-Buriticupu, a 110 km da estrada Grajaõ-Sítio Novo, 
aproximadamente 15 km antes de Arame. 
Altitude - 	 IDO metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaço fina com siltitos e folhelhos in - 
tercalados. Formaç&o Itapecuru, do Creticeo Inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraço das rochas mencionadas, com influéncia 
de proviveis adiçes de materiais argilo-arenosos retrabalhados 
provindos das cotas superiores da elevaçio. 
Relevo - 
	
Forte ondulado. 
Vegetaçio primíria - Floresta equatorial subperenif6lia. 
Observaçies - 
	
1) Existe incremento de argila do A para o B, entretanto em face 
da amostragem ter sido feita de 0-20 cm e de 100-120 cm, nio se 
pode dizer que existe um B textural. Seri necessirio uma amos 
tragem de todos os subhorizontes para que se possa decidir segu 
ramente sobre a classificaçio; 
2) Seri necessírio verificar na irea se a cor, estrutura e espessu 
ra sio suficientes para A chernozémico, tendo em vista que a sa 
turaçio de bases é de 67*; 
3) Coleta da amostra extra 9C-MA: A - 0-20 cm; 8 - 100-120 cm. 
AJIOSTRA EXTRA 9C-MA. Anilise Minerai6gica 
A - 	 Areia Grossa - 98% de quartzo, grios subarredondados, arredondados 	 e 
bern arredondados, alguns com aderência ferruginosa; 2% de 
carvio e detritos; traços de concreçGes ferruginosas hematíticas, arredon-
dadas, com inclus6es de pequenos grios de quartzo. 
Areia Fina - 100% de quartzo, grios hialinos e brancos, alguns com aderén 
cia ferruginosa amarelada, subarredondados, arredondados e bem arredonda - 
dos; traços de turmalina, grios idiomorfos e arredondados, ilnienita, grios 
negros, brilhantes, subarredondados e arredondados, zircio, detritos 
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carvo e concreçGes ferruginosas hematrticas e llmonTticas. 
B - 	 Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos arredondados e bem arredondados, al- 
guns com leve aderência ferruginosa; traços de turmalina, grios arredonda-
dos e idiomorfos, concreçes ferruginosas hematkicas, detritos e carvio. 
Areia Fina - 100% de quartzo, grios subarredondados, arredondados e bem 
arredondados, alguns com leve aderincla ferruginosa; traços de mica bioti-
ta (pequeno fragmento), Ilmenita negra, brilhante, grios bem arredondados 
e arredondados, turmalina, grios Idiomorfôs e arredondados, concreçGes ar-
gilosas e ferruginosas, estaurolita e carvo. 
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ANALISES FISICAS E QLITMICAS 
Amostra Extra 9CMA 
Mostra de Labor. n? 76.696/97 
CÕMPOSICÃO GRANULDMURIcA 
CALMAU CASCALHO TERRA NOOH 	
'1. 	 CALGON 
_______ 
______ 
ARGILA GRAU 
HORIZOtJfl FINA OISP DE SILTE 
20.2','w tZmm 
A GROSSA AFINA SILTE AILA E. roo.itAcil 
2.. 020_ 005. 10.002 ÁGuA 
% % % 2 mR °°5m 0O02 ,,, % ¶1,  
A 0-20 O x 	 100 30 38 li 21 16 24 0,52 
8 100-120 O Q 	 100 22 29 7 42 1 98 0,17 
pN 	 II: 25) BASES 	 EXTRAÍVEIS 
AGI EZ D 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
m.q /1001 m•q/,nog 
(SOMA) 
V 
ISAT.DEBAS6) 
IO.AJ 
H20 CCI P1 C4• Mg C 'IS' VLtR 5 A' , m.q 11001 % 
(SOMA) 
5,8 5,0 4,8 1,3 0,28 0,05 6,4 O 3,2 9,6 67 O 
5,1 4,0 0,6 0,6 0,14 0,04 1,4 0,2 1,4 3,0 47 13 
ATAQUE POR 
P4 e N2$04 (1:1) 	 1150H 5(02 5402 £1203 FOSFORO 
~,CO AtOS F.203 ASSIMILÂVS. £1203 
11 (El) (Er) PAR 
3402 AltOS AptOS 1102 - 
NELAcoa MOLECULARES 
1,86 0,27 7 9,0 7,6 1,5 0,34 	 2,01 1,79 7,93 2 
0,33 0,08 4 18,0 15,8 3,5 0,56 	 1,94 1,70 7,07 1 
SAI. 	 PASTA SATURADA $AIS SOLÚVEIS (EXTR ATO 4:5) 
NSIDA 
/55 
DADE 
w 
CC. AGUA Cr j Mr 	 E' ¶. NOVAS 1 	 1 	 1 APARENTI REAl. 	 ,uijc LORT) mmPotk.a 
- ZS•C  
Re1aço textural: 
123 
Kni 151 
Perfil 63 (Cl-17). 
Data - 25109/76. 
Classificaço - LATOSSOLO AMARELO DISTROFICO podz6lico (7) A moderado textura mui 
to argilosa fase floresta equatorial subperenlf6lia relevo suave 
ondulado. 
Locallzaço - 	 GraJat-Buriticupu, a 151 kn de Grajati (do entroncamento 	 GraJaG 
-Stlo Novo). 
Altitude - 	 300 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura argi lo-arenosa sobre sedimentos do Grupo 	 Bar- 
reiras, do Tercirio. 
Material originirlo - Proveniente da referida cobertura argi lo-arenosa. 
Relevo - 	 Plano e suave ondulado. 
Vegetaço primirla - Floresta equatorial subperenifólia. 
Uso atual - 	 Cultura de milho. 
Observaçes - 	 1) As consideraçGes contidas nos itens 1 e 2 das observaç6es 	 do 
exame anterior, so vilidas para este caso; 
2) Nos vales ocorre Latossolo Amarelo relevo forte ondulado deriva 
do de arenito em mistura com material argiloso; 
3) Coleta de amostra extra IOC-MA: A - 0-20 cm; B - 60'100 cm. 
124 
ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra IOC-MA 
Nnostra de Labor. n? 76,698199 
COMPOSICAO GRANULOMTRICA 
CALNAU CLSCAINO TERRA 'bOM 	 CALGON ARGILA GRAU 
NORIZONII FINA DISR DE SILTE 
_______ ______ 
A GROSSA AFINA SILTE ARGILA EM FtOQLAÇ$C '. itZ )SOmm 20-2.,, CZm. 2_ 020_ G05_ COO2 
% ¶4 ¶4 O!O 005,, 0002,,, 
 ¶4 ¶4  
A 0-20 O O 	 100 19 20 10 51 42 18 020, 
B 80-100 o 1 99 9 13 8 70 O 100 D i li 
SASES 	 EXTRAÍVEIS ACIDEZ 01 	 (1:2 1 5) ms/IOO9 £XTRAÍVXL VALOR VALOR III•Q/1001 T 
(SOMA) 
v 
(SAT.0t5S6) 
,00.t 
AItt,S 
NO CCI N C4 Mg K iI• VAtOR 3 AI" N RSj /1003 ¶4 
(5034A) 
5,2 14,3 3,1 1,5 0,13 0,05 4,8 0,1 4,6 9,5 51 2 
4,2 3,7 0,5 0,8 0,04 0,03 1,4 0,7 2,2 4,3 33 33 
ATAQUE POR 
G N c 02$04 11,11 	 NOON 5102 5(02 AI203 FÓSFORO 
ORGÂNICO 
 F•205 ASSIMILSIfl. 
SiOt AnOS fl203 TIO! 
'4 ¶4 II (Xi) IX,) 
RELAÇOES MOLECULARES 
1,79 0,27 7 19,6 17,3 4,7 0,79 	 1,93 1,64 5,77 2 
0,54 0,10 5 26,5 214,14 8,3 1,12 	 1,85 1,52 4,61 1 
PASTA SATURADA SAIS 5OLÜVEIS (EXTRATO 1:5) XNSI0A 
_, - 
./Not - FORO$ (. O 
{Na'% ACUA 
__________________________ 
CrIM Ot*I 1 	 1 	 1 K. DAX '4 
NOVA. 1 APARENTI REAl. 	 .UIJME) 3 LOAT) mmh,Al* 1 	 i 
Relaço textural: 
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Kni 200 
Perfil 84 (Cl-18). 
Data - 25/09180 
Classlficaço - LATOSSOLO NIARELO ALICO A moderado textura muito argilosa fase fio 
resta equatorial subperenif6lia relevo suave ondulado. 
Loca1izaço - 	 Estrada GraJat?Burlticupu, a 200 km de GraJa (do entroncamento Gra 
jaG-Srtio Novo). 
Litologia e cronologia - Cobertura predominantemente argilosa sobre sedimentos do 
Grupo Barreiras, do Tercirio. 
Material originrio - Proveniente do material da referida cobertura. 
Relevo - 
	 Suave ondulado. 
Vegetaço prim3ria - Floresta equatorial subperenif6lia. 
Dbservaçk - 
	 Coleta da amostra extra llC-MA: A - 0-20 cm; 8 - 50-70 cm. 
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ANALISES FISICAS E QLUMICAS 
kostra Extra 110-NA 
Miostra de Labor. n? 76.700/01 
CÓMFOSICAO GRANULOMETRICA AR 
CGSCALHO TERRA WOOH 	 GALGOS ARGILA GRAU 
40RIl0N1t 
OF. 
FINA DFSR 0€ SILTE 
F 
A GROSSA AFINA SÇLTÉ AJILA EM FGOOJLAÇÂ ARGILA 
20.2wa €2,., 2.. 020.. 0.05 - €0002 ÁGUA 
0•20 SA 0.05,., 0002,., ,,,, % % 
A 0-20 O O 	 IQO 5 6 9 80 61 24 0,21 
B 50-70 0 x 	 100 4 4 8 84 O 100 0,10 
pli 	 (1:2.1) 
BASES 	 flTRAÍVEIS £01051 
CXTRA(VEL VALOR VALOR 
,..q/I00; 
'sqfIooq y 
SOMA) 
v 
ISAT.orlasE5I ALtttS 
H20 KCI II CA M 9 C *1+1 + t ,.t 	 / IOOg % 
(SOMA) 
4,0 3,4 0,6 0,6 0,23 0,07 1,4 1,7 6,4 9,5 15 55 
4,1 3,6 0,6 0,05 0,05 0,7 1,4 3,2 5,3 13 67 
ATAQUE POR 
C 5 c 
52504 (1:1) 
	
,, 	
5.05 	
:íi ..  $102 AI203 FOSFORO Fs203 P203 ASSIMII.Á. 1* "A SiOZ *1203 7.203 TIOZ 
RELAÇOES MOLEOJLARES 
2,71 0,24 11 33,9 29,8 6,5 0,93 1,93 1,70 7,20 1 
0,83 0,13 6 35,3 32,3 7,8 1,03 1,92 1,65 6,29 1 
PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO :5) 
05NSI0A 
- 
O 
0.2. ÁGUA c.++iuctl K*I 	 55+ 
DADE 
t. gi 
50 VA 1 	 1 PAREVTt REAL. aUM) 3 LOlIT) ,un,ost. o 
Re1aço textural: 
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Trecho IMPERATRIZ-PORTO FRANCO-ESTREITO. 
Krn O - IMPERATRIZ. 
In 8 - Cruza-se pequena irea com floresta equatorial subcaduciflia dicõtilo-pal-
mkea (babaçual). 
IQnlO 
Perfil 85 (C2-54). 
Data - 20111/79. 
Classificaço - VERTISSOLO A moderado fase transiço floresta tropical subcaductfà 
lia (7)/cerrado relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Imperatriz-Porto Franco, distante 10 kni de Imperatriz. 
Altitude - 	 160 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos e siltitos intercalados com camadas de caldrios 
e lentes de gipsita e ocasionais intercalaçGes de arenitos de gra-
nu1aço fina. "Fades" inferior da Formaço Itapecuru, do Cretkeo 
Inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraço das rochas acima citadas. 
Relevo local - Plano. 
Eroso - 	 Laminar moderada. 
Drenagem - 	 Imperfeltarnente drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta tropical subcaducifilia (7)/cerrado. 
Uso atual - 	 Pastagens. 
Dscusso - 	 Quest3o da vegetaço: cerrado, floresta subcaducifólia ou transi 
ço floresta/cerrado (7). 
A - 	 muito argiloso. 
C - 	 cores acinzentadas com mosqueado comum a abundante,de cor aproximadamente 
bruno-forte; "slickenside" comum e moderado. 
ObservaçGes - 	 1) Perfil examinado em corte de estrada; 
2) Constatou-se na base do perfil rocha calcina. 
Yn 12 - 4rea com relevo suave ondulado e ondulado e Podz611co Vermelho-Amarelo Dis 
tr6fico (7) fase cerrado tropical subperenifõlio. 
128 
iQnI9 
Perfil 86 (C255). 
Data - 20111179. 
Classificaç&o - LAT0SSOLO VERMELHO-NIARELO ALICO A moderado textura média fase cet 
rado tropical subcaducifélio ou trans.iço floresta/cerrado (7) re-
levo plano. 
localizaço - 	 Estrada imperatriz-Porto Franco, km 19. 
Situaço e declivdade - Área plana, com O a 3% de decilvidade. 
AlUtude - 	 190 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa relacionada a sedimentos da For 
maço Itapecuru, do Cretkeo inferior. 
Material originrio - Proveniente da cobertura areno-argilosa. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Fortemente drenado. 
Vegetaço primaria - Cerrado tropical subcaducif6lio ou transiço floresta/cerra-
do (7). 
Uso atual - 	 Pecuria extensiva. 
Discusso - 	 Quest3o de vegetaço, se apenas cerrado ou transiço floresta/cer- 
rado. 
01bseraçes - 	 1) Aos 170 cm, cores avermelhadas e textura de campo franco areno- 
sa; 
2) Exame feito em corte ao lado direito da estrada; 
3) Presença de cupinzeiros esparsos pela área, de dimens6es aproxi 
nadas de 100 cm de base e 50 a 80 cm de altura; 
4) Foi coletada amostra extra C2-M 13: S - 160-170 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Amostra Extra C2-MA 13 
Miostra de Labor. n? 79.1489 
COMPO$ICZO GRANULDMtTRICA 
CALIIAI) 
_______ 
CASCALHO TERRA 'IGOH 	 CALGON 
_______ 
ARGILA GRAU 
NORIZONI! 
PRDF . 
FINA DISR Dc SILTE 
______ _______ 
— 
- flOm,, 20.2ffa Ctea 
AGROSSA AFINA SILTI LLA EM nOaL.çk ARGILA 
2.. 0-20.. 005- 100oZ ACUA 
Te T. Te 
°20mIe °° n,., °oÇ.R ,,,, % % 
B 160-170 O O 100 45 33 7 15 O 100 0,47 
p11 	 11:251 BASES 	 EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
eco/loGo E*TRAÍVEL VALOR VALOR 
msq,Ioo; T 
(SOMAI 
V 
ISAT.DCBASES) 
IDOAt' 
CCI N e_5t+ MQ K+ N0 VALOR g AII t nq/IQOg Te 
(SOMA) 
4,7 4,0 o 4 0,03 0,01 0,4 0,5 0,8 1,7 24 56 
ATAQUE POR 
C 
ORC&dICQ 
N 
C 112$04 ( 1:11 	 NSOH $102 5102 Al203 	 F6SFQRO 
N 
F.ZD3 	 ASSIMI(ÀVfl. ___ Ai20$ P205 
(Ki) (RI) ppI 5i02 Al203 Feto! TIOt 
RELAÇÕ€3 MOLECULARES 
0,11 0,04 3 6,2 5,3 2,0 0,73 1,99 1,60 4,16 1 
SAT. 	 PASTA SATURAOA SAIS SOLIjVEIS (EXTRATO i:s) DENSIDADE 
SINO, 
g4,p) 
POROS- 
- 
•- o 
• 
ACUA 
1 
C4 1 Mr 	 K 	 1' NOVA 
LOAT) mmNoss 1 1 APARENTE REAL AOUAC 
i 
3 
70 
ReIaço textura): 
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Vai 20 - Floresta tropical higr6fila de virzea com buriti, ocorrendo também banana, 
tucum e anaj. 
Vai 21 ao km 33 - Aparecem pequenas eievaçGes possivelmente com Podzc5lico Vermelho-
-Nnarelo EutrGfico; vegetaço de transiçio entre a floresta tropical subca 
duclfólia dic6tilo-palmcea (babaçual) com bacuri e o cerrado; pastagem de 
gramlneas. 
Ki 41 - Em £rea de relevo suave ondulado, com vegetaçio de cerrado e transiçio fio 
resta/cerrado, aparecem Podzólico Vermelho-kiiarelo fase pedregosa e Solos 
LI tól icos. 
Km 51 - Em £rea de cerrado começam a aparecer Areias Quartzosas e Latossolo Verme-
lho-Marelo textura média. 
14n 60 - Areia Quartzosa fase cerrado subcaducifólio. 
Nota - Observa-se na irea cobertura geomrfica mais recente. 
Vai 64 - Rio Lajeado. 
Vai 72 
Perfil 87 (C2-55). 
Data - 20111179. 
Classificaçio - AREIA QUARTZOSA ÁLICA (7) A moderado fase cerrado tropical subcadu 
cifólio relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Imperatriz-Porto Franco, km 72. 
Altitude - 	 180 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura arenosa relacionada a sedimentos da 	 formaçio 
Itapecuru, do Creticeo inferior. 
Material originirio - Proveniente da referida cobertura arenosa. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Piano e suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Excessivamente drenado. 
Vegetaçio prirniria - Cerrado tropical subcaducifóiio. 
liso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
Observaçio - 	 Exame feito em corte do lado direito da estrada. 
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Ki 80 - Descida em encostas suaves, para o vale do rio Natividade. 
i(ni 83 
Perfil 88 (C257). 
Data - 20/11/79. 
C1assificaço - TERRA ROXA ESTRUTURADA DiSTRÓFICA A moderado textura muito argilo-
sa fase pedregosa II floresta tropical subcaducif6lla dic6ti lo-pai 
mcea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada imperatriz-Porto rranco, km 83. 
Altitude - 	 210 metros. 
Litologia e cronologia - Basaltos da Formaço Orozimbo, do JurrsicoCretkeo infe 
ri or 
Material originrio - Produtos de a1teraço de basaltos, com influéncia de retraba 
lhamento superficial argilo-arenoso e adiçGes de materiais macro - 
clst i cos concrecionir ios 1 ater íti cos. 
Pedregosidade - Moderadamente pedregoso, constituído principalmente de concreçes 
iateríticas. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Moderadamente drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta tropical subcaducif6lia dic6tilopalmcea (babaçual). 
Uso atual - 	 Pastagens. 
Bt - 	 vermelho-escuro; muito argiloso; forte muito pequena a média blocos angula 
res; firme, 
ObservaçGes - 
	
1) Exame feito em corte do lado direito da estrada; 
2) Linha de cascalhos e calhaus, subangulosos e subarredondados 
vistos no corte abrangendo a parte mais superficial do solo; 
3) Alguma ocorréncia de espécies de cerrado; 
Li) Coleta da amostra extra C2-MA 14:parte 	 do Bt - 60-100 cm. 
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ANÁLISES FISICAS E QUTMICAS 
Pmostra Extra C2-MA 14 
Annctra ri. Lbnr. n? 	 70 lison 
COMPOSICZO GRANIJLDMÉTRICA 
TERRA NoON 	 CALGON ARGILA GRAU 
HORIZONTE 
PROF. FINA DISP DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE ILA EM ROOLAÇÃ APGILA fflol (Ema !_ 0.20,, 0.05- (0.002 GLIA t. G!O,_, °°5N 0flO!,  % , St 60-100 $9 3 6 16 75 0 100 0,21 
SAiES 	 EXTRAÍVEIS AClO€Z EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
m.q 11001 11.1/100, T 
(SOMAI 
R 
(SAI. DEMSESZ 
I0O-AI • 
CCI 8 CI*+ Mç 1C NI 
VALOR 
$ AI H m./Iooq 
% 
(SOMA) 
4,8 4,1 0 7 0,04 0,02 0,8 0,8 2,9 4,5 18 50 
ATAQUE POR 
C 8 H2504 0:11 	 NeON 5102 5102 AI203 FSFO,Q 
CØGkIICQ e - Al203 F•205 AsSIMILÁIU. R203 
N (RI) (Nt) 
5102 AIZOS F.203 TIO! 
RELAÇÕES MOLEOJLANES 
0,23 0,05 5 29,5 22,9 29,3 2,76 2,19 1,21 1,23 1 
PASTA SATURAOA SAIS SOLEIVEIS (EXTRATO 15) 
XNSIOA 
gkm5 bI 	 -I SAT. 
./K.' ______ ______ 	
'° ' 
______ ____________________________ ______ imUGE 
G.E. AGUA ce1Mr1 K'1 	 S4 
NOVA 1 
APARENTE REAL 
- 
LONT) mmhotkfl 
33,: 
Re1aço textural: 
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Kn, 92 
Perfil 89 (C258). 
Data - 20/11/79. 
Classlficaço - TERRA ROXA EXTRI)TURADA EIJTRÓFICA latossGllca A moderado textura mul 
to argilosa fase pedregosa ii floresta tropIcal subcaducifélia dicã 
ti10-palmcea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaçk - 
	 Estrada Imperatriz-Porto Franco, distante 1 km de Porto Franco. 
Altitude - 
	 200 metros. 
Litologia e cronologia - Basalto da Formaço Orozimbo, do Jurrslco-Cretkeo Infe-
ri or. 
Material originirio - Produtos de alteraçio de basaltos, com Influmncia de retraba-
lhamento superficial argilo-arenoso e adiç6es de material macroclís 
tico concrecionirio laterítico. 
Pedregosidade - Ligeiramente pedregoso, constituído de concreçGes lateríticas. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta tropical subcaducifilia dicitilo-palmicea (babaçual), 
com bacuri e espécies de cerrado. 
Uso atual - 	 Pastagens. Além destas, foram observadas também culturas de 
	 milho 
e banana. 
B2t - 
	
(aos IDO cm), vermelho-escuro; muito argIloso; moderada muito pequena 	 a 
pequena blocos angulares e subangulares; firme. 
CbservaçBes - 
	
1) Exame efetuado em corte do lado dIreito da est-rada; 
2) Nas partes mais profundas do 02t, nota-se que a consistjncia do 
solo amIdo é friivel; 
3) Seri necessirio verIficar se na ireaocorrern Ltossolo Roxo e La 
tossolo Vermelho-Escuro, nas partes com relevo plano; 
14) Nas partes pouco mais movimentadasé possrvel a ocorrincia 	 de 
Brunizern Avermelhado; 
5) Foi coletada amostra extra C2-MA 15: A - 0-20 cm; Bt - 60-95 cm. 
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ANALISES FISICAS E QIJIMICAS 
Pjnostra Extra C2-M 15 
M,ostra de Labor. n? 79,1491192 
COMPOSICIO GRANULOA4TRICA 
TERRA 'bOM CALGON 
_________ _______ ________ 
ARGILA 
NOIRIZOIfTI FINA 51SF luTE 
PROF. CASCALHO 
RDSSA AFINA SILTE ARGILA EM ARGILA 20-Zniii (2 NIlI 
_ O.05_ cao02 ÁGUA % 2 °° I °' flIN °°°Iu n i 
A 0-20 0 7 93 13 8 20 59 49 17 0,34 
Bt 60 - 95 O 1 99 5 4 8 83 0 100 0,10 
- 
PIA 	 (1:2.1) BASE! 	 EXTRAVEJS 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALO! 
,..q/I001 
"sq/!oog T 
SOMA) 
V 
(SAI. X BASES) 
100AU 
.+ IlOt. IA NA' VAtOR % 
S4A) 
6,6 5,7 10,6 3,5 0,83 0,06 g 15,0  ff02,6 17,6 85 
5,5 5,4 2,6 1,0 0,21 0,02 3,8  5,3 72 O 
ATAQUE POR 
C N c  H2!04 0:11 	 NOON 5)02 5102 Al203 FóSFORO 20 F.3 ASSIMIIiVfl. AIZOS R 2OS 
IA (Ei) (ErA 
1102 AI203 F.205 TIO2 
RELACCES MOLEGULAS 
3,24 0,32 ID 20,2 17,5 19,7 2,30 1,96 1,14 1,39 1 
0,26 0,07 4 29,9 24,6 20,0 1,911 2,07 1,36 1,92 1 
nt. 	 PASTA 
./IIet 
SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) 
 
CENSIDACE 
1•I 
ACUA 1 	 1 
 FOMS 
- DADE 
NOVA - 
LQRT) FRIABOBAS 
Cdt1Ms1 E'j 	 'lo' 
APARENTE REAL c 
- 25C 
 
33 ,E 
35f 
Re1aço textlJral: 
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tdui 93 - PORTO FRANCO 
Km97 
Perfil 90 (C2-59). 
Data - 20/11/79. 
Classificaço - SOLO LITOLICO EUTRÓFICO A chernozémlco textura média fase pedrego 
sa II cerrado tropical subcaduclféllo relevo ondulado substrato ba 
salto. 
Localizaço - 
	 Estrada Porto Franco-Carolina, lan 4. 
Situaço e dccl ivldade - Terço inferior de elevaço (sopé de morro Isolado), 
	 com 
15 a 20% de declividade. 
Altitude - 
	 200 metros. 
Litologia e cronologia - Revestimento delgado de material retrabalhado predomlnan-
tenente siltoso e macroclhtico, com adiç3es de concreçGes laterí-
ticas na superfície, sobre basaltos da Formaço Orozimbo, do Jurés 
sico-Creticeo Inferior. 
Material originirlo - Proveniente do material retrabalhado na superfície e dos pró 
dutos de alteraçGes do basalto nos níveis mais Inferiores do per-
fil. 
Pedregosidade - Pedregoso, constiturdo de calhaus e matacGes concrecionirios ferru 
ginosos espalhados pela superfície. 
Relevo local - Ondulado. 
Eroso - 
	 Laminar moderada. 
Drenagem - 
	 Moderadaniente drenado. 
Vegetaçh primiria - Cerrado tropical subcaducifilio. 
Uso atual - 
	 Pecuiria extensiva. 
ObservaçGes - 
	 1) Exame realizado em pequeno corte à esquerda da estrada (sopé de 
morro); 
2) A geologia deveri ser melhor estudada, a fim de saber se 
	 essa 
elevação, assim como outras nas ImediaçGes, são constituídas ex 
clusivamente de basalto; 
3) Verificou-se nos exames dos cortes a presença de horizonte 
	 O 
em formação (± 10 cm), com estrutura forte em blocos, tratando-
-se de um Brunizem Avermelhado litélico, o qual talvez constitua 
em relação à irea,um componente assocIado a Solos Litóllcos; 
4) Foi coletada amostra extra C2-MA 16: A - 0-20 cm. 
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ANÁLISES FISICAS É QUTiIICAS 
knostra Extra C2-MA 16 
Miostra de Labor. n? 79.1493 
CÕMPDSICZO GRANULOMÊTRICA 
CALHAU 
________ 
CASCALHO TERRA NoOM 	 CALGON 
________ _______ ________ 
ARGILA GRAU 
HORIZONII 
PROF . 
FINA SR DE SILTE - 
liDem 10-2,,, Ci,,,, 
A.GROSSA AFINA SILVE ILA EM FWOL&ÇA APSILA 
2 0.20- 0.05.. caooi 
te te te O.20 0.05. 0002,,, 
, % % 
A 0-20 5 lo 85 19 21 39 21 19 lo 1,86 
pN 	 (1:2.5) IASES 	 EXTRAÍVEIS 
ACID€Z 
EITRJJVEL VALOR VALOR 
mn)I004 ;,ioog 1 
SOMA) 
V 
(55!. DE BASER  
l0. 
MttS 
KCIII Ct Mg tt IC N0 
VAtOR 
1 A,+t+ 1q , .qflOOg te 
(S 4A) 
6,8 5,3 30,8 19,3 0,98 0,16 51,2 O 2,0 53,2 96 O 
ATAQUE FOR 
N C H2504 (llI 	 N'OH ::W 5102 Al203 rdsFo,D ORGMI CO RiOS iir ASS,MILÂVB. % N "e $102 AnOS '*203 TIDZ 
RELAÇOES MDLEDJLACS 
1,42 0,14 lo 32,9 75,5 13,7 1,09 3,61 2,31 1,78 39 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SO4.I5VEIS (EXTRATO I:s) 
DEN$I 0A 
Id 
.fNGt - FOROS 
Id 
I 	 O 
DAOC 
te 4 i AGIA 
1 
1 
1 	 1 
1 1 1 	 1 APAREWTS REAL. LO*T) 	 IIuI,IIoI4Ie 
7 34, 
Relaço textural: 
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Km 	 111 	 - 	 RIO 	 ITAXAIJEIRAS 
Kai 	 114 
Perfil 	 91 	 (C2-60). 
Data - 	 20/11/79. 
Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÕFICO A moderado textura média fase 
cerrado tropical 	 subcaduclf6lio relevo plano. 
Local izaço - 	 Estrada Porto Franco-Carolina, 	 km 21. 
Situaço e declividade - Área plana, 	 com 1 a 3 	 de decilvidade. 
Altitude - 	 200 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa relacionada 	 (?) a arenitos da 
Formaço Sambaíba, do Triíssico, sobre basaltos da Formaçio Orr 
zinibo, do Jursslco-Creticeo 	 Inferior. 
Material 	 originirlo - Produtos das alteraçGes produzidas no referido material de 
cobertura. 
Pedregos Idade - Mio pedregoso. 
Relevo 	 local 	 - 	 Plano. 
Relevo regional 	 - Plano e suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar 	 ligeira. 
Drenagem - 	 Acentuadamente drenado. 
Vegetaçio primiria - Cerrado tropical 	 subcaducifóllo. 
Uso atual 	 - 	 Pastagens. 
CbservaçBes - 	 1) Perfil examinado em corte do lado esquerdo da estrada; 
2) 	 Horizonte B de textura franco argilo-arenosa. 
<ai 	 131 	 - 	 ESTREITO 	 (rio Tocantins - NA/CO). 
Trecho ESTREITO-CAROLINA. 
Km O - ESTREITO. 	 - 
Km 13 - Até esta quilometragem aparecem como principais solos: Latossolo, Terra Ro 
xa Estruturada e Podzólico Vermelho-Amarelo. Düvidas sobre a vegetaçio, se 
cerrado ou floresta. 
<ai 14 ao km 314 - A vegetaçio melhor se define para o cerrado e aparecem como solos 
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prIncIpaIs: Areias Quartzosas, Podzólico Vermetho-Nnarelo fase concrecion 
ria e Solos Litalicos, todos Dlstróficos ou Alicos. Arca de arenitos e de 
relevo dIssecado. 
Ou 34 ao lan 51 - Relevo suave ondulado, bastante unIforme e domInncia de 	 Areias 
Quartzosas Álicas ou Distr6flcas fase cerrado subcaducif6lio. 
1Cm 52 - Área dissecada com AreIas Quartzosas. relevo suave ondulado e cerrado mais 
aberto. Nas encostas das elevaçSes (em forma de mesetas) escarpadas, 	 que 
fazem parte da paisagem, ocorrem Solos Lit6llcos substrato arenito. 	 Esta 
paisagem contInua ata, aproximadamente, ao km 84. O restante do percurso 
foi feito à noite. 
1Cm 94 - CAROLINA. 
Trecho CAROL 1 NA-R IACHAO. 
1Cm O - CAROLINA. 
1Cm 3 - Vale pequeno e raso; ocorr&ncla de vegetaço acaatlngada. 
Km7 
PerfIl 92 (C2-61). 
Data - 21/11/79. 
Classlficaçio - PLINTOSSOLO Tb DISTROFICO A moderado textura rndia/argilosa 	 fase 
cerrado tropIcal subcaduclf6lio relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Carolina-Riachio, distante 7 1cm de Carolina. 
Situaço e declividade - Arca plana dissecada, com O a 3% de declividade. 
AltItude - 
	 200 metros. 
LItologIa e cronologia - Arenitos de granulaçio fina, siltitos e folhelhos interca 
lados. Formaçio Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material orlginirlo - Produtos de alteraçio das rochas citadas. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Moderada a Irnperfeltamente drenado. 
Vegetaçio prImria - Cerrado tropIcal subcaduclf6lio. 
Uso atual - 	 Pecukia extensiva principalmente com bovinos, utilizando pastagens 
naturais e de capim-jaraguL 
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Discusso - 	 Houve discussão sobre a classificaço do solo, se Podzalico Verme 
lho-knarelo Tb plíntico ou se Plintossolo. Optou-se por Plintos 
solo tendo em vista a plintita encontrar-se dentro de 146 cm da 
superflcie e ser precedida por horizonte ccsn mosqueado abundante, 
tendo cores de reduço. 
A - 	 O - 30 cm, franco. 
81- 	 30-46cr 
BZtpl - 1*6 - 70 cal, coloraço variegada: vermelho-amarelado (5 'iR 1*16), bruno (lo 
'iR 5/3) e vermelho (lo R 14/8). 
Observaç6es - 
	
1) Perfil examinado em corte do lado direito da estrada; 
2) Soluni (A + O) - 70 cm. 
Kui k5 - Em relevo ondulado Podz6lico Vermelho-Miarelo fase pedregosa. 
10ii33 
Perfil 93 (C2-62). 
Data - 21/11/79. 
Classificaço - PODZÕLICD VERMELHO-NIARELO Tb DISTRÕFICO plíntico ou 	 PLINTOSSOLO 
(7) A moderado textura mdia/argiiosa fase cerrado tropical 	 cadu 
cifólio relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Carolina-Riacho, distante 33 kni de Carolina. 
Altitude - 	 230 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaço fina, siltitos e foihelhos inter-
calados. Formaço Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material originirio - Produtos de alteraço das referidas rochas. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Moderada a imperfeltamente drenado. 
Vegetaço primiria - Cerrado tropical caducifólio, notando-se a presença de macani 
bira, de uma leguminosa semelhante a Jurema e da Parkia platyce - 
cepha la. 
L50 atual - 	 Pecuiria extensiva no cerrado. 
Discusso - 	 Discutiu-se a respeito da drenagem e da classificaço do solo, 	 a 
chando 	 alguns que poderia tratar-se de Piintossolo. Mi 	 que 
140 
estudar mais detidamente o perfil, observando-se melhor as cores dos ho-
rizontes subjacentes ao AI e sobrejacentes à plintita. 
A - 	 bruno (10 YR 413, Gmido) e bruno-amarelado (lo YR 514, seco) 	 franco arg! 
lo-arenoso. 
BIt - 	 bruno-amarelado (lo YR 516), mosqueado comum, pequeno e p.oem!nente, ver- 
melho (2,5 YR418). 
B2lt - mosqueado comum. 
B22tp1- bruno-claro-acinzentado (TO YR 6/3), mosqueado abundante, oqueno a m&dlo 
e proeminente, bruno-forte (7,5 YR 5/6) e comum, médio e proeminente, ver-
melho (2,5 YR 4/8). 
B3tpl - (aos 120 cm) coloraço variegada: cinzento-brunado-cliro (IO YR 612) e ver 
melhe (10 R 418). 
Kni 41 - Vegetaçéo de transiço entre cerrado e floresta om macaGba (?) e Podz6l! 
co Vermelho-Nnarelo fase pedregcsa. 4as partes planas e suave onduladas 
Podz6lico Vermelho-Amarelo elfntico e PHntc,ssoo. 
}Qui 46 - km 49 - 'fale com vegataço irb&rea, possivelmente tipo floresta tropical 
caducifõl ia. 
Kui5l 
P3rfil 94 (C2-63). 
Data 	 21111179. 
Classificaço - BRUNIZEM AVERM2LHADO textura média/argilosa (7) fase floresta tro 
tropical caducifélla (7) relevo suave ondulado. 
Locallzaço - 	 Estrada Carolina-Riacho, distante 51 km de Carolina. 
Sltuaço e declividade - Terço inferIor de elevaço, com 6 a 8 de declividade. 
Altitude - 	 280 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos, siltitos e arenitos Intercalados; camedas de 
calcrio e eventuais leitos de gipsita e aragonita. Topo da Forma-
ço Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material originhio - Produtos de alteraç&o das citadas rochas, provavelmente com 
grande influéncia da decomposlço de caldrios. 
Relevo local - Suave ondulado. 
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Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Moderadamente drenado. 
Vegetaço priniria - Floresta tropical caducif6lia (7). 
Uso atual - 
	 Pecuria extensiva; pastagem de capim-Jaragui. 
Discusso - 
	 Discutiu-se sobre a vegetaçio e da presença, na mesma, de espécies 
como angico e aroeira. 
A - 
	 bruno-acinzentado-escuro (5 YR 3,5/2, amido) e bruno-acinzentado-escuro (5 
YR 4/2, seco). 
ObservaçGes - 
	 1) Perfil examinado em corte do lado esquerdo da estrada; 
2) Presença na érea de Solos Lit5licos substrato arenito e 
	 Podzã 
lico Vermelho-Pjmareio Ta Eutr6fico; 
3) 0 material de rocha que aflora (esbranquiçado) apresenta efer-
vescéncia com o ácido (rocha calcina). 
Km 63 - Areia Quartzosa fase cerrado tropical subcaducifélio. 
Kii 70 - Vé-se ao lado esquerdo e à distrincia aproximada de trés quilBmetros, rele 
vo em forma de mesetas escarpadas (arenito 7). 
Nota - Entre os km 77 e 98 aparece vegetaço tipo floresta tropical caducifélia 
nas partes mais baixas; saindo-se dela, tem-se cerrado sobre Areias Quart-
Zosa 5. 
Kn 100 - RIACH0. Relevo suave ondulado com possível ocorréncia de 
	 Podzólico Ver 
melho-Amarelo, Areias Quartzosas e Solos Litólicos, todos Distréficos. 
Trecho MAChÃO-BALSAS. 
Kn O - RIACPIÃ0. 
Até o km 8 irea suavemente ondulada, dissecada, onde o arenito aflora 
superfície. Do km 8 ao km li o relevo torna-se mais plano e a vegetaço é 
de transiçio floresta/cerrado. 
K,ii 14 
Perfil 95 (C2-64). 
Data - 21/11/79. 
Classificaço - VERTISSOLO A moderado fase floresta tropIcal caducif6lia 
	 relevo 
plano. 
142 
Locallzaçk - 	 Estrada Riacho_Baisas,di5tante l* km de Riacho. 
Altitude - 	 330 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos, siltitos e arenitos Intercalados; camadas de 
calcSrios e eventuais leitos de gipsita e aragonita. Topo da Forma 
ço Pedra-deFogo, do Permiano. 
Material origirrlo- Produtos de alteraçio das rochas acima mencionadas, sendo 
grande a influncia da deconiposiçio de calcfrios. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regIonal - Plano e suave ondulado. 
Eroso - 	 Laminar moderada. 
Drenagem - 	 Imperfeltamente drenado. 
Vegetaçio - 	 Floresta caducif61;a e cerradio. 
Uso atual - 	 Pecurla extensiva, utlllzandrse pastagens naturais. 
A - 	 O - 20 cm, bruno-acinzentado multo escuro (lo VR 3/2, 5mido) e bruno 	 (10 
YR 513, seco). 
C - 	 20 - 50 cm+,(aos  50 cm), 	 bruno-olivceoeScurO (2.5 V 14/3); 1 slickenside". 
Observaç6es - 	 1) PerfIl examInado em corte de estrada; 
2) Provivel ocorrincla na £rea de Solos Litõlicos com A chernoz&ni 
co e de Brunizem Avermelhado. 
1Cm 16 - Podzólico Vermelho-kiarelo Distrõfico (7) fase pedregosa cerrado subcaduc! 
fõlIo (ocorre nas encostas das elevaçGes). 
Cm 22 e 24 - Floresta equatorial perenifõlia de vrzea com buriti. 
1Cm 26 
PerfIl 96 (C2-65). 
Data - 21/11179. 
Classificaçio - LATOSSOLO VEPJlELH0AJt4RELO ALICO A moderado textura média 	 fase 
cerrado tropical subcaducifõllo relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Riachio-Balsas, lon 26. 
Situaçio e declivldade - Área plana, com O a 2 de declividade. 
Altitude - 	 360 metros. 
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Litologia e cronologia - Cobertura areno-argllosa sobre sedImento! da 	 Formaço 
Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material originário - Proveniente da cobertura areno-argilosa. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Planõ. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Acentuadamente drenado. 
Vegetaçio primaria - Cerrado tropical subcaduclfdlio. 
Uso atual - 	 Cultura de arroz de sequelro. 
Discussio - 	 DiscutIu-se a respeito da classificaço com base na cor. DGvidas 
se serIa Latossolo Marelo ou Latossolo Vermelho-Marelo. 
B - 
	
(aos 100 cm), amarelo-brunado (10 YR 6/6); franco argilo-arenoso. 
ObservaçBes - 
	 1) Exame feito em corte do lado direito da estrada; 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 17: B - 80-120 cm. 
ANALISES FISICAS E QUTMICAS 
Mostra Extra CZ-MA 17 
Mostra de Labor. ri? 79.1494 
COMPOSICZO GRANULOMTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA '1*0K 	 CALGON ARGILA GRAU PROl' . _______ 
nOAIZONTT 'UNA 
______ _______ 
DISR DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILVE AJILA EM rtoat.çZ  )20...M 20-luis Ctw.a, E.. 020.. OOS_ C0002 
% ~ % 0.10,,, aos,,, 0002 
•, 
ÁGUA 
% 
B 80-120 O O 100 34 31 5 30 O 100- 0,17 
AH 	 (1:1.51 BASES 	 EXTRA(VEIS 
ACIDEZ 
EXTRAVEL VALOR VALOR R'SR / oog 
T 
SOMA) 
V 
SAI, DC BASES) 
IOOAI 
I40 XCIII C@, M9*t I( NI • A1 1I mR /IOOç % 
(SOMA) 
5,2 4,4 01 0,03 0,01 0,7 0,1 1,1 1,3 8 50 
ATAQUE FOR 
C N HZSO4 (1:11 
	 1 	 NeQH 5102 5102 AI205 FÓSFORO 
ORGIAIcO 
_...!..._ 
 AI203 P203 i63 ASSIMI14S. 
II (ICEI ______ (E,) Dd5 
S102 AlIO! F.205 T102 - 
REtAÇOES MOtELASES 
0,16 0,02 8 13,6 12,6 2,1 1,03 7,84 1,66 9,43 
SAI. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRAT O :5) XNSIDAOC o/çml 
O.E. 
1 	
-1 
AGUA 
 
0A0C 
NOVA- 1 	 1 AFAREETE RIM. J*IE) 3 1.007) musBosém 
trc  
1 13,0 
Re1aço textural: 
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1Cm 60 - Do ultimo exame para d, predomínio de Latossolo Vermelho-Amarelo Alico A 
moderado fase cerrado tropical subcaducif6l lo relevo plano e suave ondula 
do. 
1Cm 66 - Floresta equatorial higréflla de vrzea com buriti. 
1Cm 67 - BALSAS, 
Trecho BALSAS-SAO RAIMUNDO DAS MANGABEIRAS. 
1Cm O - BALSAS. 
Latossolo Vermelho-Amarelo Distr&fico ou Mico fase cerrado tropical subca 
ducifélio relevo plano e suave ondulado. Altitude 260 metros. 
1Cm 3 - Vale raso e floresta com buriti e babaçu. 
Km30 
Perfil 97 (C2-66). 
Data - 21/11179. 
Classlficaç&o - LATOSSOLO VERJIELHO-N4ARELO Áico A proeminente textura média fase 
cerrado tropical subcaducifélio relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Balsas-So Raimundo das Mangabeiras, cii 30. 
Situação e dccl lvldade - Área plana, com O a 1% de decllvldade. 
Altitude - 
	
330 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa sobre sedimentos da 
	 Formaço 
Pedra-de-Fogo, do Perminao. 
Material originrio - Proveniente do material areno-arglloso da referida cobertura. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Erosão - 
	 No aparente. 
Drenagem - 
	 Acentuadamente drenado. 
Vegetaç 0 
 primaria - Cerrado tropical subcaducifóiio. 
Uso atual - 
	 Pecuria extensiva no cerrado. 
A - 	 O - 40 cm, bruno-avermelhado-escuro (5 YR 312); franco argilo-arenoso. 
B2 - 
	 (aos 150 cm), vermelho (2,5 YR 416); franco argilo-arenoso. 
ObservaçGes - 1) Exame efetuado com o trado; 
2) Foi coletada amostra extra C2-iIA 18: A - 0-25 cm; B - 70-150 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUTMICAS 
Nnostra Extra C2-MA 18 
kostra de Labor. n? 79.1495/96 
COMPOSICIO GMNIJLOMÉTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA N.OH 	 CALGOII ARG&A GRAU 
HORIZONIZ FINA DISA DE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILTE AILA EM n.oaa..ç2 
- fl0UR 10-Eira '' E. 0.20.. 0.05- (aOOZ 
% % % 0.20,,, OO5,,., 0OO!,,, 
, % % 
A 0-25 O 0 110 38 33 7 22 li 50 0,32 
8 70-150 O O IDO 32 31 5 32 0 IDO 0.16 
01 	 (1:2.5) 
IASES EXTRAiVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
,..fl0oS 
1 
(SOMA) 
V 
(SArDA BASES 
°0" 
KCJ N o." lAg+t K Ni- 
VAWR A. 10 .0/100, % 
(SDIIA) 
5,1 4,0 ø 0,05 0,01 0,6 1,1 5,4 7,1 8 65 
4,8 4,3 •0 1 0,01 0,01 0,1 0,2 1,5 1,8 6 67 
ATAQUE POR 
O N c 112504 (III 	 N'OH SiOE SIDa AI2O3 FEiSFORO 
AIZ03 nOS F.205 A3$IMILÁ,.€. 
N (XI) (A,) 
5102 AlEOS '.203 T102 
RELAÇOES MOI.EDULWS 
1,27 0,10 13 9,2 8,1 8,6 1.30 	 1,93 1,15 1,48 1 
0,26 o,o4 7 11,6 11,6 10,2 1,51 	 1,70 1,09 1,78 1 
5K?. 	 PASTA SATURADA 
SAIS 30(J3VEIS (EXTRATO 1:1) DENSIDADE 
o AGJA &• 
1 	 1 
1 	 r 1 
	
K. 	 la 
NOVA 1 	 1 	 1 PARENTt IWAL 1i1E) 3 L0RTIRIhO5S 
- neo 
 
12,2 
1 13,8 
Relaç3o textural: 
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Kni 36 - Em área ae relevo plano e suave ondulado, com encostas longas e suaves, bI 
furcaço para Fortaleza dos Nogueiras. 
Vii 36 
Perfil 96 (C2-67). 
Data - 21111/79. 
Classificação - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA (?) ÁLICA (7) A moderado fase cerrado 
tropical subcaduciféllo relevo plano. 
Localizaço - 
	 Estrada Balsas-Sç Raimundo das Mangabeiras ,distante 23 km de Sio 
Raimundo. 
Altitude - 
	
310 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura arenosa derivada (?) de sedimentos da Formaçio 
Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material originirlo - Proveniente da cobertura arenosa. 
Relevo local - Plano. 
Eroso - 
	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 
	 Excessivamente drenado. 
Vegetaço primrIa - Cerrado tropical subcaducif&lio (7) caducif6iio (7). 
Uso atual - 	 Pecuíria extensiva no cerrado. 
0bservaçes - 
	
1) Perfil examinado com o trado; 
2) O horizonte A tem uma espessura da ordem de 35-40 cm. 
63 
Perfil 99 (C2-68), 
Data - 21/11/79. 
Classificaço - PODZOLICO VERMELIIO-NIARELO Ta EUTRÕFICO abnptico plíntico A mode-
rado textura arenosa/média fase transiçio floresta/cerrado tropi - 
cal subcaducifilio relevo suave ondulado. 
Localizaç&o - 
	 Estrada Balsas-So Raimundo das Mangabeiras, distante 8 1cm de Sio 
Raimundo. 
Altitude - 	 260 metros. 
Litologia e cronologia - Siltitos e folhelhos intercalados, com ocasionais Interca 
laçes de arenitos de granulaçio fina e lentes de calcino e gipsi 
ta. Formaçio Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
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Material origlnbio - Produtos de alteraço das referidas rochas, com influencia de 
retrabalhamento superficial de material arenoso. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Drenagem - 	 Moderada a Imperfeltamente drenado. 
Vegetaço primrla - Floresta/cerrado. 
Uso atual - 	 PecuSria extensiva. 
Discusso - 	 Discutiu-se a respeito da classificaço, se já no se tratava 	 de 
um Planossolo. 
Ai - 	 O - 15 cm, areia. 
A2 - 
	
15 - 60 cm, bruno-amarelado-claro (lo YR 5,51k) e bruno muito claro-acinzen 
tado (lo YR 7/4). 
B21t - 60 - 85 cm, franco argi lo-arenoso. 
B22tp1- 85 - 115 czC, coloraço variegada: vermelho (10 R 1*18) e bruno-forte (7,5 
YR 5/6); francb argilo-arenoso. 
ObservaçGes - 
	
1) Perfil examinado em corte de estrada; 
2) A alguns metros do exame constatou-se a presença de perfil 	 de 
Planossolo; 
3) Foi coletada amostra extra C2-MA 19: AI - 0-15 cm; 021t - 6045 
cml BlZtpl - 85-115 cm. 
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ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 
k,ostra Extra C2-MA 19 
Nnostra de Labor. n? 791497199 
COMPOSICZ0 GRANULOMtTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NcOH 	 CALGDN 
_________ _______ _________ 
ARGILA GRAU 
HORIZONTE 
PROF. 
FINA DISR DI lUTE - 
A.GRDS3A AFINA 5ILTE AJILA EM noo.t*çii ARGILA 
- zOmm 20- 2,,.. (2 2_ 0.20... GOS.. caooz ÍGUA 
% te % 0.20, O.05,, 0002,,,, ,,, % 
AI 0-I5 O O 1.00 lO 74 li 5 4 20 2,20 
821t 60-85 O O 100 8 57 lO 25 23 8 0,4o 
B22tp1 85-115 O 1 99 9 60 10 21 18 14 0,48 
BASE! ERTRAÍVEIS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALO! VALO! 
.sq hOOg e.q/Ioo, 
(SOMA) 
V 
ISAT.OE BASES) 
l0o.M" 
MS 
H10 ICCIN Ce Mg K Nd' 
VALOII te 
5,8 5,2 4, 0,9 0,55 0,0; 6,0 O 
F1,9 
 8,2 73 O 
5,3 3,8 1,8 6,s 0,44 o,o .8,8 2,1 12,8 69 19 
5,5 3,8 1,6 7,8 0,40 0,o 9,9 2,1 15 13,5 73 18 
ATAQUE POR 
C N e H2504 (II) 	 N•OH $102 3102 *1203 ,dsFo,o 
fl03 reZaS £SSIMIIÀVB_. £1203 
te CRi (Rei «- $102 £1203 F.203 TIOZ 
I!fl.AÇÕES MOLEcULAFtS 
1,11 0,09 12 2,7 1,6 0,5 0,13 2,87 2,39 5,06 3 
0,38 0,06 6 14,0 7,9 2,0 0,26 3,01 2,59 6,20 1 
0,20 0,04 5 12,1 6,4 2,4 0,29 3,22 2,60 4,18 1 
PASTA nn,a.n SAIS SOLI5VEI! (EXTRATO 1:5) ENSIOAOE 
___ 
E. G4M C# MØ' 
NO VA- 
L0RT) j 1 APARENTE REAL .ftIJA€) 3 
7,6 
1 20,8 
17,2 
ReIaço textural: 
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Km 83 - RIO NENÊ. 
Km 86 - sÃo RAIMUNDO DAS MANGABEIRAS. 
Nota - Do krn 36 até So RaImundo, com exceço de pequenas ãreas com Podzólico 	 e 
vegetaço de floresta tropical subcaducif6lia dic&tilo-palmcea (babaçual), 
os solos dominantes parecem ser Latossolo Vermelho-knarelo e Areia Quart 
zosa ambos Micos ou Distr6flcos fase cerrado tropical subcaducif6lio re 
levo plano e suave ondulado. 
Trecho SÃO RAIMUNDO DAS MANGABEIRAS-PASTOS BONS. 
I4i O - sÃo RAIMUNDO DAS MANGABEIRAS. 
Km 17 - Área um pouco movimentada devido és pontas de chapadas que ora so cruza - 
das.Nas encostas  ocorrem solos fase pedregosa, Solos Llt6licos e Podz6li 
cos; nas partes planas latossolos e Areias Quartzosas. 
Vm69 
Perfil 100 (C2-69). 
Data - 21/11179. 
Classiflcaço - ARLIA QUARTZOSA ÁLICA (7) A moderado fase cerrado tropical subcadu 
cIf6lIo relevo plano. 
LocalIzaço - 	 Estrada So RaImundo das Mangabelras-Pastos Bons, krn 69 e a 31 km 
de So Domingos do Azeit&o. 
Altitude - 
	
430 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura arenosa derivada (7) de sedimentos da Formaço 
Itapecuru,do Cretkeo Inferior, sobre sedimentos (arenitos) da For 
maço Sambaíba, do Trihsico. 
Material originirio - Proveniente de material arenoso da referida cobertura. 
Pedregosidade - Nio pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Erosio - 	 Laminar lIgeira. 
Drenagem - 	 Excessivamente drenado. 
Vegetaçio primria - Cerrado tropical subcaducif6lio. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensIva no cerrado. 
Km75 
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Perfil 101 (C2-70). 
Data - 21/11/79. 
Classificaço - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase 
cerrado tropical subcaducifGlio relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Sio Raimundo das Mangabeiras-Pastos Bons, ksn 75. 
Situaçio e declividade - Topo de chapada, com O a lZ de declividade. 
Altitude - 
	 480 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura argilo-arenosa sobre sedimentos da 
	 Formaçio 
Itapecuru, do Creticeo Inferior. 
Material originirio - ProvenIente da cobertura argilo-arenosa. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Erosio - 
	 Nio aparente. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaçio primiria - Cerrado tropical subcaducifólio, com murici de cerrado, pequi 
zeiro, pau-terra, batiputi, palmeiratucum, entre outras espkies. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva no cerrado. 
A - 
	 O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (lo VR 314, Gmido) e bruno-amarelado-esoj 
ro (lo YR 414,seco); argila arenosa. 
e - 	 65 - 100 cm, bruno-forte (7,5 VR 516); argila. 
Observaç&es - 
	 1) Exame efetuado com o trado; 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 20: A - 0-20 cm; B - 65-100 cm. 
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ANÁLISES FISICAS E QIJT?IICAS 
Mostra Extra C2-MA 20 
Mostra de Labor. n? 79.1500101 
COMPOSICZO WANULOMÉT3ICA 
nor . 
CALHAU 
________ 
CASCALHO TENRA NoON 	 CALGON 
_______ ______ _______ 
ARA GRAU 
wOfiI!O,11I TINA CISA Dl SILTE - 
!o-!n CI- 
A.CROSSA ATINA SILTE AA3LA EM ROat.AQS QILA 
I. O.2O_ DOS. caoOz ÁGUA 
te te te O.lO_ 005 0O02,,, % % 
A 0-20 O 2 38 24 28 10 38 24 37 0,26 
B 65-100 O 2 98 16 24 7 53 1 98 0,13 
p11 	 (E2.S) BASES EXTRAÍVEIS 
ACIDEZ 
EXTRAJVEL VALO! VALO! 
.nF.00l 
..ql.00e y 
ISOSA) 
y 
ISAT.CCBASESj 
IM.N. 
*t1ts 
1120 CCI" Ct Mg" K 114+ 
VQOØ 
5 A1 Nt a..qlioOg te (San) 
5,0 3,9 o 6 o,o4 0,04 0,7 1,0 4,7 6,4 II 59 
5,1 14,3 O 1 0,01 0,01 0,1 0,3 2,4 2,8 4 75 
ATAQUE POR 
C 11 e 42$04 hill 	 NION 510! 5102 £1203 FÓSFORO C,IGANICO 
- *4203 Fe203 ASSIIAIIÀVfl. P203 
1102 £1203 F.203 TIO! - 
RELACCES M0LELAS 
1,05 0,16 7 14,7 14,5 9,2 1,62 1,72 1,23 2,47 1 
0,37 0,06 6 18,0 17,9 10,9 2,13 1,71 1,23 2,58 1 
.1144+ 
PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) CENSIDACE 
 popo,- M - o 
IN-%C .1. AGUA 
4++ 
1 1 	 1 
sr 	 Ir DACEo 
NOVA j APARENTI REAL 	 risc LORT 1 sho3As 
- are  
1 18,2 
1 19,4 
Relaço textural: 
153 
Kn 81 - Descida para vale em cujas encostas (pontas de chapadas) a vegetaço é de 
transiço entre floresta tropical subcaduclf6lia dic6tilo-palmkn (babaçu 
al) e cerrado, tendo floresta somente no fundo do vale. Ocorrência de So - 
los Litólicos e Podzólico Vermelho-Miarelo, ambos fase pedregosa e no pe-
dregosa. 
lOn IDO - Séo Domingos do AzeIto. 
Nota - Do quilómetro 75 ao 160, a domlnncla parece ser de Latossolo Vermelho-Mia 
relo Distr6fico ou Mico A moderado textura argilosa e média fase cerrado 
tropical subcaduclfóllo, que aparece nos topos das chapadas de 450 a 	 500 
metros de altitude (Terciirlo 7). Solos lit6licos e Podzólico Vermelho 
-Psnarelo fase pedregosa e n5o pedregosa floresta tropical subcaducifólia 
dicótilo-palmkea (babaçual), floresta tropical subcaduclfólla ou caduclf 
lia e tçanslço floresta/cerrado. 	 - 
14,i 160 - A vegetaço tida como um carrasco denso, parece ser translço 	 cerrado/. 
caa ti nga/f 1 ores ta. 
Yn 168 - RASTOS BOkS. 
Trecho PASTOS BONSOROZIP%B0-5Â0 joÃo DOS PATOS. 
Kn O - RASTOS BONS. 
A vegetaço neste pequeno vale precisa ser melhor estudada. A vegetaço do 
fundo do vale parece relacionar-se com uma floresta tropical caducifólia 
ou subcaducIfólla, enquanto as encostas relacionam-se com um carrasco, no 
caso denso e com porte arbóreo. 
Kjnlk 
Perfil 102 (C2-71). 
Data - 21111179. 
Classificaç3o - LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO ALICO A proeminente textura argilosa ia 
se transiço floresta caducifólia (?)/cerrado relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Pastos Bons-So Joo dos Patos, lun 14. 
Situaço e declividade - Área plana com O a 2% de decllvidade. 
Altitude - 	 350 metros. 
Litologia e cronologia -Cobertura argilo-arenosa sobre sedimentos da Formaço Sam 
baíba, do Trlósslco. 
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Material originirlo - Proveniente da referida cobertura argilo-arenosa. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Eroso - 	 No aparente. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço prlmrla - Transiço floresta caducif6lia (7)/cerrado, com presença 	 de 
visguelro de cerrado (Parida Platycephala). 
Uso atual - 	 Pecukia extensiva, 
AlI - 	 O - 15 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2). 
Al2 - 
A3 - 	 na base do A3, bruno (10 VR 4/3); argila 
Obs. - A espessura do AlI + Al2 + A3 é de 80 cm. 
8 - 	 80 - 180 cm + , aos 140 cm bruno-amarelado (lo YR 5/6); argila. 
Observaç6es - 
	
1) Exame fetto cm trado; 
2) rol coletada amostra extra C2-MA 21: AI - 0-30 cm; B - 110-180 
cm. 
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ANALISES FISICAS E QLJTMICAS 
Amostra Extra C2M 21 
M,ostra de Labor. n? 79.1502/03 
COIØOSICIO 	 RANULOMÉTRICA 
CALHALI CASCALHO TERRA NaOH 	 CALGON ARGILA GRAU 
NORIZONTI FINA C45P Dl SILTE 
A.ÇROSSA AFINA $1111 AILA 
Ctw,, 
EM Ft0OLAÇ$ •itZ• 
- 1Om SO-Iws 5- O.20_ 1 aos- CftOOZ AGUA te te te 010, O.OS,, 0002,,,, % te  
A 0-30 O O jOO 15 26 13 46 12 74 0,28 
B i10-180 O 1 99 15 32 9 44 1 9à 0,20 
pli 	 (1:1.5) USEI EXTRAÍVOI 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
en/lDO4 mIqfIoO, 1 
(SOMA) 
v 
(SAT. DC BASES) 
ioo..r' 
Nj0 KCI N Ctt+ Mç k Nd 
VALOR 
,;  te 
(S4A) 
4,4 3,9 0,1 0,04 0,03 0,2 2,1 9,1 11,4 2 91 
4,8 4,1 0,) 0,02 0,01 0,1 0,5 2,6 3,2 3 83 
MAGOE POR 
N 
e 
N2$04 (1:11 	 MsOH 5102 5102 AlIO) ,'dS,ORO 
ORGbIICØ 
- £1203 0203 F.203 ASSIM'LÁVU. 
te II (1(1) (ii,) p,. 
SIal AlIO! F.203 TIO! 
RELACCE! MOLELAFS 
2,00 0,23 9 13,4 15,0 9,5 2,35 
	
1,75 1,24 2,48 2 
0,37 0,06 6 15,8 15,1 9,2 2,43 	 1,78 1;28 2,57 1 
PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRAIO 15) DENSIDADE•4e1 w Is 
./-• _____ - PORO5 O 
.1. AGEM os" 
________________________ 1 	 1 	 1 1 	 Mg' 	 K MX: 
NOVA 
LORT) ,t..bs*Aa 
 
£PARENIt AEA*. 
- 75C _______ ...•/IOO• - - - 
9,4 
1 6,3 
Relaço textura): 
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Kn 28 - OROZIMBO (vila). 
Área com relevo suave ondulado e ondulado e bastante uso. Solo, geologia e 
vegetaço devem ser melhor estudados. 
Kn 36 
Perfil 103 (C2-72). 
Data - 21/11/79, 
Classificaço - PODZÓL1CO VERMELHO-NIAREL0 Tb (?) EUTROFICO A moderado textura  mé-
dia/argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia (7) caduclf6lia 
(7) relevo forte ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada 0rozimbo-So J00 dos Patos, distante 13 cii de So 	 Joo 
dos Patos. 
Sltuaço e declividade - Encosta com mais de 20 de declividade. 
Altitude - 	 400 metros. 
Litologia e cronologia - Retrabalhamento de materiais argilo-arenosos aduldos aos 
basaltos da Formaço Orozinibo, do Jurssico-Cretkeo inferior. 
Material originhio - Produtos das alteraçGes produzidas no referido material re-
trabalhado, com influência de produtos de alteraço de basaltos. 
Relevo local - Forte ondulado. 
Relevo regional - Forte ondulado e ondulado. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta tropical subcaducif6lia (7) caducif6lia (7). 
Uso atual - 	 Pecuria extensiva. 
A - 	 O - 30 cm, franco argiloso (7). 
Bt - 
	 argila. 
0bservaço - 	 Perfil examinado em corte do lado direito da estrada. 
Kri37 
Perfil 1011 (C275). 
Data - 22/11/79. 
Classificaço - BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase floresta tropical 
caducif6lla relevo ondulado. 
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Localizaço - 	 Estrada Orozimbo-So Joo dos Patos, distante 12 km de So Joo 
dos Patos. 
Situaço e declividade - Terço inferior de elevaç&o, com 8 a 12t de decllvidade. 
Altitude - 	 300 metros. 
Litologia e cronologia - Basaltos da Formaço Orozimbo, do jurissico-Creticeo In 
ferior. 
Material originirlo - Produtos de alteraço de basaltos com adiçes de material 
retrabalhado argilo-arenoso e macroclistico (calhaus e matac6es 
de basaltos principalmente). 
Pidregosidade - Moderadamente pedregoso, constltutdo de calhaus e matacGes 
	 de 
basalto (muitos so arredondados tipo ''cabeça de negro"). 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e suave ondulado. 
Eroso - 
	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 
	 Moderadamente drenado. 
Vegetaço primiria - Floresta tropical caducif6lia. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
A - 
	 25 - 30 cm, coloraço escura: franco argIloso (?). 
Bt - 
	 bruno-avermelhado-escuro. 
Observaç6es - 
	
1) Exame feito em pequeno corte i cerca de 20 metros do lado es- 
querdo da estrada; 
2) Nas proximidades ocorrem solos extremamente pedregosos (ca - 
lhaus e matac6es de basalto); 
3) A vegetaçh ainda apresenta algo de transiç&para cerrado; 
4) Foi coletada rocha R/C2-MA 1. 
Km 49 - SÃO JOÃO DOS PATOS. 
Nota - No itinerário Pastos Bons-Sio Joo dos Patos, a vegetaço nem sempre se 
define e parece tratar-se de transiço entre cerrado, floresta e mesmo 
caat i nga. 
Km 141 - FLORIANO (P1). 
Trecho FLORIANO (pi)-SÃO joÃo DOS PATOS 
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1Cm O - FLORIANO (P1) (Ponte sobre o rio Parnatba). 
Nota - Até o 1cm 5 Srea bastante erodida, vegetação de cerrado e solos arenosos 
Areias Quartzosas e Solos LitGlicos, Distr6ficos ou 41 icos. 
Kii5 
Perfil 105 (c2-73). 
Data - 22111179. 
Classificaço - SOLO LITOLICO DISTRÓFICO (7) A moderado (7) textura média (7) fase 
pedregosa II e rochosa cerrado caducif6lio relevo ondulado substra 
to arenito. 
Localizaço - 	 Estrada Floriano (PI)SoJoo dos Patos, cii 5. 
Stuaço e declividade - Terço inferior de e1evaço, com cerca de 15% de declivida 
de. 
Altitude - 	 150 metros. 
Litologia e cronologia - Delgado retrabalhamento superficial de origem coluvial, ± 
renoso e macroclstico (pavimento) sobre arenitos,com ocasionais 
intercalaç6es de siltitos e folhelhos. Formaço Pedra-de-Fogo, do 
Permi ano. 
Material originrio - Proveniente principalmente das alteraçGes produzidas no refe 
rido nterial superficial retrabalhado, com alguma influancia do6 
produtos de alteraço dos arenitos subjacentes. 
Pedregosidade 	 Muito pedregoso e rochdso, constituído de cascalhos, calhaus e ma 
tac6es de concreçes de ferro e de arenitos. 
Relevo local - Ondulado. 
Relevo regional - Ondulado e suave ondulado. 
Erosão - 	 Laminar moderada; em muitos trechos é forte e extremamente forte. 
Vegetaço primria - Cerrado caducifclio e subcaduciflio (7). 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva no cerrado. 
Observaço - 	 Exame feito em pequeno corte de uma colina com muita pedregosida- 
de e rochosidade, do lado direito da estrada. 
Ki 8 - Em altitude de 150 metros, início de érea com carnaiba. 
Perfil 106 (cl-33). 
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Data - 28/09176. 
Classificaço - SOLONETZ-SOLOD1ZADO Ta ou PLANOSSOLO SOLCOICO (7) A moderado tex-
tura arenosa/média fase floresta chiar de carnaGba relevo plano. 
Locallzaço - 	 Estrada Floriano-So Jojo dos Patos, lan 8. 
Altitude - 
	
150 metros. 
Litologia e cronologia - Deposlçio colGvio-aluvial de material areno-siltoso der 
vado de sedimentos da Formaço Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material originirio - Proveniente das alteraçaes ocorridas no material de deposi-
çio colõvio-aluvial areno-siltoso. 
Relevo local - Plano. 
Vegetaço primiria - Floresta ciliar de carnaba com mandacaru, leguminosas e es-
pécles de cerrado cano lixeira, cajueiro e Parida platycephala. 
i4nlO 
Perfil 107 (c2-74). 
Data - 22/11179. 
Classificaço - SOLONETZ-SOLOD1ZADO Ta A fraco (7) textura arenosa/média (7) fase 
floresta ciliar de carnaõba relevo plano. 
Localizaço - 
	 Estrada Floriano-Sio Joio dos Patos, 1cm lo. 
Situaço e dccl ividade - Área plana de vírzea, com 1 a 3% de dccl ividade. 
Altitude - 
	 150 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiço aluvial areno-siltosa (Quaternirio) derivada de 
sedimentos da Formaço Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material originirio - Proveniente da referida deposiço. 
Relevo local - Plano. 
Eroso - 
	 Laminar moderada, com alguns trechos apresentando-se com erosio la 
minar forte. 
Drenagem - 
	 Mal drenado (7). 
Vegetaçió primiria -. Floresta chiar de carnaUba. 
Uso atual - 
	 Pecuíria extensiva. 
Observaç3es - 
	 1) Exame efetuado em corte do lado direito da estrada; 
2) Estrutura colunar no Bt. 
	 - 
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Kii ii - Termina irea com Solonetz-Solodizado (?) e floresta chiar de carnaba com 
espkies de cerrado. Até o lan 19 ocorrem intercalados Areias Quartzosas,So 
los Lit6licos e Latossolo fase 	 cerrado subcaduchfGhio ou caducifSiio 
ocorre, ainda, a carnaiba. 
Kn2l 
Perfil 108 (Cl-34). 
Data - 28109176. 
Classificaço - SOLO LITOLICO DISTRÓFICO fase erodida pedregosa II cerrado caduci-
fôiio relevo forte ondulado substrato arenito. 
Local izaçio - 	 Estrada Floriano-Sio Joio dos Patos, km 21. 
Altitude - 	 220 metros. 
Litologia e cronologia - Revestimento delgado de material arenoso e macroclistico 
(pavimento), derivado de sedimentos da Formaçio Sambaíba, do Trih 
sico, sobre arenitos desta mesma Formaçio. 
Material originirio - Proveniente das alteraçGes produzidas no material arenoso e 
macroclistico do referido revestimento, possivelmente com alguma 
infiumncia dos produtos de aiteraçio dos arenitos subjacentes. 
Reievo iocal - Forte onduiado. 
Vegetaçio primiria - Cerrado caducifélio com ocorrincia de carnaGba. 
Nota - Do km 21 até o km 33, irea erodida com relevo onduiado e forte ondulado, 
cerrado tropicai caducif6lio (7) subcaduciféiio (7) com e semi carnatba, 
ocorrendo Solos LitGlicos Distrificos ou Micos substrato arenito e PodzG 
iico Vermeiho-Nnarelo. 
Ki 33 - Até o km 45 em relevo piano e suave ondulado, possívei predomínio de Lato! 
solo Vermelho-M,areio Distr6fico ou Mico. A vegetaçio dominante é um cer-
rado tropical nio bem definido, subcaducifélio ou caducifélio, denso, arb& 
reoarbustivo e com bastante Parida platycephaia. 
Kn38 
Perfii 109 (Cl-35). 
Data - 28109176. 
Ciassificaçio - LATOSSOLO VERJIELiIO-AMARELO DISTROFICO A moderado textura média fa-
se cerrado subcaducifóiio relevo plano. 
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Locallzaço - 
	 Estrada Floriano-So Joo dos Patos, a 38 Ice de Florlano. 
LitologIa e cronologia - Cobertura areno-argilosa derivada (?) de sedimentos 	 da 
Formaço Pedra-de-rogo, do Permiano. 
Material origlnrIo - Proveniente do referido material de cobertura. 
Relevo - 
	 Plano e suave ondulado. 
Vegetaço prImaria - Cerrado alto com muita Parida. Ocorrincia de pequizeiro, pau-
-terra e uma leguminosa característica de vegetaçio tipo grameal. 
ObservaçGes - 
	
1) Coleta de material de Parkia; 
2) É compreensível à grau de floculaçio relativamente baixo no 6, 
tendo em vista que o solo de textura média; 
3) Foi coletada amostra extra 23C-MA: A - 0-20 cm; B - 80-120 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUTrIICAS 
Mostra Extra 23C-MA 
Pgnostra de labor. n? 76.724/25 
COM,'OSICZO GRANULDMÉTRJCA 
CALHAU CASCALHO TERRA Neo II 	 CALGOI ARGILA GRAU 
soRIZOtJTT flNA 01$! OE SILTE 
A.GROSSA AFINA SILVE AFGILA EM FWaL.ÇÂ AIIGILA 
- »20a,e 20-Sua CZam 
t_ 0.20_ 0.05e caooz 
te te te o,to 0.05 000 Ç, RI % % 
A 0-20 O O 	 100 25 39 II 25 16 36 0,44 
B 80-120 0 x 	 100 19 38 lO 33 20 39 0,30 
110 	 11:2.5) SASES 	 EITRA(VCIS 
ACIDEZ UTRAÍVEL VALO! VALOR 
..e/I0OI a.,,,00, T 
SOMA) 
V 
(SAT.0C SASZ 
IO0.AL 
N20 1(015 Ce++ Mg k NQ 
VEOR 
$ Al II te 
'5aM) 
4,1 3,4 O 3 0,07 0,01 0,4 1,7 6,5 8,6 5 81 
4,6 3,8 O 7 0,04 0,01 0,8 0,7 2,1 3,6 22 47 
ATAQUE POR 
N 
C 
NZ$04 (1:11 
	 Pie OH 
te 
5i02 5102 Al203 FÕSFORO 
CRG&IICO 
- *4205
- -
P205 F.203 ASSIMIL&VQ. 
te te ' Ku 1(1) 
$102 AltOS Fitos TIO2 - 
RELACDa MOLEQJLS 
1,79 0,16 Ii 10,1 9,2 3,2 0,43 
	
1,87 1,53 4,51 2 
0,61 0,08 8 12,4 11,4 3,2 0,52 	 1,85 1,57 5,59 i 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO l5) 
DENSIDADE w 
Is 5/"e• _____________ ___ ___ ___ 
(Mrte 
___ 
C.E. AGUA Cc sr 	 K. 
- DA0C 
te 
NOVA APARENIZ REAL. 
LORY) anheste a 
Re1aço textural: 
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Km 45 - Até o km SI o relevo apresenta-se em forma de mesetas que constituem cha-
padas pequenas ou longas, mas sempre estreitas e onde a vegetaçio é cer-
rado ou transiço cerrado/floresta (com Caryocar e Parkia); o solo de maior 
expresso geogrifica é o latossolo Vermelho-Miareio Distrófico ou s4llco. 
Nas encostas ocorrem Solos Litóiicos DlstrGficos ou Ailcos fase pedregosa 
cerrado (acaatingado) e PodzSiico Vermelho-Miarelo Distrófico ou Eutróffr 
co fase transiço floresta/cerrado. Nos fundos dos vales ocorrem cerrado e 
floresta tropical dicatilopaimicea (babaçual) e também gramíneas. 
Kn 92 - sÃo joÃo DOS PATOS. Podrólico Vermelho-Miarelo Distrófico ou Eutr6fico e 
Latossoio Vermelho-Miarelo Distrófico ambos A moderado fase translço fIo 
resta/cerrado. 
Trecho OROZIMBO-PARAIBANO-COLINAS. 
14n O - OROZIMBO. 
Perfil 110 (C2-76). 
Data - 22111/79. 
Ciassificaço - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA latoss6lica A moderado 	 textura 
argilosa fase floresta tropical subcaducif&iia (?) caducif6lia (?) 
relevo ondulado. 
Localizaçio - 	 Estrada Orozimbo-Colinas, cii 5. 
Situaçio e declividade - Encosta com cerca de 15 a 20% de dccl Ividade. 
Altitude - 	 380 metros. 
Litologia e cronologia - Basaltos da Formaçio Orozimbo, do .JurissicoCretSceo InfA 
nor. 
Material orlginirio - Produtos de alteraçio de basalto, com proviveis adiç6es 	 de 
material retrabalhado argilo-arenoso nos níveis superiores do solo. 
Relevo local - Ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço prirniria - Floresta tropical subcaducif6lia (7) caducif6lia (7). 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
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A - 	 vermelho-escuro -acinzentado (2,5 YR 312); franco argilo-arenoso. 
8 - 	 aos 150 cm. vermelho-escuro-acinzentado (lo R 3/4). 
aos 180 cm, argila 
Observaçes - 	 1) Exame efetuado em corte do lado direito da estrada; 
z) As características norfol6gicas indicam tratar-se de solo 
"intergrade" para Latossolo; 
3) Observa-se que na área ocorre Latossolo Vermelho-Escuro e Latos 
solo Roxo (?), nos topos de elevaçGes, enquanto nas encostas o-
correm Terra Roxa Estruturada e Podzôllco Vermelho-M,arelo Eu - 
tr6fico, provavelmente; 
4) Foi coletada amostra extra C2-MA 22: 8 - 70-110 cm. 
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ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 
Nnostra Extra C2-MA 22 
Pjnostra de Labor. ii? 79.1504 
CØMPOSICZO GRANULDMtTRICA 
CRLHAU CASCALHO TERRA NOON 	 CALGON 
________ _______ ________ _______ 
ARGILA GRAU 
NORIZONTI 
flor . 
FINA DISR 01 SILTE - 
AGROSSA AFINA 3ILTE ASILA EM flDO.t.Aç WILÃ 
nO,.,.. 20.2,a Eis., 2 020.. O5. COo2 AGUA 
% % % 020,,., 005m'N 0002,,,.  ¶. 
B 70-110 0 1 99 lO 21 14 55 2. 96 0,25 
•N 	 (1:2.5) BASES EXTRATVEIS ACIDEZ EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
1 
(SOMA) 
" 
ISAT.DEBASE 
IO0a 
XCI P1 at+ lIo+t k • 	 Nut 
VALOR 
5 AI+t* H ...ioo. % 
(SOMA) 
5,1 5,2 0 1 0,02 0,01 0,1 O 1,5 1,6 6 O 
ATAQUE POR 
- O H2504 (III 	 N•OH SiO2 5102 Al203 FÓSFORO ORCMICO P203 Zi ASSIMILAJE.  *1205 
1 (EU IReS 
5(02 Al203 F.203 1102 - 
REtAÇOES MOLEO.ILS 
0,25 0,04 6 18,6 16,2 20,3 í,591 1.09 1,25 1 
SAI. 	 PASTA SATURAOA SAIS S0(.IVEIS (EXTRATO 15) XIISIDAOE g41 
 
./N.+  - - POROS - o 
DACE 1 1 	 1 
NOVA- C.E. 
AGIJA Cdtt 1 MG 	 K 	 Nat 1 
% 
1 APARENTE EN. LOA?) ir',.t*.k* 1 
 
- .n/IO0 
- 
2,2 
R1aço textural: 
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Ia 17 - PARAIBANO - Altitude 300 metros. Areias Quartzosas Distr6ficas ou Álicas 
fase cerrado. 
Km37 
Perfil lii (Cl-36). 
Data - 29/09176. 
Classificaço - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A proeminente textura média fase 
floresta tropical subcaducifólia (7) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada ParaibanrColinas,a 10,5 km de Paraibano. 
Litologia e cronologia - Cobertura de material areno-argiloso relacionada a sedi-
mentos da Formaço Sambaíba, do Trissico, possivelmente relacio-
nada também com adiçGes provenientes de sedimentos da Formaçéo 
Itapecuru, do Cretheo inferior. 
Material originkio - Proveniente da referida cobertura. 
Relevo - 	 Suave ondulado e ondulado. 
Vegetaço primaria - Floresta caducifélia (7) subcaducif6lla (7) (grameal). 
Kin 
Perfil 112 (C2-77). 
Data - 22/11179. 
Classificaço - LATOSSOLO VERiIELFIO-AiIARELO ÁLICO A proeminente textura média fase 
transiçio floresta tropical subcaducif6l ia/cerrado (cerradio 7) r 
levo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Orozimbo-Colinas, distante 31 km de Orozimbo. Municiplo 
de Colinas. 
Situaço e declividade - Área plana, com O a 2% de declividade. 
Litologia e cronologia - Cobertura de material areno-argiloso relacionada a sedi-
mentos da Formaçio Sambaíba, do Triéssico, com possivel adiçio 
também de materiais provenientes de sedimentos da Formaçio itape 
curu, do Cretkeo Inferior. 
Material originirio - Proveniente da referida cobertura. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Erosio - 	 Nio aparente. 
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Drenagem - 	 Açentuadamente drenado. 
Vegetaço primirla - Floresta subcaducIfiia/cerrado (cerradio ?). 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
AlI - 
	 bruno-escuro (10 YR 313); franco argi lo-arenoso. 
A3 - 
	 aos 120 cai, bruno-amarelado-escuro (lo YR 314). 
62 - 
	 aos 220 cm, bruno-amarelado-escuro (lo YR 4/6); franco argl lo-arenoso. 
0bservaçes - 
	 1) Exame efetuado com o trado; 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 23: AI - 0-50 cm; A3 
	
70-100 
cm; 621 - 145-200 cm; B22 - 200-220 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUrMICAS 
Mostra Extra C2-MA 23 
Mostra de Labor. n? 791505/08 
ÇOMPO$ICO GRANIJLOMtTRICA 
CALKAU 
_________ 
CASCALHO TERRA N.ON 	 0*100(1 
_________ _______ ________ 
ARG&A GRAU 
sORI20N1l 
PliOr. flNA OISR DE 511%! 
- atØn 2O.Znn C!. 
AGROSSA AFluA 51L1E NILA EM RDQAJÇ MOILA 
a. o. aos. caooz ÁGUA 
% % % O.tO O.oS,,,, 0002 
 
% 
AI 0-50 O O 100 26 38 lO 26 lO 62 0,38 
A3 70-100 O 100 24 42 9 25 12 52 0;36 
B21 145-200 O 0 100 27 41 8 24 14 42 0,33 
B22 00-220 O O 100 22 43 lO 25 15 40 0,40 
•H 	 (1:2,5) GASES ERTRA(VEAS a,q/I0OI 
ACIDEZ 
UTRAÍVEL VALOR VALOR 
ni/lool r 
SOMA) 
V 
(SAI. (E GASE3) 
Ok" 
1(01" Cs•+ ,gg4• 1(4 'e VALOR $ Al' H aoioo. % 
4,5 3,8 07 0,06 0,01 0,8 1,5 6,0 8,3 lo 65 
4,6 3,9 0,1 0,02 0,01 0,1 1,1 219 4,1 2 92 
4,8 4,0 0,1 0,04 0,01 0,2 0,7 2,0 2,9 7 78 
5,2 4,1 o,a 0,04 0,0) 0,3 0,5 1,4 2,2 14 63 
ATAQUE POR 
O 
OIIGAHICO 
N 
O H2504 II:,) 	 N•OH SiOZ 5(02 £1203 ,dsro,o 
 Ai2OS P203 7 205 ASSIMILkAI.. 
KI 
______ 
(1(v) 
-a 
 
______ ____ _ $102 AnOS p.tos 1102
R!tAÇ&3 MOLtLA.r€$ 
1,10 0,12 9 8,7 7,6 4,8 1,56 1,95 1,39 2,48 2 
0,52 0,06 9 10,6 9,1 6,1 1,75 1,98 1,39 2,34 1 
0,30 0,06 5 10,4 8,7 5,7 1,65 2,03 1,43 2,40 1 
0,27 0,05 5 10,4 9,1 6,0 1,71 1,94 1,37 2,38 2 
PASTA SATURADA SAIS SO4.ÓVEI$ (EnRATO 1:5)  DENSIDAflC 
poRos. O 
E. flUA 
1 Cd 1 	 1 MÇ' 	 K' DAX 4 i NOVA 
LOA T) aahQI*a PAREHTZ REM. ai*C s 
1 2,3 
1 1,2 
1 1,0 
1 1,6 
ReIaço textural: 
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IQU 40 
Perfil 113 (C2-78). 
Data - 22111179. 
Classificaço - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A proeminente textura média (7) 
fase floresta tropical subcaducifõlla dicótilo-palmcea (babaçu 
ai) relevo suave ondulado. 
Locallzaço - 	 Estrada ParaibanrColinas, kni 13. 
Litologia e cronologia - Cobertura arenrargilosa relacionada a sedimentos 	 da 
Formaço Sambaíba, do TriSssico, com possrvel adlço, também, de 
material relacionado a sedimentos da Formaço itapecuru. do Cre-
ticeo Inferior. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Drenagem - 	 Acentuadamente drenado. 
Vegetaço primírla - Floresta tropical subcaducifólia dic6tilopalmicea (babaçu-
aI). 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
B - 	 aos 2 metros, bruno-amarelado-escuro (lo YR 416). 
0bservaço - 	 Exame feito com o trado. 
1Cm 44 - Área plana de chapada, com recobrimento visTvel. 
Kn47 
Perfil 114 (C137). 
Data - 29109176, 
ClassifIcaço - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A proeminente textura média 
fase floresta tropical caduclf&Iia relevo suave ondulado. 
Local izaço - 	 Estrada ParaibanrColinas, km 30. 
Altitude - 	 470 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura pouco espessa de material arenoarglloso, re-
lacionada a sedimentos da Formaçio itapecuru, do Cretíceo infe - 
dor, sobre os mesmos sedimentos desta Forrnaçio. 
Material originírio - 'Proveniente da referida cobertura. 
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Relevo - 	 Suave ondulado e ondulado. 
Vegetaço primrla - Floresta tropical caducif6lia. 
Kt52 
Perfil 115 (Cl-38). 
Data - 29/09/76. 
Classificaço - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO A proeminente textura argilo 
sa fase transiço floresta tropical subcaducif6lia/cerrado relevo 
plano. 
Altitude - 	 500 metros. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-argilosa relacionada (7) a sedimentos da 
Formaço itapecuru, do Cretkeo Inferior. 
Material originrlo - Proveniente dessa cobertura. 
Relevo - 	 Plano e suave ondulado. 
Vegetaço primirla . Transiço floresta subcaducifólia/cerrado. Vegetaço relativ± 
mente densa,com porte de doze metros, espécies de cerrado (casca 
grossa) e de floresta. 
ObservaçGes - 
	
1) O solo foi classificado cow Latossolo Vermelho-knarelo Distr6- 
fico no obstante o grau de floculaço no B bastante baixo. 	 O 
assunto carece de lnvestigaçGes; 
2) Foi coletada amostra extra 24C-MA: A - 0-20 cm; 8 - 80-120 cru. 
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ANALISES FISICAS E QIJIMICAS 
Nnostra Extra 24C -MA 
ftjiinstra de Labor. nt 76.726/27 
COMPOSICID GRANULOMÉTRICA 
_0F 	 ______  
TERRA 'bOM ARGILA GRAU 
tiOlUZONTI FINA  DISR DC SILTE 
CALHAE~-- 
A.GROSSA AFINA 51L1E ILA EM F100.LAÇN IRG ILA 
no... C2SS 2_ 020... 005- <tOOZ 
% OO 005flI* OOO2, % %  
A 0-20 O x 	 100 32 23 9 36 15 58 0,25 
B 80 - 120 0 x 	 100 28 21 5 46 38 U 0,11 
BASES 	 flTRAÍVEJS ACIDEZ E*TRAÍVZL VALOR VALOR 
t.qIIOOI 
'•q/Iooq 1 
(SOMA) 
V 
(SAT.00BSES) 
,00.*t 
ilt, 
H20 Ct• M?t 
1(+ N1 VALOR  IIOOg % 
(SOMA) 
5,0 r4, 
 
3,2 2,3 0,07 0,02 5,6 o,8 11,6 18,0 31 13 
5 1 0  0,5 0,5 0,01 0,01 1,0 0,7 3,5 5,2 19 41 
ATAQUE POR 1 C 8 E 82$04 (1:1) 	 NeOM i 2122 ._ *1203 F6SFORO 
*1203 	 1 1(205 0RGICO - F.203 ASSIMILÁJc. 
SiO! AI203 F1203 TIO! 
RELAÇ5E3 MOLEOJLAFS 
3,17 0,30 li 12,3 11,8 5,1 0,92 	 1,77 1,39 3,63 2 
o,66 0,09 7 15,8 15,1 6,8 1,26 1,78 1,38 348 1 
PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) DENSIDADE 10 bi - PVRO I 	 O 
1 	 1 DAXjo 
NOVA- C.E. 
AGIM Cr MÇ' 	 E 	 ' &*ARENTZ REAL. 
LOR flmm'OM' 1 	 1 	 1 o 
Re1aç0 texturai; 
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14n 57 - Altitude 300 metros. Latossolo 7 
Nota - De Orozinibo para c, os vaies so ocupados por Podzólico Vermelho-Nnarelo 
Eutr6flco ou Distr6fico fase floresta tropical caducifólia ou subcaducif& 
lia e floresta tropical subcaduclf6lia dlc6tllo-palmkea (babaçual), ocor 
rendo tamb&n BrunTzem Avermelhado. Nos topos planos aparece Latossolo Ver 
melho-Nnareio Dlstr6fico ou Mico A moderado e proeminente fase cerrado 
subcaducif6llo e transiço floresta/cerrado (cerrado). 
ywm 85 - COLINAS. 
Floresta equatorial subcaducif6lia dic6tilo-palnicea (babaçual). 
Trecho COLINAS-PRESIDENTE OUTRA. 
I'i O - COLINAS (Ponte sobre o rio Itapecuru). Floresta subcaducifólia com babaçu. 
Km13 
Perfil 116 (Cl -39). 
Data - 29/09/76. 
Classificaçk -PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO A moderado textura média/as 
gilosa fase floresta tropical caducif6lia relevo ondulado. 
Localizaço - Estrada Colinas-Presidente Outra, a 13,5 km de Colinas. 
Altitude - 	 270 metros. 
Litologia e cronologia - Siltitos, arenitos e folhelhos intercalados em propor - 
çes variadas. Formaço Pedra-de-Fogo, do Permiano. 
Material orlginrio - Produtos de alteraço das rochas citadas. 
Relevo - 	 Ondulado e suave ondulado. 
Vegetaço prlmria - Floresta tropical caducif6lla,corn aroeira e macaGba. Ocorrn 
cia de babaçu nos vales. 
Observaço - 	 Foi coletada amostra extra 25C-MA: A - 0 - 15 cm; Bt - 30 - 50 cm. 
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ANALISES FTSICAS E QtJTMICAS 
Amostra Extra 25C-MA 
Amostra de Labor. n?76.728/29 
COMPOSICZO GRASULOMtTIUCA 
CALHAU 
_________ 
TERRA 11,011 	 CALGOSI 
_________ ________ ________ 
ARG&A GRAU 
ll0RIlOWTE 
PRol . 
FINA 04W DI 511.11 
AGROSSA AFINA 511.11 &ILA EM noaijçs AaGILA 
- 'tOn Cita 2. O2O_ aos. caooz 
% 
[14 
% 020 O.oS,, 000!,. 
...JL.  
A 0-15 3 a) lo 	 ' 69 6 15 14 7 0,40 
Bt 30-50 0 0 	 100 5 52 7 36 35 3 0,19 
p11 	 (I:LS) IASES 	 EILTRA(VE,S 
ACIDEZ 
EXTRAíVEl. VALOR 	 - VALOIR snIIOOS 
(SOMA) 
V 
(SAT.XIASES 
,00n' 
1120 KCI N CI Mg" C N4 5 •-+ N• ,i.qIOOg % 
(saiA) 
5,8 5,0 4,3 1,7 0,17 0,01 6,2 0 2,7 8,9 70 O 
5,3 3,9 1,9 2,7 0,26 0,02 4,9 0,9 2,0 7,8 63 16 
KIAOUE POR 
O 11 
E 112104 (Ill 	 ,, 	 NSON AIO! $102 A,203 FÓSFORO LVISZMICO 
 MAO) 0203 Ç•203 ASSIMILk,C. 
te P1 11(11 (Ice) 
1102 Al203 1.205 TIOZ 
REI.ACOC MD1.EQJLAFCS 
1,32 0,15 9 6,2 4,4 1,5 0,25 2,40 1,97 4,59 2 
0,39 0,07 6 16,3 11,4 3,7 0,36 2,43 2,01 4,84 1 
SAI. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLFiVEIS (EXTRATO 1:5 ) DENSIOACE 
popo. - o 
% 
- D'O'" 
AGUA cs'4IMrI KI NOVA- 1 APARENTE REAl. LORY) a5n4 i 	 i 
- 25_E 
 
Re1aç0 texturali 
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Km 25 - Do 1cm O atõ aproximadamente esta quIlometragem, tem-se nas partes planas e 
suave onduladas, latossoio Vermelho-Marelo e Areias Quartzosas, ambos Diz 
trõficos ou Micos fase transiço floresta/cerrado e cerrado subcaducif6 - 
lia; nas partes onduladas e forte onduladas tem-se Podzóiico Vermelho-Ma 
relo Distrõfico ou Eutrófico abrptico e nio abrptico fase floresta trop! 
cal subcaducifóiia dic6tiio-palmicea (babaçuai) e floresta tropical subca-
ducifólla (?) caduclfólla (?). 
Kui36 
Perfil 117 (C2-79). 
Data - 22/11179. 
Classiflcaçio - AREIA QUARTZOSA ÁLICA (7) A proeminente fase floresta tropical sub 
caducIf&iia relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 	 Estrada Colinas-Presidente Dutra, km 36. 
Altitude - 	 260 metros. 
litologia e cronologia - Cobertura arenosa relacionada a sedimentos da Formaçio 
Itapecuru, do Cretkeo Inferior. 
Material orIginrio - Proveniente da cobertura arenosa. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Suave ondúlado. 
Erosio - 	 Mio aparente. 
Drenagem - 	 Excessivamente drenado. 
Vegetaçio primaria - Floresta tropical subcaducif6lia. 
Uso atual - 	 Pecuria extensiva, 
Observaçes - 	 1) Exame realizado como trado; 
2) AreIas amareladas tendo cor amarelo-brunado (10 YR 6/6). 
Yn45 
Perfil 118 (C280). 
Data - 22/11/79. 
Classificaçio - LATDSSOLO VERMELHO-AMARELO (7) DISTROFICO A moderado textura argi-
losa fase floresta tropical subcaducifólia relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Colinas-Presidente Outra, distante 9 1cm de Sio Domingos 
do Maranhio. 
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Sltuaço e declividade - Topo plano, com 0 a l de declividade. 
Altitude - 
	 280 metros. 
LItologia e cronologia - Cobertura argila-arenosa derivada de sedimentos da Forma 
ço Itapecuru, do Cretceo inferior. 
Material origlnérlo - Proveniente da cobertura argila-arenosa. 
Pedregos idade - Nio pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Erosio - 
	 Nio aparente, 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta tropcal subcaducifólia. 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
Observaçio - 
	 Exame efetuado com o trado. 
I 50 - O babaçu volta a ocorrer na vegetaçio e só desaparece do ci 59 até apro - 
ximadamente o km 62. 
Kii 54 - Sio Domingos do Maranhio. Podzólico Vermelho-knarelo A moderado fase flo 
resta tropical subcaducif6lia dicótilo-palmicea (babaçual) relevo 
	 suave 
ondulado. 
Kii 59 - O babaçu desaparece e volta a ocorrer no km 62. 
Km67 
Perfil 119 (C2-81). 
Data 
- 22111179. 
Classificaçio - PODZÕLICO VERMELRO-NIARELO Ta EUTRÕFICO abrõptico plTntico textu-
ra média/argilosa fase floresta tropical subcaduclf6lia dicótilo-
-palmicea relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 
	 Estrada Colinas-Presidente Dutra, distante 15 km de Presidente Du 
tra, 
Altitude - 
	 180 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos e slltitos Intercalados, com ocasionais Inter-
calaçies de arenitos sTlticos e, possivelmente, com lentes de 
calcino (7) e gipsita. ''Facies" inferior da Formaçio Itapecuru, 
do Creticeo Inferior. 
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Material origlnrlo - Produtos de alteração das rochas acima citadas. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. - 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Moderada a imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primírla - Floresta tropical subcaducifõlia dic6tilo-palmScea (babaçual). 
Uso atual - 	 Pastagens naturais. Pecuiria extensiva. 
AI - 	 O - 20 cm, franco. 
A2- 	 20-30cm. 
B21t - 30 - 70 cm, argila; média prismitica apresentando superfTcies foscas nas 
faces dos prlsmas. 
B22tp1- 70 - 100 cm4 , coloraçio variegada; franco argiloso ou argila. 
Observaçes - 	 1) Exame efetuado em corte do lado esquerdo da estrada; 
2) O solo tem características que tendem para Planossolo; 
3) Foi coletada amostra extra C2-MA 21+: B21t - 1+0-65 cm. 
i1'll 
ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Miostra extra C2-M 24 
kostra de Labor. n? 	 79.1509 
COMPOSICZO GRANULOMÊTRICA 
CALHAU CASCALHO TERRA NOON 	 CALGON ARGILA GRAU 
HORIZONTE 
pRo r. 
FINA 
_______ ______ _______ 
- OISP DE SuE! 
A.GROSSA AFINA SILTE AILA EM nna.iç AAGILA 
t_ 0.20. aos. <0.002 400* 
% % ,q. 0002.', 
 % % 
B21 t 40-65 0 0 	 IDO 1 25 31 43 34 21 0,72 
01 	 (12,5) BASES 	 EXTRA(VEIS 
GIO€Z 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
,, 
"'1/100; T 
(SOMA) 
V 
(SAT,ECBASES) 
IOOM'' 
Nt,tS 
40 <CI N CC+ Mg I( Hc VALOR AJ+t+ N. ll 1100; % 
(SOMA) 
5,7 3,8 0,9 9,0 0,62 0,07 10,6 1,9 2,3 14,8 72 15 
ATAQUE POR 
O N O 142304 (I;I) 	 0H *1203 FÔSFORO cqcbi'co ílí  3 F.203 ASSÇMIL4VC. II ) $102 *1203 Fs203 1102 
EOJLARES 
0,29 0,05 6 20,2 12,2 7,4 0,62 2,82 2,03 2,58 1 
PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO )1) XRlSIOAg4,,S 
.j w 
- 1 	 1 - caoc E. AGUA cr Mg' 	 1 	 X 	 1 NOVA 
1 
APARENTE RIM. 	 VOLuME) Lorr) IIIah,skl, 1 
23,8 
Re1aço textural: 
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Kin 81 
Perfil 120 (C2-82). 
Data - 22111179. 
Classificaçio - VERTISSOLO A moderado fase floresta tropical caducifélia relevo 
suave ondulado. 
Localizaçio - 	 Estrada Colinas-PresIdente Dutra, distante 7 km de Presidente Du 
tra. 
Litologia e cronologia - Folhelhos e siltitos intercalados, com ocorréncia de ca 
madas de calcino e leitos de glpsita e intercalaç&es de arenl - 
tos sílticos. "Fades' 1 Inferior da Formaçio Itapecuru, do Creti 
ceo inferior. 
Material orlgininio - Proveniente de produtos de alteraçio das rochas citadas. 
Relevo local - Suave onduado. 
Erosio - 	 Laminar moderada. 	 - 
Drenagem - 	 imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primkia - Floresta tropical caduclfGlla, com espécies de cerrado 	 e 
caatinga. 
Uso atual - 	 Pastagens. 
Observaçio - 	 Perfil examinado em corte de estrada. 
Ki 88 - PRESIDENTE DUTRA. Área com possível ocorréncla de Podz6lico Vermelho4nia 
relo plíntico fase floresta equatorial subcaduclfélla dIc5tIlo-palmícea 
(babaçua 1). 
Nota - Na vinca foi visto um Gleissolo Ta (perfil 61 da PROSPEC-Meanim). 
Trecho PRESIDENTE DUTRA-PERITORÓ 
Ksn O - PRESIDENTE DUTRA. 
i<iiiS 
Perfil 121 (Cl-40). 
Data - 29/09/76. 
Ciassificaçio - BRUNIZEM AVERMELHADO abrüptico textura média/argilosa fase flores 
ta caducifólia relevo suave ondulado, 
Localizaçio - 	 Estrada Presidente Dutra-Peritoré, km 5. 
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P.ltitude - 
	 220 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos e siltitos Intercalados com camadas de calcino 
e lentes de gipsita e ocasIonais intercalaçGes de arenitos de gra-
nuaço fina. "Fades'' InferIor da Formaço itapecuru, do Creticeo 
Inferior. 
Material originirio - Produtos de alteraço das rochas citadas. 
Relevo - 
	 Suave ondulado. 
Vegetaço primiria - Floresta caducif6lia. 
Observaç6es - 
	 1) Na irea de Presidente Outra predomina Podz6lico Vermelho-Amare 
lo Eutrófico Ta fase floresta caducifõlla relevo suave ondula - 
do; 
2) Tem-se observado que o babaçu no penetra em irea com solos de 
atividade de argIla multo alta, como alguns Brunlzens Avermelha 
dos e Vertissolos. 
Km 7 - Daqui, até aproximadamente o km 28, parece dominar o Podz6lico 
	 Vermelho- 
-Pnarelo Eutrófico abrGptico e no abrGptico Ta A moderado fase floresta 
tropical subcaducif6lia relevo suave ondulado. 
Kr 20 
Perfil 122 (C283). 
Data - 22/11/79 
Classificaçio - PODZÕLICO VERMELFIO-AMRELO Ta EIJTROFICO abrptico A moderado textu 
ra média/argilosa fase floresta tropical subcaduclfólla dic6tIlo - 
-palmicea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 	 Estrada Presidente Dutra-Peritord, km 20 e a 9 km antes de 
	 Dom 
Pedro. 
Altitude - 
	
150 metros. 
Litologia e cronologia - IntercalaçGes de siltitos, folhelhos e arenitos sTlticos 
atriburdos à Formaço Itapecuru, do Cretíceo inferIor. 
Material originrio - Produtos de alteraçio de folhelhos e siltitos, prIncipalmen-
te. 
Pedregos idade - Mio pedregoso. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Erosio - 
	 Laminar ligeira. 
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Drenagem - 	 Moderadamente drenado. 
Vegetaço primaria - Floresta equatorial subcaduciflia dic6tilo-palrncea (babaçu-
ai). 
Uso atual - 	 Solo multo utilizado com pastagens destinadas à pecufria bovina 
principalmente. 
A - (Al + A2) - O - 35 cm, franco arenoso ou franco. 
B2t - 	 prismtica, com muitas superfícies foscas recobrindo uniformemente os pris 
mas; ocorrem também superfícies de compress3o face i atividade alta 	 da 
argila; franco argiloso ou argila. 
Observaço - 	 Perfil examinado em corte do lado esquerdo da estrada. 
Ki 29 - DOM PEDRO, Limite dos solos com argila de atividade alta (7). Área com fIo 
resta com babaçu e possível limite da vegetaço tropical para a 
equatorial. 
14n 112 - PERITORO. 
Nota - O trecho Dom Pedro-Perltoró foi feito à noite. 
Trecho PER1TORÕCOROATÂ-VARGEM GRANDE 
K.m O - PERITORO. 
Ku8 
Perfil 123 (C2-84). 
Data - 23111179, 
Classificaço - PODZOLICO VERNELHOANARELO Tb DISTRÕFICO A moderado textura média/ 
argilosa fase pedregosa li floresta equatorial subperenlfGi ia dic6 
tilo-palmkea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Peritor6-Vargem Grande, km 8. 
Situaço e declividade - Topo de elevaço baixa, com 3 a 4% de deciividade. 
Altitude - 	 60 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granuiaço fina, com intercalaçes de silti - 
tos e folhelhos. Formaço Itapecuru, do Cretéceo Inferior. 
Material originrio - Produtos de alteraço das rochas acima mencionadas, influin 
cia de material retrabalhado arenoso e concreclonérlo laterítico 
na superfície do solo. 
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Pedregosidade - Moderadamente pedregoso, constitu(do de concreçGes ferruginosas 
(cascalhos e calhaus) de 0,2 cm a lO cm, nos primeiros 40 cm 
	 do 
solo. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Erosio - 
	 Laminar moderada. 
Drenagem - 
	 Moderadamente drenado. 
Vegetaçio prlrnria - Floresta equatorial subpereniflia dic6tilo-palm&ea (babaçu 
aI). 
Uso atual - 
	 PecuSria extensiva em meio is pastagens naturaIs. 
A - 
	 bruno-escuro (10 YR 3/3); franco arenoso. 
A2 - 
Bt - 
	 vermelho-amarelado (4 YR 418); franco argiloso. 
Observaç3es - 
	 1) Exame efetuado em corte do lado esquerdo da estrada; 
2) Os tamanhos das concreçes variam de 0,2 cm a lO cm, porém pre 
dominam as de tamanho de 2 a 3 cm. Para alguns, o subhorizonte 
abaixo dos 100 cm já era plíntico; 
3) Linha de concreçGes entre o A2 e Bt; 
4) Vegetaçio praticamente constiturda sé por babaçu; 
5) Foi coletada amostra extra C2-MA 25: A - 0-20 cm; Bt - 60-100 
cm. 
182 
ANALISES FISICAS E QUIMICAS 
Mostra Extra C2-MA 25 
Mostra de Labor. n? 79.1Ç10/11 
COMPOSICIO GRANULOMtTRICA 
CALHAU CASCALHO TCRRA NoOH 	 CALGON ARGILA GRAU 
NORIZONTI FINA DiSP 01 SILTE 
AGROSSA AFINA SILTE An3ILA EM FtOOA..Ø( ARGILA 
- nO,.. 20.2w.. <2.,, 2_ O.20_ 0.05_ <0002 IJA 
% % t. 
•fl 
OOS,, 0002,,, 
'n 
._..!t. " 
A 0-0 5 8 87 5 47 36 12 7 42 3,00 
Bt 611-ioo o 8 92 2 23 40 35 3 Si 1,14 
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T 
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y 
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IOO.ã 
Ntttl 
XCI H Ce 149+4 I( Nd Vt&DIR AI 14 .nq/ IQOg % 
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[50 4, 2,9 0,8 0,61 0,02 4,3 O 3,7 8,0 4 o 
3,8 1,0 1,0 0,20 0,04 2,2 1,1 1,8 5,1 43 33 
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C II O 1(2504 (1:11 	 N'OH 5102 5102 AI203 ,ÓSpopo 
Al203 0205 F.203 ASSJMILS. 
IR (Ki) (RI) 
1102 AIZO3 F,205 1102 
RELAÇOES MOLEOJLARES 
1,11 0,11 lO 5,9 4,4 2,6 0.63 	 2,28 1,65 2,64 2 
0,22 0,05 4 16,4 12,9 7,5 0,73 	 2,16 1,58 2,70 
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Re1aço textUrais 
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li35 
Perfil 124 (C2-85). 
Data - 23/11179. 
Classificaçao - PLINTOSSOLO Tb (7) EUTROFIC0 (7) A moderado textura mdla (7) fa-
se floresta equatorial hlgr6fila de vjrzea com babaçu relevo pla-
no. 
Localizaço - 	 Estrada Perltoró-Vargem Grande, icn 35. 
Situação e declividade - Área plana de vrzea. 
Litologia e cronologia - Deposlço coltivio-aluvial. Quaternkio. 
Material originhio - Proveniente das alteraçes produzidas nó material da referI 
da deposlço colGvlo-aluvlal. 
Pedregosidade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Erosão - 	 No aparente. 
Drenagem - 	 lmperfeltariiente drenado. 
Vegeraç3o prirniria - Floresta equatorial hlgr6flla de vrzea com babaçu. 
Uso atual - 	 Pastagens. Área bastante utilizada para pastejo de bovinos princ! 
palmente. 
A - 	 bruno-acinzentado (10 YR 512), mosqueado comum, pequeno e distinto,bruno- 
-forte (7,5 YR 5/8). 
60 - 80 cm, bruno-acinzentado (lo YR 512), mosqueado comum, pequeno e dis 
tinto, bruno-forte (7,5 YR 516). 
80 - 120 cm, coloraçio variegada: cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2), ver 
melho-amarelado (5 VR 4/8) e vermelho (2,5 YR 418). 
ObservaçGes - 	 1) Exame efetuado com o trado; 
2) A vkzea apresenta atualmente umavegetaçio campestre, com al-
guns remanescentes de floresta; 
3) Em dlscusso, o solo é tido como intermediirio para Gleissolo 
e Solo Aluvial. 
Ko 37 - Coroati (na ponte sobre o rio itapecuru). 
Kii 38 ao 43 - Formaçio vegetal secundria baixa com babaçu e espicies parecidas 
com as de cerrado. Solo com argila de atividade alta (?). 
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Vm 45 
Perfil 125 (C2-86). 
Data - 23/11/79. 
Classificaço - PODZOLICO VERMELHO-Ail.ARELO Tb DISTRÕFICO A moderado textura mdia/ 
argilosa fase pedregosa 1 floresta equatorial subperenif3l ia dic6-
tilo-palmicea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Perltord-Vargem Grande, 1cm L. 
Altitude - 
	 So metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos de granulaçio fina, com siltitos e folhelhos in-
tercalados. Formaçio Itapecuru, do Cretceo Inferior, 
Material originirio - Produtos de alteraçio das rochas acima citadas. 
Pedregosidade - Mutto pedregoso, constiturdo de cascalhos, calhaus e matar.Bes (con 
creçies de ferro). 
Relevo loca! - Suave ondulado. 
Drenagem - 	 Moderadamente drenado. 
Vegetaçio primiria - Floresta equatorial subperenif3lia dic5tilo-palmicea (babaçu 
al). 
A - 	 bruno-escuro (7,5 YR 4/2, imido) e bruno (7,5 YR 5,5/2, seco); franco. 
Bt - 	 bruno-avermelhado (5 YR 5/4), com algum mosqueado proveniente mais do ma- 
terial originirio; franco argiloso. 
ObservaçGes - 
	
1) Exame efetuado em corte do lado direito da estrada; 
2) Os tamanhos das concreçGes de ferro vio desde 1 cm até cerca 
de 30 cm; as menores predominam no A; ao longo do Bt, visto no 
corte geral, notam-se partes com maior intensidade de concre - 
çes grandes. 
Kin56 
Perfil 126 (C2-87). 
Data - 23/11179. 
Classificaçio - PODZÓLICO VERMELFIO-MARELO Ta EUTRÓFICO plíntico A moderado textu 
ra média/argilosa fase floresta equatorial subperenifélia dic6t! 
lo-palmicea (babaçual) relevo plano. 
Localizaçio - 	 Estrada Coroati-Vargem Grande, 1cm 19. 
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Li'oiogia e cronologia - Arenitos sílticos com siltitos e folhelhos intercalados. 
Formaçio itapecuru, do Creticeo inferior. 
Material originirlo - Produtos de alteraçio das rochas citadas. 
Pedregosidade - Nio pedregoso. 
Drenagem - 
	 Moderada a Imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio prImaria - Floresta equatorial subperenlfólia dicdtiio-palmicea (babaçu 
ai). 
Uso atual - 
	 Pecuiria extensiva. 
A - 
	 bruno-escuro (7,5 YR 3,5/2, mldo) e bruno (lo YR 513, seco); franco argi- 
loso. 
Btpl - aos iDO cm coloraçio variegada: vermelho (2,5 YR 418), cinzento-brunadd - 
-claro (ID YR 6/2) e bruno-forte (7,5 YR 5/6); argila. 
Observaç5es - 
	 1) Exame efetuado em corte de estrada; 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 26: A - 0-20 cm; Btpl - 30-60 
cm, 
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ANALISES FTSICAS E QUÍMICAS 
M,ostra Extra C2-MA 26 
Pmostra de Labor. n? 79.1512/13 
CÔMPOSIÇIO GAANIJLOMtTRICA 
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Re1aço textural: 
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Kji66 
Perfil 127 (C2-88). 
Data - 23/11/79. 
Classificação - VERTISSOLO A moderado fase floresta tropical caducif5lia (?) sub-
caducifGlla (7) relevo suave ondulado. 
Localizaçio - 	 Estrada Coroati-Vargem Grande, km 29. 
Altitude - 	 50 metros. 
Litologia e cronologia - Folhelhos, siltitos e calcirlos, com ocasionais interca-
laçes de arenitos finos e lentes de gipsita. "Fades" inferior 
da Formaçio Itapecuru, do Cretíceo inferior. 
Material originirio - Produtos de decomposlçio das rochas acima referidas. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 irnperfeitamente drenado. 
Vegetaçio priniiria - Floresta tropical caducifélia (7) subcaducifélia (7). 
Uso atual - 	 Pecuiria extensiva. 
Observaç6es - 
	
1) Exame feito em corte do lado esquerdo dd estrada; 
2) A vegetaçio é uma formaçio secundina de aproximadamente 3 
a 4 m de porte, aparentando ser caducifélia (7) e com predomt 
nio de una leguminosa espinhosa com folhas paripenadas ( seis 
pares de follolos). 
Yqui7k 
Perfil 128 (C2-89). 
Data - 23/11/79. 
Classificaçio - PLINTOSSOLO Tb DISTROFICO A moderado textura média fase floresta 
equatorial higrófila de vírzea com babaçu relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Coroati-Vargem Grande, lan 37. 
Situaçio e decilvidade - Área plana de virzea, com O a IZ de declividade. 
Altitude - 
	
50 metros. 
Litologia e cronologia - Deposiçio colvlo-aluvial areno-siltosa derivada de sedl 
mentos da Formaçio itapecuru, do Creticeo inferior. 
If* 
Material origlnklo - Proveniente das alteraçGes produzidas na referida deposiço 
colúv lo-a luvial. 
Pedregos Idade - Na& pedregoso. 
Relevo local - Plano. 
Eroso - 	 No aparente. 
Drenagem - 	 Imperfeitamente drenado. 
Vegetaço prirnria - Floresta equatorial higrófila de vérzea com babaçu. 
Uso atual - 	 Pastagens naturais. 
A - 	 cinzento-escuro (lo YR 411), mosqueado pouco e pequeno, bruno-avermelhado; 
franco. 
Btpl - aos 50-80 cm coloraço variegada: cinzento (10 'iR 6/1) e bruno-forte (7,5 
'iR 5/6); franco. 
Btpl - aos 80-125 cm coloraço variegada: cinzento-brunadoclaro (10 'iR 6/2), ver-
melho (2,5 'iR 4/8) e bruno-forte (7,5 'iR 516); franco argiloso. 
Observaç6es - 
	
1) Exame efetuado com o trado; 
2) Observa-se que o babaçu é a espécie dominante; 
3) Foi coletada amostra extra C2-MA 27: A - 0-15 cm; Btpl - 80-125. 
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ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 
Mostra Extra 02-NA 27 
Mostra de Labor. n? 79.1Ç14/1ç 
COMPOSIflO GRANULDMEWICA 
CALKAU CASCALHO URRA N. 	 CALGON ARGILA GRAU 
HORIZONII 
PROF . 
FINA DISR DC SILTE 
________ - ________ _______ ________ 
•20m 20.2.,, C2,w. 
A.GROSSA AFINA SILTI ARGILA EM nOat.ç ARGILA 
2.. 0.20-. 0.05- CO.002 RMA % % % 0.20,.,, 0.05,,,., 0002 
 % 
A 0-15 O 0 iDO 5 39 37 19 14 26 1,95 
Btpl 80-125 O O 100 8 35 29 28 22 21 1,04 
CI: 25) GASES 	 EXTRA(VEIS 
m• q / 009 
ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
sq/Ioo, 1 
(SOMA) 
V 
(SAT.00SASES) 
I00.AI' 
ROl N C •4q+t k' Ne 
VALOR 
AItt+ H m. q 11009 te 
(SaIA) 
4,7 3,8 2,2 0,6 0,12 0,25 3,2 0,7 5,4 9,3 34 18 
4,8 3,7 1,1 0,4 0,11 0,19 1,8 1,3 1,6 4,7 38 42 
ATAQUE FOR 
c H2504 (1:1) 	 NeON Si02 $102 £1203 	 FÓSFORO 
N 
RZ03 _________ A1 203 Ft203 	 ASSIMIL4'.Ifl. 
SiOZ Al203 F. 203 1102 
(XI) (1(t3 
- 
RELAÇ0 	 MOLECULARES 
3,01 0,26 12 7,7 4,8 2,4 0,36 2,72 2,30 5,35 10 
0,17 0,04 4 12,6 9,3 3,0 0,57 2,30 1,91 4,85 2 
SAT. 	 PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS (EXI1R.ATO 1:5) DENSIDADE . 
- POROS. 1 	 O 
(Nc%c E. ASIlA 1 K. 	 Na . MOE % NOVA 
LOA?) mmh0IR 
Co1Mf'1 
u APARENTE  REAl. IVOUJME) 
•; 
3 O 
25'C  ...q/looq 
 
3 17,9 
4 
. 16,8 
Re1aço textural: 
190 
I<m 80 
Perfil 129 /c290). 
Data - 23/11/79. 
CIasslficaço - PLINTOSS0LO Ta (7) EUTRÕFICO (?) A moderado textura mflia/argilr 
sa fase pedregosa III floresta tropical subcaducif61 ia (7) caduci 
f6lla (7) dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Coroat-Vargem Grande, km 1+3. 
Situaço e declividade - Arca plana de colinas baixas dissecadas, com 2 a fl 	 de 
dccl Ividade. 
Altitude - 
	
50 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos silticos c1l siltitos e folhelhos intercalados. 
Formaço Itapecuru, do Cretkeo Inferior. 
Material originário - Produtos de alteração das citadas rochas, afetados por re - 
trabalhamento de material coluvial sTltico-arenoso nos níveis su-
periores do solo. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Erosio - 	 Laminar moderada. 
Drenagem - 	 Imperfeitamente drenado. 
Vegetaçio primrla - Floresta tropical subcaducif5lia (7) caducifólia (7) dicót! 
lo-palmkea (babaçual). 
Uso atual - 	 Pecurla extensiva. 
Al + A2 - O - 20 cm, bruno-escuro (lo YR 313, amido) e bruno-acinzentado (10 'iR 
512 9 seco); franco argilo-arenoso. 
Btpl - 	 ccloraçio variegada: bruno-acinzentado (ID 'iR 5/2,5) e bruno-forte (7,5 
'iR 516); argila siltosa. 
Observaçes - 	 1) Perfil examnlad.o em corte do lado direito da estrada; 
2) Descontinuidade lltol6gica aos 60 cm (no Btpj), pela presença 
de leito de cascalhos e calbaus pequenos, subarredondados 	 e 
subangulosos (concreçGes de ferro na maioria); 
3) O solo parecia ser algo intermedirio para Planossolo. porém 
191 
em cortes nas proximidades, o solo aparentemente se definiu mais 
como Plintossolo, na £rea circundante. 
Kn 82 - Começam a aparecer indivíduos de tingui (Magonla sp) na vegetaço com ba-
baçu. 
Kjn9O 
Perfil 130 (C2-91). 
Data - 23/11/79. 
Classificaçk - PLANOSSOLO Ta EUTRÕFICO (?) A moderado textura média (?)/argllosa 
(7) fase floresta tropical subcaduclf6lia (7) caduclf6lla (7) di-
cótilo-palmkea (babaçual) relevo suave ondulado. 
Localizaço - 	 Estrada Coroaté-Vargem Grande, km 53. 
Altitude - 
	
50 metros. 
Litologia e cronologia - Arenitos sílticos com intercalaçSes de siltitos e tolhe- 
lhos. Formaço Itapecuru, do Cretkeo Inferior. 
Material originério - Produtos de alteraç6es das rochas acima referidas, afetados 
por retrabalhaneto superficial de material areno-siitoso coluvial. 
Relevo local - Suave ondulado, 
Relevo regional - Suave ondulado, 
Eroso - 
	 Laminar moderada, 
Drenagem - 	 Imperfeitamente drenado. 
Vegetaço priméria - Floresta tropical subcaducifélia (7) caducifélia (7) dicéti 
io-palmécea (babaçual). 
Uso atual - 	 Pecu5ria extensiva. 
Ai + A2 - alguns mosqueados. 
Bit (7) - mosqueado abundante. 
B22t - 
	 coloraço variegada; prismética. 
ln 101 - Nas partes baixas: P1 intossolo, Planossolo ou SolonetzSolodizado, vege-
taço com carnaGba, ipi, espécies de cerrado e de vérzea; nás partes 
mais movimentadas com Podz6licos e Solos Litólicos, ambos fase pedrego - 
sa, sendo a vegetaço de cerrado. 
K,i 108 - VARGEM GRANDE. 
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Trecho VARGEM GRANDECHAPAD 1 NElA. 
Km 0 - VARGEM GRANDE. 
Y11 14 
Perfil 131 (C292). 
Data - 23111179. 
Classificaçio - PL1NTO$S0L0 Tb DISTROFICO (7) abrúptico A moderado textura areno - -
sa/média (7) fase floresta tropical higrfila de vrzea relevo pIa 
no. 
Localizaçio - 	 Estrada Vargem Grande-Chapadinha, icn 4. 
Situação e dccl ividade - Área plana baixa (planície). 
Litologia e cronologia - Deposiçio areno-siltosa relacionada a sedimentos da Forma 
çio itapecuru, do Cretkeo inferior. 
Material originrio - Proveniente das alteraçGes produzidas no material 	 areno- 
-siltoso da referida deposiçio, talvez com influência também 	 de 
produtosde alteração de sedimentos subjacentes referidos à Forma-
çio Itapecuru, nos níveis profundos do solo. 
Pedregosidade - Nio pedregoso. 
Relevo local - Plano (grande planície). 
Drenagem - 	 iniperfeltaniente drenado. 
Vegetaçio primrla - Floresta tropical higr6fila de vfrzea, de feiçio subcaducif6 
lia, cn carnaúba e espécies de cerrado e de vrzea: tingui, lixei 
ra, babaçu, orelha-de-negro. 
Uso atual - 	 Pecuria extensiva. 
AI - 	 cinzento-escuro (lo YR 411, úmido) e cinzento-brunado-clro (10 YR 612,se - 
co); areia. 
Cbs. - A espessura do AI + A2 é de 60 cm. 
Btpl - coloraçio variegada: cinzento-claro (lo YR 7/2), bruno-forte (7,5 YR 5/8) 
e vermelho (2,5 YR 4/8). 
Observaçes - 	 1) Parte do perfil examinado em corte do lado direito da estrada 
e parte por meio de tradagem prêximo ao local do corte; 
2) Posstvel ocorrência de Solonetz-Solodizado e PIanossolo 	 na 
£rea circundante. 
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Nota - De 7 km antes de Vargem Grande até aproximadamente o km 40 deste trecho 
tem-se a seguinte seq'dncia: a) relevo plano, vegetaço de carnaUba 
	 com 
espécies de cerrado e de vhzea, e babaçu: Plintossolo e/ou Solonetz-Solo 
dizado e/ou Planosso Sol5dico; b) relevo plano, vegetaçio quase exclusIva-
mente de babaçu: Gleissolo e Pllntossolo; c) relevo ondulado com encostas 
curtas e convexas, vegetação de cerrado: Solos Lit6llcos fase pedregosa 
d) relevo ondulado, vertentes médias e longas, vegetaço de floresta dic6-
tilo-palmécea (babaçual): Podz6lico Vern,elho-k,arelo Distrófleo e/ou 
	
Eu 
trófico concrecIonrio. 
Krn 42 
Perfil 132 (C2-93). 
Data - 23/11/79. 
Classificaço - VERTISSOLO A moderado (7) fase floresta tropical caducifélia rele 
vo plano. 
Localizaçéo - 	 Estrada Vargem Grande-Chapadinna, km 42. 
Situaço e declividade - Area plana, com 1 a 2 de declividade. 
Altitude - 
	 80 metros. 
Litologia e croncogia - Folhelhos e siltitos Intercalados com posstvel ocorrén - 
cia de calcfrios. Inferior da Formaç&o Itapecuru, do Cre 
téceo Inferior. 
Material originrio - Produtos de alteraço de folhelhos principalmente (argili - 
tos laminados), com adlçGes superficiais de depaslto de material 
retrabalhado cascalhento e predominantemente siltoso. 
Relevo local - Plano com microrrelevo "gilgal''. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Eroso - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - 	 Imperfeltamente drenado. 
Vegetaço priméria - Floresta caducifélia com algumas espécies de cerrado (trans! 
ço floresta/cerrado 7). 
Uso atual - 	 Pecuria extensiva. 
A - 
	 O - 30/35 cm, bruno-amarelado (lo YR 516); material de textura média cons- 
tituindo recobrimento, com multo cascalho. 
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I1C - 	 textura argilosa e argila de atividade alta; mosqueado abundante (inclusj 
ve vermelho). 
ObservaçGes - 	 1) Perfil examinado em corte do lado direito da estrada; 
2) Na irea é provvel que ocorram Bruno No Clcico, Planossolo e 
Solonetz-Solodizado; 
3) [ii corte do lado esquerdo da estrada, a massa do solo, mais res 
secada, apresenta fendas com mais de 1 cm de largura, com colo-
raço bruna e sem mosqueado; este siS começa a se destacar nas 
partes mais profundas do C. 
Kn 69 - CHAPADiNHA (centro). 
Trecho CHAPADiNHABREJOPORTO DA REPARTIÇÃO 
Km O - CRAPADINIIA. 
<mi 
Perfil 133 (C2-94). 
Data - 23111179. 
Classificaço - PODZÕLICO VERMELHO-NIARELO Tb DISTRFICO abrGptico (7) A moderado 
textura arenosa (7)/média cascalhenta fase pedregosa iii floresta 
caducifélia (7) relevo plano. 
Locallzaço - 	 Estrada ChapadlnhaBrejo, km 7. 
Litologia e cronologIa - Deposiço areno-siltosa e seixosa (quartzo) sobre sedi-
mentos do Grupo Barreiras, do Tercihio/Quaternrio. 
Material origtnérlo - Proveniente da referida deposiçéo. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano e suave ondulado. 
Eroso - 	 No aparente. 
Drenagem - 	 Bem drenado. 
Vegetaço primaria - Difícil de ser definida, pois a vegetaço encontrada é mais 
do tipo carrasco, no caso transiço floresta/cerrado/caatinga (7). 
Uso atual - 	 PecurIa extensiva. 
Observaçées - 	 1) Exame feito em corte de cascalheira do lado direito da estra - 
da; 
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2) A partir do Bt (IIBt), à cerca de 50-60 cm de profundidade,mui-
tos cascalhos e pequenos cãthaus de quartzo, arredondados 
subarredondados,Çformando um leito espesso. 
IQn 15 - Floresta tropical perenTf6lia de vrzea com buriti. 
Km 17 
Perfil 134 (C2-95). 
Data - 23111179. 
Classificaço - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRØFICO A moderado textura arena 
sa (7)/ média fase pedregosa 1 floresta tropical caducifôlia/cer-
rado relevo suave ondulado. 
Localizaço - 
	 Estrada Chapadinha-Brejo, km 17. 
Situaç3o e declividade - Terço médio de elevaçio, com cerca de 8 de declividade. 
Litologia e cronologia - Arenitos da Formaçio Itapecuru (7), do Cretkeo Inferior. 
Material origin5rio - Produtos de alteraçio de arenitos. 
Pedregosidade - Muito pedregoso, constituído de concreç6es ferruginosas que alcan-
çam tamanho de matacBes, na superfície e ao longo do perfil. 
Relevo local - Suave ondulado. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaçio primaria - Transiçio floresta caducifôl ia/cerrado com partes transiclo - 
nando para caatinga. 
A - 
	 bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, Gmido) e bruno-acinzentado (lo 
YR 512, seco). 
Bt - 
	 arnarelo-brunado. 
ObservaçGes - 
	 1) Perfil examinado em corte do lado esquerdo da estrada; 
2) A elevaçio (baixa) em meio is ireas planas, parece constituir 
pequeno testemunho da Formaçio Itapecuru. 
&n 19 
Perfil 135 (C2-96). 
Data - 23111/79. 
Classificaçio - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRØFICO A moderado textura média 
fase pedregosa III transiçio floresta caducif6lla/cerrado/caatinga 
relevo plano. 
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Localizaço - 	 Estrada Chapadinha-Brejo, I<ni 19. 
Situaço e declividade - Área plana, com O a 2% de declividade. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-siltosa e concrecionhia laterítica,afeta 
ao Grupo Barreiras, do Tercihlo/Quaternhio. 
Material originrio - ProvenIente das aiteraçes ocorridas na referida cobertura, 
Pedregosidade - ligeiramente pedregoso, constituído de calhaus e matacGes esparsos 
na superfície. 
Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano, com algumas partes suave onduladas. 
Drenagem - 	 Bem drenadc. 
Vegetação primhla - Transiço floresta caducifélia/cerrado/caatinga. 
liso atual - 	 Pecuria extensiva. 
Discusso - 	 Foi levantada a hipétese de tratar-se de um Latossolo 	 Vermelho- 
-Amarelo plido. 
A - 	 bruno-acinzentado muito escuro (lo YR 312,5, timido) e bruno-acinzentado 
(lo YR 5/1,5, seco). 
Bt - 	 cinzento-rosado (7,5 YR 7/3), mosqueado comum, bruno-avermelhado (5 	 YR 
514) e amarelo-avermelhado (5 YR 616). 
ObservaçGes - 
	
1) Exame feito com o trado, do lado direito da estrada; 
2) A partir dos 100 cm, concreçes ferruginosas - 
Kni 22 - Mesmo solo do perfil 135,agora com fase de vegetaçéo de cerrado 	 tropical 
subcaducifélio, porém, já no km 77, volta a ocorrer transiço 	 fioresta/ 
cerrado/caat inga. 
Qi, zB - ANAPURLIS. 
Km 29 ao km 39 - Grande área com cerrado subcadijcifélio. 
n33 
Perfil 136 (C297). 
Data - 23/11179. 
Classificaço - PODZÓLICO ACINZENTADO (?) Tb ALICO A moderado textura arenosa 
média fase cerrado tropical subcaducifélio relevo piano. 
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Localizaço - 	 Estrada Chapadinha-Brejo, 1cm 33 e 5 lan ape5s Anapurus. 
Situaço e declividade - Área plana, com O a i de dccl Ividade. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-siltosa afeta ao Grupo Barreiras, do Ter-
c ir io/Quaternhio. 
Material orlginrio - Proveniente do material areno-siltoso da referida cobertura. 
Pedregos idade - No pedregoso. 
Relevo local - Plano, 
Relevo regional - Plano. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaço primaria - Cerrado tropical subcaducif6lio. 
Uso atual - 
	 Pecurla extensiva no cerrado. 
A - 	 O ± 50 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, ümido) e cinzento 
(10 YR 5/1, seco). 
Bt - 
	 bruno muito claro-acinzentado (lo YR 7/4). 
Observaç6es - 
	 1) Exame efetuado com o trado, do lado direito da estrada; 
2) Notou-se um acentuado gradiente textural; 
3) No Bt parece haver início de fragipan. 
Ya 44 - Palestina. Área com cerrado subcaduclf5iio. 
Vi 48 - Floresta tropical dlc.tilo-palmkea (babaçual). 
Kn 52 ao 54 - Cerrado subcaduclfóllo. 
10fl53 
Perfil 137 (C2-98). 
Data - 23/11/79. 
Ciassificaçio - PODZOLICO VERMELFIO-AJIARELO Tb ÁLICa A moderado (7) textura 
	 média 
fase cerrado tropical subcaducIf6ilo relevo plano. 
Localizaço - 	 Estrada Chapadinha-Brejo, distante 17 1cm de Brejo. 
Situaço e declividade - Área plana, com O a 0,5% de declividade. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-siltosa afeta ao Grupo Barreiras, do Ter 
c ;r io/Quaternh lo. 
Material originhio - Proveniente da cobertura. 
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Relevo local - Plano. 
Relevo regional - Plano. 
Erosio - 	 Laminar ligeira. 
Drenagem - Acentuadamente drenado. 
Vegetaço primaria - Cerrado tropical subcaduclf6llo. 
Uso atual - 	 Pecuria extensiva no cerrado. Em meio ao substrato com predomínio 
de gramíneas do cerrado, nota-se a presença de Bubostylis. 
AI - 	 O - 22 cm, cinzento muito escuro (10 YR 311, amido) e cinzento (10 YR 5/1, 
seco); franco. 
A3 - 	 22 - 60 cm, franco. 
Bit - 	 60 - 80 cm, bruno (lo YR 513); franco. 
B2t - 	 120 - iBo cm+,  amarelo (10 YR 716, ümido) e bruno muito claro-acinzentado 
(lo YR 71. seco); franco argiloso. 
Observaç3es - 	 1) Exame efetuado coei trado; 
2) Foi coletada amostra extra C2-MA 28: Ai - 0-25 au; Bit -6040cm; 
82t - 120-180 cm. 
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ANALISES FISICAS E QUTMICAS 
MostraExtra C2-MA 28 
Mostra de Labor. n? 
•7qlTAi1ø 
coMposiclo GiANUL.OMtIRICA 
CALNAU CAWALNO TERRA 
_________  
IIØN 	 CALOOII ARGILA GRAU 
NAIZONTI 
PROF. 
flNA OISP 01 SitiE 
Sf0558 AFINA SILTE ''LA a. aoat.çÃ itT 1. O20_ a05_ caOOl ÀQUA % % % 010 oos,., ooør 
- 
Ai 0-25 O O IDO 14 28 45 13 6 54 3,46 
Bit 60-80 o o 100 12 23 44 21 15 29 2,10 
B2t 120-180 
- - 
O O 100 12 25 33 30 O 100 1,10 
pH 	 (1:1.5) SASCS EXTRA(V0S VALOR VALOR 
.n/Ioo• 
(SOMA) (5v AT.DEiASfl) 
,oOAi'• 
ar-ti 
HjO CCIII c. Mg" IC II$t V'OI % 
MO,52,4 
 
5,0 4,0 0, 0,02 0,01 0 , 3 3,2 9 63 
4,9 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,5 1,9 2,5 4 83 
5,2 4,1 0,1  0,01 0,02 0,1 0,1 0,8 
- 
1,0 10 50 
ATAOUE POR 
' $iOZ C II c NZ$04 (hI) 	 N•OII 310! 1 wr £1203 FÕSFORO  Ii 44 II iÇ A3SIMIL4a 
$102 AIZO$ Ft203 TIO! 
(Eh 1 	 t) 
REtAÇÕa MQLEtULARES 
0,52 0,05 lO 6,3 5,1 0,9 0,44 2,10 1,89 8,93 1 
0,22 0,03 7 11,1 9,3 1,4 0,82 2,03 1,85 10,36 1 
0,11 0,03 4 14,0 11,9 2,4 0,99 2,00 1,77 
._7,.18  
PASTA SATURAOA SAIS 5OtIJVEIS (EXTRATO 1:1) DENSiDADE 
•4.' - 
E- Áeu* Ct+ 
 J Mg 	 g t 	 ,I+ O NO VA- LORT) b*sta ' uiSc 3 
- 25'C 
 "!2L... 
1 
6,9 
9,9 
2 
12,3 
Relaço textural: 
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Ki 55 - Floresta tropical caducif6lia ou subcaducif6iia e floresta tropical subca-
ducif6l ia dic6tTlo-palmcea (babaçual). 
14n 63 
Perfil 138 (C2-99). 
Data 
- 23/11179. 
ClassifTcaço - PODZØLICO VERMELHO-NkARELO Tb Ático latossGiico (?) A 
	 moderado 
textura m&dia fase cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano. 
Localizaço - 
	 Estrada Chapadinhe-Brejo, distante 7 km de Brejo. 
Situaço e dccl Tvidade - Área plana, com O a 32 de declividade. 
Litologia e cronologia - Cobertura areno-siltosa afeta ao Grupo Barreiras, do Ter-
ciirio/Quaternirlo. 
Material originirTo - Proveniente da referida cobertura. 
Pedregosidade - Mio pedregoso. 
Relevo Tocai - Plano. 
Drenagem - 
	 Bem drenado. 
Vegetaçio primirla - Cerrado tropical subcaducifólio. 
Uso atual - 
	 Pecuiria extensiva no cerrado. 
A - 
	 O - 50 cm, bruno-escuro (7,5 YR 3,512, úmido) e bruno (7,5 YR 5/2, seco). 
Bt - 
	 amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/6). 
Observaçio - 
	 Exame efetuado com o trado, ao lado direito da estrada. 
Kii 66 - Bifurcaçio i esquerda para Sio Bernardo. 
I',m 70 - BREJO. Provavelmente irea com Podz6iico Vermelho-Amarelo Eutr6fico A pràe-
minente fase concrecioníria e fio concrecioniria floresta tropical subcadu 
cifíl ia. 
14n 73 - Formaçio arbustiva acaatingada,com tucum alto. 
in 79 - Descida para Porto da Repartiçio, com Podzólico Vermelho-Amarelo Eutr6fico 
(?) A moderado/proeminente fase transiçio floresta/caatinga com espicies 
de cerrado. 
Vai 80 - PORTO DA REPARTIÇÃO (is margens do rio Parnaíba). 
Nota - Em torno ocorre pequena faixa (t 300 metros) com Solo Aluvial. 
In 353 - TERESINA. 
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LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÂO DOS SOLOS 
LATOSSOLO AMARELO ALICO 
LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura muito argilosa fase floresta equatori-
al subperenif6lia relevo plano (perfis 58 e 64) e suave ondulado (perfil 84). 
LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura argilosa fase floresta equatorial sub-
perenifõlia relevo plano (perfil 59). 
LATOSSOLO AMARELO ALICO podz8llco A moderado textura argilosa fase floresta equa-
torial subperenif6lia relevo plano (perfil 60). 
LATOSSOLO NIARELO DISTROFICO 
LATOSSOLO NIARELO DISTROFICO podz6lico (7) A moderado textura argilosa fase flo-
resta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado (perfil 83) e forte ondula-
do (perfil 82). 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFI CO 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A proeminente textura nédia fase floresta tro 
pical caducifólia relevo suave ondulado (perfil 114). 
LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTRÓFICO A moderado textura média fase cerrado tropi- 
cal subcaducifélio relevo plano (perfil 91) e suave ondulado (perfil 70). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO 
LATOSSOLO VERMELHO-AiIARELO ALICO A proeminente textura argilosa fase floresta tro 
picai subcaducifélia relevo suave ondulado (perfil 74). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A proeminente textura argilosa fase transiço 
floresta caducif8lia (7)/cerrado relevo plano (perfil 102). 
LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO ALICO A proeminente textura nédia (?) fase 	 floresta 
tropical subcaducifGlia dic6tilo-palmhea (babaçual) relevo suave ondulado (per - 
fil 113). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A proeminente textura média fase floresta tropi-
cal subcaducif6lia (7) relevo suave ondulado (perfil lii). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A proeminente textura média fase transiço flo- 
resta tropical subcaducifGlia/cerrado (cerrado ?) relevo plano (perfil 112). 
LATOSSOLO VERMELHO-NIARELO ALICO A proeminente textura nédia fase cerrado tropi - 
cal subcaducif6lio relevo plano (perfil 97). 
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LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa fase cerrado tropi-
cal subcaduclf8llo relevo plano (perfil 101). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase cerrado tropical • 
subcaducifôllo ou transiço floresta/cerrado (7) relevo piano (perfil 86). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textura nédia fase cerrado tropical 
subcaduclfõllo relevo pino (perfil 96) e suave ondulado (perfil 1). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DI STRÕF 1 CO 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A proeminente textura argilosa fase transi 
ço floresta tropical subcaducif6lia/cerrado relevo piano (perfil 115). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO OISTRFICO A moderado textura argilosa fase 	 floresta 
tropical subcaduclflla (perfil lIS) e caduclftlla (perfil 78) relevo plano. 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura média fase floresta tro-
pical subcaduclfólia relevo plano (perfis 75 e 76). 
LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO A moderado textura média fase cerrado subca 
ducifélio relevo plano (perfil 109). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA D1STRÔFICA 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A moderado textura multo argilosa fase pedrego 
sa Ii floresta tropical subcaducifélla dlcdtIlo-palmécea (babaçual) relevo suave 
ondulado (perfil 88). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA latossélica A moderado textura argilosa 	 fase 
floresta tropical subcaduclfélia (7) caducifélia (7) relevo ondulado (perfil 110). 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EIJTRÓFICA 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA latossGllca A moderado textura argilosa fase pe-
dregosa ii floresta tropical subcaduclfGlla dicctilo-palrnkea (babaçual) relevo 
suave ondulado (perfil 89). 
PODZÔLICO ACINZENTADO Tb ALICO 
PODZÕLICO ACINZENTADO Tb ÁLICO A moderado textura nédia fase pedregosa II flores 
ta equatorial subperenifólla dic6tllo-palrncea (babaçual) relevo suave ondulado 
(perfil 32). 
PODZÕLICO VERMELHO ACINZENTADO (?) Tb ALICO A moderado textura arenosa (7)/média 
fase cerrado tropical subcaduclfélio relevo plano (perfil 136). 
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PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta ALICO 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Ta ÁLICO A moderado textura média fase floresta 
	 equa- 
tonal subperenif6lia relevo suave ondulado (perfil 24). 
PODZOLICO VERMELHO-PJ1ARELO Ta ÁL1CO A moderado textura média fase floresta equato-
rial subperenlfélia dlcót;lo-palrnhea (babaçual) relevo suave ondulado (perfil 23). 
PODZ0L1CO VERMELHO-AMARELO Ta 4LICO abrGptico A moderado textura arenosa/média fa-
se floresta equatorial subperenifélia dlcétilo-palmkea (babaçual) relevo suave 
ondulado (perfil 53). 
POOZÓLICO VEPJIELHO-AMARELO Ta ÁLICa abrtiptico plíntico ou PLANOSSOLO (?) plíntico 
ou PLINTOSSOLO (?) A moderado textura média/argilosa fase floresta equatorial sub-
perenif5lia dicétilo-paimicea (babaçual) relevo suave ondulado (perfil 55). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta ÁLICO raso A moderado textura média fase 
	 floresta 
equatorial subperenifélia dicétilo'palmicea (babaçual) relevo suave ondulado (perfil 
56). 
POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRCFICO 
PODZÓLiCO VERMELHO-NkARELO•Ta ELITROFICO abruptico A moderado textura média/argilo-
sa fase floresta equatorial subpereniféiia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo 
suave ondulado (perfil 21). 
POOZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÕFiCO abrõptico A moderado textura média/argilo-
sa fase floresta tropical subcaducifdlia dicétilo-palmkea (babaçual) relevo suave 
ondulado (perfil 122). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EIJTRØFICO abrGptico pltntico A moderado textura mé - 
dia/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia dlc6tilo-palmcea (babaçual) 
relevo suave ondulado (perfis 18 e 19). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Ta EIJTRÕFiCO abrGptico plíntico ou PLINTOSSOLO (7) A ma 
derado textura média/argilosa fase floresta equatorial subperenifélia dic6tiio - 
-palmicea (babaçual) relevo suave ondulado (perfil 17). 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÕFICO abrGptico plíntico textura média/argilosa 
fase floresta tropical subcaducifélia dic6t17o-palmicea (babaçual) relevo suave 
ondulado (perfil 119). 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRÔFICO abr6ptico plíntico A moderado textura are-
nosa/média fase traisiçio floresta/cerrado tropical subcaducif&lio relevo suave 
ondulado (perfil 99). 
PODZØLICO VERMELHO-AMARELO Ta EUTRCFICO plíntico A moderado textura média/argilosa 
fase floresta equatorial subperenifélia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo plano 
(perfil 126). 
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PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO 
PODZLlCO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO (?) A moderado textura argilosa multo cascalhen 
ta/arqilosa fase pedregosa 1 cerrado tropical subcaducifólio relevo ondulado (per - 
fil 2). 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁL1CO A moderado textura média/argMosa fase 	 pedre- 
gosa i floresta equatorial subperenlfólia dic6tilo-palrncea (babaçual) relevo suave 
ondulado (perfil 35)e ondulado (perfil 34). 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura média fase floresta equator 
ai subperenifalia relevo forte ondulado (perfil 57). 
PODZÓL1CO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado (?) textura média fase cerrado trop! 
cal subcaducifélio relevo plano (perfil 137). 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO A moderado textura arenosa/média fase floresta 
equatorial subperenif&lia dictilo-palmkea (babaçual) relevo suave ondulado (per-
fil 54). 
PODZÕL1CO VERMELHO-AMARELO Tb Ático A moderado textura arenosa/média fase pedrego 
sa ii floresta equatorial subperenifdlia reievo ondulado (perfil 25). 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb ÁL1CO plíntico A moderado textura média/muito argilo-
sa fase pedregosa i floresta equatorial subperenifélia dicótiiopalmicea (babaçual) 
relevo ondulado (perfll.36). 
PODZÕL1CO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLiCO (?) abrüptico (?) plíntico A moderado textura a 
renosa/média fase floresta equatorial subperenifdlia dicdtilrpalrnkea (babaçuai) 
relevo plano (perfil 38). 
PODZOLiCO VERMELHO-AMARELO Tb AL1CO latossélico (?) ou LATOSSOLO AMARELO podzólico 
(?) A moderado textura média/argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia rele-
vo suave ondulado (perfil 63). 
PODZOLiCO VERMELHO-AMARELO Tb ÁLICO latossélico (?) A moderado textura média/argilo 
sa fase floresta equatorial subperenif6iia relevo forte onduiado (perfil 62). 
PODZÕLiCO VERMELHO-AMARELO Tb ÁL1C0 latossólico (7) A moderado textura média 	 fase 
cerrado tropical subcaducif6lio relevo plano (perfil 138). 
POOZÓLiCO VERMELHO-AMARELO Tb DiSTRFiCO 
PODZÕL1CO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFiCO A moderado textura rnédla/argiiosa fase pe-
dregosa i floresta equatorial subperenifiia dic&tilo-paimkea (babaçual) relevo 
suave ondulado (perfil 125). 
PODZÕL1CO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO A moderado textura média/argilosa fase pe-
dregosa ii floresta equatorial subpereniféiia dicGtilo-paimkea (babaçual) relevo 
suave ondulado (perfil 123). 
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PODZÕLICO VERMELHO-NIARELO Tb DISTRÓFICO A moderado textura média muito cascalhen-
ta/argilosa fase pedregosa Ii cerrado tropical subcaduclféllo relevo suave ondula-
do (perfil 69), 
PODZOLICO VERMELHO-NIARELQ Tb DISTRÕF1CO A moderado textura arenosa (7)/média fase 
pedregosa 1 floresta tropical caducifólia/cerrado relevo suave ondulado (perfil 
134).  
POOZÕLICO VERMELHO-PJIARELO Tb DISTRÕFICO (7) A moderado textura média muito casca-
lhenta/argilosa muito cascalhenta fase pedregosa 1 floresta tropical subcaducif6 - 
lia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo plano (perfil 7). 
POOZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTROFICO A moderado textura média Tase 	 pedregosa 
III transiço floresta tropical caducifélia/cerrado/caatinga rele4o plano (perfil 
135).  
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO A moderado textura arenosa muito 
	 casca- 
lhenta/média muito cascalhenta fase pedregosa i floresta equatorial dic6tllo-palm 
cea (babaçual) relevo suave ondulado (perfil 11). 
POOZÓLiCO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÕFICO abri5ptico (7) A moderado textura arenosa 
(7)/média cascalhenta fase pedregosa III floresta caducifélia (?) relevo plano 
(perfil 133). 
PODZÕLICO VERMELHO-NIARELO Tb DISTRÕFICO abrGptico A fraco textura arenosa/média 
fase floresta equatorial subperenif6lia relevo suave ondulado (perfil 66). 
PODZÕLICO VERMELHO-PJIARELO Tb DISTRÕFICO abr'ptico (7) A fraco (7) textura 
	 areno 
sa/média fase floresta equatorial subperenif6lia relevo ondulado (perfil 65). 
PODZOLICO VERMELHO-AJIARELO Tb DISTRÕFICO plíntico ou PLINTOSSOLO (7) A 
	 moderado 
textura média/argilosa fase cerrado tropical caducifGlio relevo suave ondulado (p(L 
fil 93). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb DISTRÓFICO plintico A moderado textura arenosa/média 
fase floresta equatorial subperenlf611a dic6tilopalrnhea (babaçual) relevo plano 
perfis 12 e 41). 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRCFICO 
PODZÔLICO VERMELHO-AJIARELO Tb EIJTRÕFICO A moderado textura média/argilosa fase fIo 
resta tropical subcaducifélia relevo suave ondulado (perfil 77). 
PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb (7) EIJTROFICO A moderado textura média/argilosa fase 
floresta tropical subcaducif511a (7) caducifólia (7) relevo forte ondulado (perfil 
103). 
PODZOLICO VERMELHO-AJIARELO Tb EUTRÕFICO A moderado textura nédia/argilosa fase fIo 
resta tropical caducif6lia relevo ondulado (perfil 116). 
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PODZÓLICO VERMELHO-AMRELO Tb EUTRØFICO plíntico ou PLINTOSSOLO (7) A moderado (7) 
textura arenosa/médIa fase floresta equatorIal subperenif6lla dlcGtilo-palmkea (ba 
baçual) relevo plano (perfil 9). 
PODZOLICO VERMELHO-AMARELO Tb EUTRÕFICO abrptico plíntico A moderado textura are-
nosa/argilosa fase floresta tropIcal subcaducifélia dic6tIlo-palmcea (babaçual) re 
levo suave ondulado (perfil 8). 
PODZOL 
POOZOI. A moderado fase floresta equatorial subperenlfélia relevo plano (perfil 30). 
BRIJNIZEM AVERMELHADO 
BRIJNIZEM AVERMELHADO textura médIa/argilosa fase floresta tropical subcaducif6lia 
relevo ondulado (perfIl 72). 
BRIJNIZEM AVERMELMDO textura média/argilosa (7) fase floresta trop(cal caducif6lia 
(?) relevo suave ondulado (perfil 94). 
BRIJNIZEM AVERMELHADO textura médIa/argilosa fase floresta tropical caducifólia re-
levo ondulado (perfil 104). 
BRIJNIZEM AVERMELMDO abrGptico texturamédia/argilosa fase floresta tropical cadu-
clfélia relevo suave ondulado (perfil 121). 
BRUNIZEM AVERMELRADO cSrnblco textura média fase floresta tropical subcaducifélia 
(7) relevo forte ondulado (perfIl 81). 
PLANOSSOLO Ta EUTROFICO 
PLANOSSOLO Ta EUTRØFICO SOLGDICO A moderado (7) textura média (7)/muito 	 argtlosa 
(?) fase floresta equatorial higr6fila de vérzea com babaçu relevo plano 	 (perfil 
48). 
PLANOSSOLO Ta EUTRÓFICO SOLÕDICO (7) A moderado (7) textura média/argilosa 	 fase 
floresta equatorial higréflla de vhzea com carnaba relevo plano (perfil 46). 
PLANOSSO Ta EUTROFICO SOLÓDICO (7) A moderado textura média (7)/argilosa (7) fase 
floresta tropical subcaducif6lia (7) caducIflia (7) dic6tlIo-palmécea (babaçual) 
relevo suave ondulado (perfil 130). 
SOLONETZ- SOLDO 1 ZADO Ta 
SOLONETZ-SOLODIZADO Ta A moderado (7) textura média (7)/muito argilosa (7) 	 fase 
floresta cillar de carnaba relevo plano (perfil 47). 
207 
SOLONETZ-$QLODIZADO Ta ou PLANOSSOLO SOLÕDICO (7) A moderado textura arenosa/média 
fase floresta chiar de carnaGba relevo plano (perfil 106). 
SOLONETZ-SOLODIZADO Ta A fraco textura média fase floresta chiar de carnaGba reie 
vo plano (perfil 6). 
SOLONETZ-SOLODIZADO Ta A fraco (7) textura arenosa/médIa (7) fase floresta dItar 
de carnaGba relevo plano (perfil 107). 
CNIBISSOLO Tb ÁLICa 
CAiIBISSOLO Tb ÁLICO A moderado textura média fase floresta tropical subcaducifólia 
relevo suave ondulado substrato arenito e siltito (perfil 71). 
PLINTOSSOLO Ta ALICO 
PLINTOSSOLO Ta ÁLICa A moderado textura média fase floresta equatorial subperenif6 
lia dicótilo-palmkea (babaçual) relevo suave ondulado (perfil 22). 
PLINTOSSOLO Ta ÁLICO abrGptico A moderado textura siltosa/argilosa fase 
	 floresta 
equatorial subperenifélia dic&tilo-palmécea (babaçual) relevo suave ondulado • (per-
fil 50). 
PLINTOSSOLO Te ÁLICa abrúptico A moderado textura média/argilosa fase floresta e-
quatorial subperenifólia dicõtilo-paimécea (babaçual) relevo plano (perfis 28, 37 
e 51) e suave ondulado (perfil 52). 
PLINTOSSOLO Ta EUTRÕFICO 
PLINTOSSOLO Te ELITRÕFICO abrGptico A moderado textura média (7)/argilosa fase fio 
resta equatorial subperenif6lia dicétilo-palmécea (babaçual) relevo suave ondulado 
(perfil 20). 
PLINTOSSOLO Te (7) EIJTRÕFICO (7) abrõptico A moderado textura média/argilosa fase 
pedregosa Iii floresta tropical subcaduciféIia (7) caducifótia (7) dicdtilo-palmU 
cea (babaçual) relevo plano (perfil 129). 
PLINTOSSOLO Tb ÁLiCa 
PLINTOSSOLO Tb ÁLICO abrGptico A moderado textura média fase floresta equatorial 
subperenif6lia relevo plano (perfil 29). 
PLINTOSSOLO Tb ÁLICO abriptico (7) A moderado textura média fase floresta equato - 
rial subperenifélia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo plano (perfil 33). 
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PLINTOSSOLO Tb DISTRÓFICO 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÕFICO A moderado textura média/argilosa fase cerrado tropical 
subcaduciféllo relevo plano (perfil 92). 
PLINTOSSOLO Ti, DISTRÕFICO A moderado textura média fase floresta equatorial subpe 
renifólia dicGti10-palmcea (babaçual) relevo plano (perfil 42). 
PLINTOSSOLO Ti, DISTRÓFIC0 A moderado textura média fase floresta equatorial htgr5 
fila de vrzea com babaçu relevo plano (perfil 128). 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÕFICO A moderado textura média fase pedregosa II 	 floresta 
equatorial subperenifélia dicótilo-palrnice (babaçual) relevo suave ondulado (per 
fis 40 e 44). 
PLINTOSSOLO Tb DISTROFICO (7) A fraco texturà arenosa/média (7) fase 	 floresta 
equatorial subperenifélia dic6tilo-palmcea (babaçual) relevo plano (perfil 16). 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÕFICO abrptico (7) A moderado textura arenosa/média fase flo 
resta equatorial subperenifdiia dictilo-palmcea (babaçual) relevo plano (per-
fil 43). 
PLINTOSSOLO Tb DISTRÕFICO (7) abrõptico A moderado textura arenosa/média (7) fase 
floresta tropical higrófila de vrzea relevo plano (perfil 131). 
PLINTOSSOLO Tb EUTRÕFICO 
PLINTOSSDLD Tb (7) EUTRÕFICO (7) A moderado textura média (7) fase floresta equa-
torial higréfila de virzea com babaçu relevo plano (perfil 124). 
PLINTOSSOLO Tb CUTRÕFICO abróptico A moderado textura média fase parque caducif5-
lio (7) de virzea relevo plano (perfil 13). 
PLINTOSSOLO Tb EIJTROFICO abrõptico A moderado textura arenosa/média fase floresta 
equatorial subperenifólia dic6tilo-palmécea (babaçual) relevo plano (perfil lo). 
GLEISSOLO Ta ALICO 
GLEISSOLO Ta ALICO A moderado textura muito argilosa fase floresta equatorial hi-
gréfila de virzea com babaçu relevo plano (perfil 45). 
GLEISSOLO Te EUTRÕFICO 
GLEISSOLD Ta (7) EUTROFICO A moderado textura muito argilosa fase floresta equato-
rial hidréfila de vrzea relevo plano (perfil 26). 
GLEISSOLO Ta (7) EIJTROFICO (7) A oderado textura argilosa fase floresta equatori-
al higréfila de vrzea com babaçu relevo plano (perfil 15). 
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GLEISSOLO Tb ÁLICO 
GLEISSOLO Tb ÁLICO A moderado textura média fase floresta equatorial higrõfila de 
vrzea com babaçu relevo plano (perfil 14). 
GLEISSOLO Tb DISTRÓFICO 
GLEISSOLO Tb DISTRÓFICO (7) ÁLICO (7) textura média (?) ou AREIA QUARTZOSA IIIDR! 
MÓRFICA (7) A turfoso fase floresta tropical hldréflla de vfrzea com burlti rele 
vo plano (perfil 3). 
GLEISSOLO TIOMÓRFICO Ta EUTROFICO 
GLEISSOLO TIOMÕRFICO Ta EUTRÓFICO A moderado textura muito argilosa fase 
	 campo 
equatorial hidr6f17o de vhzea relevo plano. (perfil 39). 
AREIA QIJARTZOSA HIDROMÓRFICA DISTRÕFICA 
AREIA QUARTZOSA HIDROMÓRFICA DISTRÓFICA A fraco (7) fase floresta equatorial higrc 
fila de vérzea relevo plano (perfIl 27). 
AREIA QUARTZOSA ÁLICA 
AREIA QLJARTZOSA ÁLICA (7) A proeminente fase floresta tropical subcaducifãlia re-
levo suave ondulado (perfil 117). 
AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase floresta equatorial subperenifôlla dicétiio-
-palmcea (babaçual) relevo suave ondulado (perfil 49). 
AREiA QUARTZOSA ÁLICA (7) A moderado fase cerrado tropical subcaducifSlio 
	 relevo 
plano (perfis 87 e 100). 
AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase cerrado tropical subcaduclf6lTo relevo sua-
ve ondulado (perfil 5). 
AREIA QUARTZOSA ÁLICA A moderado fase cerrado tropical caducifélio (7) relevo sua-
ve ondulado (perfil 4). 
AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA 
AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A proeminente fase cerrado tropical subcaducif6llo rele 
vo plano (perfil 79). 
AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA (7) ÁLICA (7) A moderado fase cerrado tropical subcadu 
clf6lio relevo plano (perfil 98), 
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AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA Iatoss6llca A moderado fase cerrado tropIcal subcaduci-
fólIo relevo suave ondulado (perfis 67 e 73). 
SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO 
SOLO ALUVIAL Ta EUTROFICO A moderado textura midla fase transIço floresta tropi-
cal caductfal la/cerrado relevo plano (perfil 80). 
SOLO ALUVIAL Tb ALICO 
SOLO ALUVIAL Tb ALICO A moderado textura midla fase floresta equatorIal higrGfila 
de virzea felevo plano (perfIl 61). 
VERTI SOLO 
VERTISSOLO A moderado fase floresta tropical subcaducif6lia (7) relevo suave ondu-
jadà (perfil 68). 
VERTISSOLO A moderado fase floresta tropical caducif6lia (7) subcaduclf6lia 	 (7) 
relevo suave ondulado (perfil 127). 
VERTISSOLO A moderado fase floresta tropIcal caduclfdiia relevo plano (perfis 95 e 
132) • e suave ondulado (perfil 120). 
VERTISSOLO A moderado fase transiçio floresta tropIcal subcaduclf6lia (7)/cerrado 
relevo plano (perfil 85). 
SOLO LITÓLICO DISTRÓFICO 
SOLO LITOLICO DISTROFICO (7) A moderado (7) textura m&dia (7) fase pedregosa II e 
rochosa cerrado caducifdl lo relevo ondulado substrato arenito (perfil 105). 
SOLO LITOLICO DISTROFICO fase erodida pedregosa II cerrado caduclftlio relevo for-
te ondulado substrato arenIto (perfil lOS). 
SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO 
SOLO LITÓLICO EUTRØFICO A chernozimico textura midia fase pedregosa II cerrado tro 
plcal subcaducif6lio relevo onduladosubstrato basalto (perfil 90). 
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PRINCIPAIS PROBLEMAS CONSTATADOS 
- Persiste o problema de separaçio do Latossolo M,arelo do "domínio pedoclimiti-
co" amaz&nico de outros Latossolos também de cores amarelas de "domínio pedo-
cl imitico" do Brasil Central. 
No sul do Maranhio, foram constatados LatossolosAsnarelos sob vegetaçio 
	 de 
cerrado, nio se sabendo se deveriam ser grupados com aqueles do Brasil Central 
ou com os Latossolos Amarelos amaz8nicos. 
Seri necessirio investigar que características pedológicas distintivas seriam 
adequadas para identificar e grupar esses solos em cada ''domínio pedoclinniti 
co" e separar os grupos uns dos outros. 
2 - Problema de identificaçio de plintita nos casos em que as manchas 
	 vermelhas 
nio se encontram endurecidas. 
Em solos derivados de siltitos, argilitos e folhelhos, foram encontrados hori-
zontes ccli manchas de cores vermelhas alternadas com cores cinzentas ou esbrari 
quiçadas num padrio reticular ou poligonal, entretanto as manchas vernnelhas se 
apresentam brandas, nio se constatando partes endurecidas. Neste caso seri ne-
cessirlo procurar locais onde os cortes estio mais expostos ao sol para verifi 
car se ji existem manchas duras, constituindo plintita. Caso contririo, a aI-
ternat!va é trazer o material para o escrit6rio e submeti-lo a alternmncla de 
molhamento e secamento, a fim de verificar se as manchas vermelhas endurecem. 
3 - Problema relacionado i quantidade de plintita e i profundidade em que se encon 
tra para caracterizar um Plintossolo bem como a cor do(s) horizonte(s) sobre 
jacente(s) i plintita. 
O assunto ainda esti carente de maiores lnvestigaçes, entretanto a seguir 
	 é 
apresentada uma proposiçio tentativa de conceituaçio de Plintossolos e crité-
rios distintivos. 
- Problema de distinçio entre Plintossolo e outros solos que apresentam plintI-
ta, tais como Planossolo plíntico, Podz6licoVermelho-kiarelo plintico, Gleis-
solo plintico e outros. 
O problema ainda persiste. A seguir sio apresentadas coniparaç6es 	 distintivas 
de Plintossolos com outros solos. 
* Plintossolo - Classe individualizada no l nível que tem corno como característi-
ca diagnóstica fundamental a presença de horizonte plíntico. Engloba a maior par 
te das Lateritas IlidromGrficas e muitos solos afins. 
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PROPOSIÇÃO TENTATIVA DE CONCEITUAÇÃO DE PLINTOSSOLOS E 
CRITCR1O$ DISTINTIVOS 
Com base na ldentIfIcaço, caracterizaço e classificaçio dos 
	 princi- 
paIs solos, realizadas ao longo das estradas percorridas durante a viagem de cor-
relaçio em Rondnia e contando com observaçies de mesma natureza realIzõdas no 
Pantanal, BaIxada Maranhense e outras, procurou-se estabelecer tentativaniente 
	 a 
conceltuaçio da classe de solos ora denominados PLINTOSSOLOS. 
A conceituaçio dos PLINTOSSOLOS está sendoestabelecida em caráter ten 
tativo e provisório, levando-se em consideraçio, principalmente, a quantidade e 
profundidade de ocorréncia de plintita característica ou natureza de horizonte(s) 
que antecede-(m) o horlznte plíntico. 
Quanto i quantldadde de plintita no horizonte plíntico, o 
	 requisito 
tentativo é que ocupe no mínimo 25% da área do horizonte ou do subhorizonte 
	 e 
tenha 15 cm ou mais de espessura. 
Quanto i profundidade de ocorréncia, é varivel segundo os casos consta 
tados, de conformidade com as especificaçGes tentativas que se seguem. 
CONCE ITIJAÇÃO TENTATIVA 
Sio solos minerais hidrornórficos ou que pelo menos apresentam 
	 restri- 
çio teniporiria i percolaçio da igua, moderadamente, imperfeitamente ou mal drena-
dos, formados em virzeas, áreas deprimidas, superfícies planas, suavesnente ondula 
das e onduladas de zonas de baixadas, 
 terços inferiores de encostas ou áreas de 
surgentes, que se caracterizam fundamentalmente por apresentar: 
- Horizonte plintico dentro de 40 cm da superfície; ou 
II - horizonte piíntico dentro de 60 cm da superfície, imediatamente abai 
xo de A2 ou de outro(s) horizonte(s) subjacente(s) ao AI, de cobra 
çio variegada ou com mosqueados abundantes, tendo coloraçio conforme 
especificaçSes que se seguem: 
a) Coloraçio variegada com manchas desde alaranjadas a vermeihas ou 
coei piintita insuficiente para caracterizar horizonte plíntico e 
com pelo menos uma das outras cores apresentando: 
- matizes 2,5 V a 5 Y; ou 
2 - matizes 10 YR a 7,5 YR, com cromas baixos, normalmente 
	 até 
4, podendo atingir 6 no caso de matiz 10 YR; ou 
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b) matiz do solo apresentando coloraçSes desde vermelhas até amare-
las, com mosqueado(s) abundante(s) ou cornum(ns), tendo pelo menos 
urna das cores com matizes e cromas conforme espec1flcaç6es conti-
das no Item a) 1 e 2; ou 
c) horizonte de coloraç6es piidas (acinzentadas, brancas ou amarela-
do-claras), com matizes e cromas conforme especiflcaçées contidas 
	
no item a) 1 e 2, com ou sem mosqueado(s) abundante(s) ou 	 co 
mum(ns), de coloraçSes desde vermelhas até amarelas; ou 
III - horizonte plíntico dentro de 160 cm da superfície, imediatamente abal 
xo de A2 ou de outro(s) horizonte(s) subjacente(s) ao AI, de cores 
plldas (brancas, acinzentadas ou amarelo-claras), com ou sem mosquea 
do, apresentando cores com matiz e croma conforme especlficaçGes con 
tidas no item II. 
So solos muito profundos a rasos e satisfeitos os requisitos anteriores, 
apresentam predominantemente horizonte B textural sobre ou coincidente comhorizon 
te plintico, ocorrendo também solos com horizonte B Incipiente, B iatosséllco, ho-
rizonte glei e solos sem horizonte B. A espessura de A + DpI ou A + B + Dpi ou 
A + C + CpI varia de 50 cm até 200 cm ou mais. 
So usualmente bem diferenciados, via de regra com A2 (élblco ou no) e 
com as seguintes seqUências de horizontes: A DtpI C, A Dt Dtpl C, A Dtg Btpl C, 
A (B)pl C. A (B)g (B)pl C, A Bpl  C, A 8 DPI  C, A Bg DPI,  A Cpl, A C Cpl, A Cg Cpi, 
com um dos seguintes tipos de A: fraco, moderado, proeminente ou turfoso. Apesar 
da coioraçk destes solos ser bastante varive1, verifica-se o predomínio de cores 
pIidas, com ou sem mosqueados de cores alaranjadas a vermelhas, ou coIoraço va-
riegada, acima do horizonte plintico. Este apresenta cores acinzentadas, esbranqul 
çadas ou até amarelado-claras, com mosqueados predominantemente vermelhos ou colo-
raço variegada composta desta Gltima com uma ou mais daquelas. A translço para 
o horizonte piíntico pode ser abrupta, clara ou gradual. 
A textura destes solos é arenosa, média, argi losa ou multo argilosa, sen 
do que no horizonte plíntico a textura é francoarenosa ou mais fina. Alguns solos 
possuem mudança textural abrupta. 
A estrutura do 8 ou C pode ser maciça ou mais comumente em blocos fraca 
ou moderada, ou prismtica composta de blocos, sobretudo nos solos com argila de 
atividade aita. A cerosidade pode estar ou no presente no horizonte 8 destes so-
los. 
	
O horizonte plíntico apresenta-se compacto, duro a extremamente 	 duro 
214 
 
quando seco, via de regra firme ou muito firme, podendo ter partes 	 extremamente 
firmes; h casos em que o horizonte apresenta consistência frivel com partes fir-
mes a extremamente firmes coincidindo com as manchas vermelhas; quando molhado 
desde ligeiramente pegajoso a multo pegajoso e de ligeiramente plstico a 	 muito 
pi £ st i co. 
Apresentam argila de atividade baixa ou alta, com relaço molecular 	 Ki 
variando de 1,20 a 3,30, sendo mais frequentes valores menores que 2,20 no horizon 
te B. 
Sio extrema a 
	
moderadamente ãcidos, com saturaço de bases média a 
alta, podendo ser Micos, Distróficos ou Eutróflcos. Constata-se também solos com 
cariter solódico e sódico. 
Sio desenvolvidos a partir de sedimentos recentes do Holoceno, de mate-
riais de coberturas e de arenitos, folhelhos e argilitos, de xistos e de granitos, 
em ireas baixas com relevo plano ou suave ondulado ou ondulado, depressGes,virzeas 
sujeitas i oscilaçio do lençol freitico, devido a alagamentos ou encharcamentos P! 
riódicos ou por restriçio i percolaçio da igua do solo. 
Sio típicos de zonas quentes e úmidas, mormente com estaçio seca bem de-
finida ou pelo menos ccxi um período onde hi um decréscimo acentuado das chuvas.Ocor 
rem também na zona semi-inda. Sio encontrados sob diversas forriaçGes vegetais 
tendo-se constatado florestas equatoriais (ccxi ou sem babaçu) e tropicais, cerra-
dos, campos, e raramente caatingas. 
As ireas mais expressivas destes solos estio situadas no Médio Amazonas 
(interflúvios dos rios Madeira, Purus, Jurui, Sol im6es e Negro), na ilha de Marajó, 
no Miapi, na Baixada Maranhense-Gurupi, no Pantanal e na ilha de Bananal. 
Dentro desta classe esto incluídos grande parte das Lateritas Hidromór-
ficas e parte dos Podzõlicos plfnticos. 
COMPARAÇES DISTINTIVAS COM OUTROS SOLOS 
Para facilitar a identlficaçio dos PLiNTOSSOLOS no campo, foram estabele 
cidas tentativamente como um ponto de partida, cornparaçGes distintivas ccii outras 
classes de solos nos quais ocorre plintlta, mas que nio satisfaçam os requisitos 
diagnósticos de Plintossolos, como exposto anteriormente. Tais comparaçGes distin-
tivas compreendem de modo resumido, o que se segue: 
LATOSSOLO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10% de 	 plintita 
dentro da seçio de controle e uma das seguintes características no horizonte B ia-
tossól ico: 
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a) Ausência de plintita nos primeiros 50 cm (?) ou 60 cm (7) de espessu-
ra mfnima de horizonte B latossól Eco; ou 
b) A plintita é menos que 25* nos primeiros 50 cm (7) ou 60 cm (7) de es 
pessura minima de horizonte B latossólico e no satisfaça os requlsitos de Plintos 
solos especificados nos itens Ii e iii, apresentados anteriormente. 
PODZÕLICO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mfnimo 10* de 
	 plintita 
dentro da seço de controle e uma das seguintes características nos primeiros x cm 
de espessura rínima estabelecida como requisito dlagri6stico para horizonte B textu 
rai de Podzóllcos: 
a) Ausncla de plintita; 
b) Apresentar menos que 25* de plintita e que nio satisfaça os requEsitos 
de Plintossolos especificados nos itens i ii e Iii apresentados anteriormente,den 
tro dos primeiros x cm do topo do horizonte B ou (7) x 1 cm no caso de transiçio 
textural abrupta. 
PLANOSSOLO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10* de 
	 plintita 
na seçio de controle e uma das seguintes características nos primeiros x cm de es-
pessura mínima estabelecida como requisito diagnóstico para horizonte B textural 
de Pianossolos; 
a) Ausência de piintita; 
b) Apresentar menos que 25% de plintita e que nio satisfaça os requisi - 
tos de Plintossolos especificados nos itens 1, ii e iii apresentados anteriormen-
te,dentro dos primeiros x cm do topo do horizonte B. 
CMBISSOLO plíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10* de plintita 
dentro da seçid de controle e uma das seguintes características nos primeiros 
	 x 
cm de espessura mínima estabelecida como requisito diagnóstico para horizonte 
	 6 
cimbico de Cambissolos: 
a) Ausincia de plintita; 
b) Apresentar menos que 25% de plintita e que nio satisfaça os requisi - 
tos de Piintossoios especificados nos Itens 1, ii e iii apresentados anteriormente, 
dentro dos x cm de espessura mínima estabelecida como requisito diagnóstico para 
horizonte 6 cimbico de Camblssoios. 
GLEISSOLO piíntico - Sugere-se que esta classe possua no mínimo 10% de plintita 
dentro da seçio de controle e que nio satisfaça os requisitos para enquadramento 
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nos Piintossolos especificados nos itens 1, ii e III. 
PLINTOSSOLO - Comprenderã os solos que apresentem mais de 25 de plintita 	 da 
área do horizonte ou do subhorizonte como especificados nos itens 1, ii e iii e 
no se enquadrem nas classes de solos especificadas na comparaçio distintiva 
aqui apresentada. 
NOTA - Transitoriamente sero usados para subdiviso de Plintossolos 
os mesmos critérios que v8m sendo usados na subdiviso de 
outros solos (como Planossolos, Cambissolos, etc.), ou se-
ja, atividade de argila (baixa ou alta), caráter álico, dis 
trófico, ou eutrófico, caráter abrúptico, tipos de horizon-
te A, textura e fases de pedregosidade, vegetação e relevo. 
Critário análogo aplicar-se-á na subdiviso de Gleissolos. 
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